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que têm muito para ver





Fernando Rodríguez Villalobos.
Presidente da Diputación de 
Sevilha.

O Património Monumental, a Cultura, a Natureza 
e a Gastronomia são os pilares sobre os quais as-
senta a oferta turística da Sevilha das vilas da pro-
víncia, aquela outra Sevilha que se abre ao mundo 
como um território único capaz de oferecer   expe-
riências inesquecíveis.
Os amantes da Natureza encontrarão na nossa terra 
dois parques naturais considerados únicos no sul da 
Europa: a Sierra Norte e a área envolvente de Doña-
na. Se procura contacto com a natureza para turismo 
ativo (caminhadas, escalada, pesca, caça...), ou se 
prefere o turismo ecológico (mirantes, observatórios 
da natureza, reservas ecológicas...) estes dois terri-
tórios oferecem um vasto leque de possibilidades.

Nos diferentes percursos pedestres que atravessam 
a província - que envolvem a recuperação de anti-

gas linhas ferroviárias para uso turístico - os visitantes têm a oportunidade de praticar 
desportos e atividades relacionadas com o ambiente. Percorrer esses itinerários é 
uma experiência cultural e paisagística.

Se falamos do património monumental das vilas sevilhanas, estamos a falar dos mais 
ricos da Andaluzia, com cerca de 300 monumentos declarados bens de Interesse 
Cultural. Monumentos como os que alberga La Campiña sevilhana, considerada o 
“grande cofre dos tesouros da província”. Não é em vão, pois trata-se de uma co-
marca pontilhada de vilas belas e monumentais, com séculos de história. Eram, como 
Carmona, a cabeça de um reino árabe, ou albergam, ou, como Osuna, albergam 
uma Universidade. Se a oliveira, o trigo ou o girassol dominam o campo, na cidade, 
a laranjeira perfuma a primavera com flor da laranjeira. São cidades brancas, que 
impressionam já de longe pela esbeltez das suas torres, igrejas, castelos e palacetes.

No que diz respeito à Gastronomia, é importante notar o impulso que este setor tem 
dado nos últimos anos, tanto em termos de cozinha tradicional, como da cozinha de 
vanguarda. Em ambos os casos, sempre apoiado pelos produtos estrela de produção 
local da nossa província, tais como arroz, azeite, carnes curadas ibéricas, queijo, 
caça, cogumelos, doçaria e, claro, bons vinhos.

Mas na província há outra Sevilha, e, portanto, escolher este território como destino de 
reuniões e incentivos é uma garantia do diferente. Diferente como sinónimo de ge-
nuíno, que se materializa em herdades, fazendas, quintas e palacetes... Locais cheios 
de charme, em última análise, com uma oferta de lazer baseada na nossa cultura e na 
nossa história. Essa cultura do campo, do olival, do touro e do cavalo, que se reflete 
em todas as manifestações da arte e que é tão inerente à nossa idiossincrasia.

El Patrimonio Monumental, la Cultura, la Natura-
leza y la Gastronomía son los pilares en los que 
se asienta la oferta turística de la Sevilla de los pue-
blos de la provincia, esa otra Sevilla que se abre al 
mundo como un territorio singular capaz de brindar 
experiencias inolvidables.

Los amantes de la Naturaleza encuentran en 
nuestra tierra dos parques naturales considerados 
únicos en el sur de Europa: la Sierra Norte y el en-
torno de Doñana. Tanto si se busca el contacto con 
lo natural para el desarrollo de un turismo activo 
(senderismo, escalada, pesca, caza...), como si 
se prefiere la modalidad de turismo ecológico (mi-
radores, observatorios de la naturaleza, reservas 
ecológicas...) estos dos territorios ofrecen un am-
plio abanico de posibilidades.

En las distintas vías verdes que recorren la provincia –que suponen la recuperación 
para uso turístico de antiguas vías ferroviarias– el visitante tiene la oportunidad de 
practicar deportes y actividades relacionadas con el medio. Discurrir por estos itine-
rarios supone una experiencia cultural y paisajística.

Si hablamos del patrimonio monumental de los pueblos sevillanos, hablamos del 
más rico de Andalucía, con cerca de 300 monumentos declarados como bienes de 
Interés Cultural.  Monumentos como los que alberga La Campiña sevillana, consi-
derada el “gran cofre  de los tesoros de la provincia”. No en vano, se trata de una 
comarca jalonada de pueblos hermosos y monumentales, con siglos de historia. 
Fueron, como Carmona, cabeza de reino árabe, o albergan, como Osuna, una Uni-
versidad. Si en el campo domina el olivo, el trigo o el girasol, en la ciudad el naranjo 
perfuma con el azahar la primavera. Son ciudades blancas, que impresionan ya 
desde lejos por la esbeltez de sus torres, iglesias, castillos y casas palaciegas.

Por lo que se refiere a la Gastronomía,  es importante el impulso que este sector 
ha protagonizado en los últimos años, tanto en lo que se refiere a cocina tradicional, 
como a la cocina de vanguardia. En cualquiera de los casos, siempre sostenidas 
por los productos autóctonos estrellas de nuestra provincia como el arroz, el aceite, 
los ibéricos, el queso, la caza, las setas, los dulces, y, cómo no, los buenos caldos.

En  la provincia hay otra Sevilla y, así, elegir este territorio como destino para reunio-
nes e incentivos es garantía de lo diferente. Diferente como sinónimo de genuino, 
que se materializa en cortijos, haciendas, fincas y casas-palacio... Lugares con en-
canto, en definitiva, con una oferta de ocio basada en nuestra cultura y nuestra 
historia. Esa cultura del campo, el olivar, el toro y el caballo, que tiene su reflejo en 
todas las manifestaciones del arte y que es tan inherente a nuestra idiosincrasia.

Fernando Rodríguez Villalobos. 

Presidente de la Diputación  
de Sevilla.
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A toda esta oferta junta-se, uma rede com-
pleta de infraestruturas de comunicação  e 
uma elevada qualidade de serviços turísti-
cos, que fazem desta província um destino 
competitivo e moderno.

Porque há outra Sevilha,   
com este guia, a Diputación visa aproximar 
os visitantes, de uma forma simples e prática, 
de um destino que é sempre surpreendente.
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A província goza de um extenso patri-
mónio natural e cultural: cerca de 14% 
da sua superfície é protegida como es-
paços naturais, o número de conjuntos 
históricos (14) e monumentos (mais de 
300), o seu rico artesanato, as suas fes-
tas e costumes  populares.

Situação 
Sevilha, capital 
da Comunidade 
Autónoma da Anda-
luzia, está situada ao 
sudoeste da Península 
Ibérica e geograficamente 
entre os graus 38º12’ e 36º51’ de 
latitude norte e 4º39’ e 6º32’ de longi-
tude. Faz fronteira com as províncias 
de Málaga e Cádis ao  sul, Huelva ao 
oeste, Badajoz ao norte, e Córdoba 
ao leste. Com uma extensão de pouco 
mais de 14.000 km2, a maior da Anda-
luzia, a província de Sevilha é composta 
por 105 municípios, incluindo a capital.                                                               

Província de 
Sevilha

Província de Sevilha
Localização e Ubicação
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A Província de Sevilha
As suas Comarcas Turísticas
Com uma superfície de pouco mais de 14.000 km2 de superfície, a maior e mais 
povoada da Andaluzia. A província de Sevilha multiplica as atrações turísticas pelas 
quais a sua capital é universalmente reconhecida.
Especificamente, multiplica-as por 105, incluindo a sua capital, que é o número de 
vilas neste território, distribuídas em termos turísticos em seis comarcas: a vizinha 
Aljarafe, povoada por videiras e oliveiras; a natureza e a arquitetura rural da Sierra 
Norte; os impressionantes páramos da Sierra Sur, outrora terra de bandoleiros; a 
Via de la Plata, saída natural para o norte entre montados povoados  por touros 
bravos; Guadalquivir-Doñana, eixo transversal da província, arrozeira na sua foz; e 
a Campiña, com suaves colinas semeadas com imponentes cidades monumentais.
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Comarca Aljarafe
A pesar de estar dentro del área metropolitana de Sevilla, no ha perdido el ambiente 
rural y de tranquilidad que emanan sus pueblos. Su paisaje de suaves lomas salpi-
cadas de viñedos y olivares, sigue albergando pequeñas fincas rurales y grandes 
haciendas centenarias.

Huévar del Aljarafe
www.huevardelaljarafe.es

Mairena del Aljarafe
www.mairenadelaljarafe.es  

Olivares
www.olivares.es

Palomares del Río 
www.palomaresdelrio.es 

Salteras
www.salteras.es

San Juan de Aznalfarache
www.sanjuandeaznalfarache.es 

Sanlúcar la Mayor
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
www.santiponce.es  

Tomares
www.tomares.es

Umbrete
www.umbrete.es

Valencina de la Concepción
www.valencinadelaconcepcion.es

Villanueva del Ariscal
www.villanuevadelariscal.es

Albaida del Aljarafe
www.albaidadelaljarafe.es

Almensilla
www.almensilla.es

Benacazón
www.benacazon.es

Bollullos de la Mitación
www.bollullosdelamitacion.es 

Bormujos
www.bormujos.net

Camas
www.camas.es 

Carrión los Céspedes
www.carriondeloscespedes.es

Castilleja de Guzmán 
www.castillejadeguzman.es

Castilleja de la Cuesta
www.castillejadelacuesta.es

Castilleja del Campo
www.castillejadelcampo.es 

Espartinas
www.espartinas.es

Gines
www.gines.es  

Comarca Guadalquivir-Doñana
El río Guadalquivir, su vega y su marisma, conforman el territorio que abarca esta 
fértil comarca.

La Vega es la zona más alta en cuyos márgenes se asientan numerosas pobla-
ciones ricas en frutales, productos de la huerta, olivares, etc. Al sur comienza la 
marisma, donde el producto estrella es el arroz. En toda esta amplia zona se ex-
tiende todo un paraíso natural donde el enclave principal lo conforma el Parque 
Nacional de Doñana.

Alcalá del Río 
www.alcaladelrio.es

Alcolea del Río
www.alcoleadelrio.es 

Aznalcázar
www.aznalcazar.es

Brenes
www.brenes.es  

Burguillos
www.burguillos.es

Cantillana
www.cantillana.es  

Coria del Río  
www.coriadelrio.es

Dos Hermanas 
www.doshermanas.es  

El Cuervo 
www.elcuervodesevilla.es

Gelves
www.gelves.es  

Isla Mayor  
www.islamayor.es

La Algaba 
www.laalgaba.es  

La Puebla del Río
www.lapuebladelrio.es

La Rinconada
www.larinconada.es 

Las Cabezas de San Juan
www.lascabezasdesanjuan.es

Lebrija
www.lebrija.es 

Lora del Río
www.loradelrio.es

Los Palacios y Villafranca
www.lospalacios.org 

Peñaflor
www.penaflor.es

Pilas
www.pilas.es 

Tocina-los Rosales
www.tocinalosrosales.es

Villamanrique de la Condesa
www.villamanriquedelacondesa.es
Villanueva del Río y Minas
www.villanuevadelrioyminas.es
Villaverde del Río
www.villaverdedelrio.es

Comarca Aljarafe
Apesar de estar inserida na área metropolitana de Sevilha, não perdeu o ambiente 
rural e a tranquilidade que emanam das suas vilas. A sua paisagem de suaves co-
linas salpicadas de vinhas e olivais, continua a albergar pequenas quintas rurais e 
grandes fazendas centenárias.
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Comarca Guadalquivir-Doñana
O rio Guadalquivir, a sua várzea e a sua marisma, constituem o território que abran-
ge esta fértil comarca.
A Várzea é a zona mais elevada em cujas margens estão assentadas numerosas 
povoações ricas em árvores de fruto, produtos hortícolas, olivais, etc. Ao sul começa 
a marisma, onde o produto estrela é o arroz. Por toda esta vasta área estende-se 
todo um paraíso natural onde o enclave principal é o Parque Nacional de Doñana.
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Alcalá de Guadaira
www.ciudadalcala.org

Arahal
www.arahal.es 

Cañada Rosal
www.canada-rosal.org

Carmona
www.carmona.org 

Écija
www.ecija.es

El Rubio
www.elrubio.es 

El Viso del Alcor
www.elvisodelalcor.org

Estepa
www.estepa.es 

Fuentes de Andalucía
www.ayuntamientofuentes.com

La Campana
www.lacampana.es 

La Luisiana
www.laluisiana.org

La Puebla de Cazalla
www.pueblacazalla.com

Lantejuela
www.lantejuela.org 

Los Molares
www.losmolares.es

Mairena del Alcor
www.mairenadelalcor.org

Marchena
www.marchena.es 

Osuna
www.osuna.es

Paradas
www.paradas.es 
Utrera
www.utrera.org

Comarca La Campiña
A comarca mais monumental da provín-
cia. A sua pegada histórica legou-lhe um 
grande património que é tão rico quanto 
cultural.
Castelos, catedrais, universidades, con-
ventos, palacetes, etc. constituem uma 
atração turística, artística e monumental 
inigualável.

11

Comarca Vía de la Plata
Esta fue zona de gran importancia en la Anti-
güedad, no sólo por la riqueza minera de sus 
tierras, sino también por las encrucijadas de 
caminos que la recorren. Actualmente acoge 
un apreciado entorno natural frecuentado por 
amantes de actividades al aire libre y por ca-
minantes que recorren el camino de Santiago a 
través de la Vía Verde.

Aznalcóllar
www.aznalcollar.es

Castilblanco de los Arroyos
www.castilblancodelosarroyos.es 

El Castillo de las Guardas 
www.elcastillodelasguardas.es

El Garrobo 
www.elgarrobo.es 

El Madroño
www.elmadrono.es

El Ronquillo
www.elronquillo.es 

Gerena
www.gerena.es

Guillena
www.guillena.org
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Gerena
www.gerena.es
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Comarca Vía de la Plata
Esta foi uma área de grande importância na 
Antiguidade, não só devido à riqueza minei-
ra das suas terras, mas também pelo cruza-
mento de estradas que a atravessam. Hoje 
em dia acolhe um ambiente natural muito 
apreciado, frequentado pelos amantes das 
atividades ao ar livre e pelos caminhantes 
que percorrem o caminho de Santiago ao 
longo do percurso pedestre “Via Verde”.
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Comarca Sierra Norte
El territorio situado más al norte de la provin-
cia de Sevilla, lo forma El Parque Natural de la 
Sierra Norte, enclavado en plena sierra More-
na. La morfología del terreno, el verdor de sus 
campos y su riqueza natural hacen de éste un 
lugar idóneo para actividades al aire libre como 
senderismo, cicloturismo, pesca, etc.

Alanís
www.alanis.es

Almadén de la Plata 
www.almadendelaplata.es

Cazalla de la Sierra
www.cazalladelasierra.es

Constantina
www.constantina.es

El Pedroso 
www.elpedroso.es

El Real de la Jara 
www.elrealdelajara.es

Guadalcanal
www.guadalcanalsierranorte.com

La Puebla de los Infantes
www.lapuebladelosinfantes.es

Las Navas de la Concepción
www.lasnavasdelaconcepcion.es

San Nicolás del Puerto
www.sannicolasdelpuerto.es

Comarca Sierra Norte
O território mais setentrional da província de 
Sevilha é constituído pelo Parque Natural 
de la Sierra Norte, localizado no coração da 
Serra Morena. A morfologia do terreno, a cor 
verde dos seus campos e as suas riquezas 
naturais fazem dele um local ideal para ativi-
dades ao ar livre como caminhadas, ciclotu-
rismo, pesca, etc.

Aguadulce
www.aguadulce.es

Algámitas
www.algamitas.es 

Badolatosa
www.badolatosa.es

Casariche
www.casariche.es 

Coripe
www.coripe.es 

El Coronil
www.elcoronil.es 

El Saucejo
www.elsaucejo.es

Gilena
www.gilena.es 

Herrera
www.herrera.es

La Roda de Andalucía
www.larodadeandalucia.es

Los Corrales
www.loscorrales.es 

Lora de Estepa
www.loradeestepa.es 

Marinaleda
www.marinaleda.es

Martín de la Jara
www.martindelajara.es 

Montellano
www.montellano.es

Morón de la Frontera
www.ayto-morondelafrontera.org 

Pedrera
www.pedrera.es

Pruna
www.pruna.es 

Villanueva de San Juan
www.villanuevadesanjuan.es 
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www.herrera.es

La Roda de Andalucía
www.larodadeandalucia.es

Los Corrales
www.loscorrales.es 

Lora de Estepa
www.loradeestepa.es 

Marinaleda
www.marinaleda.es

Martín de la Jara
www.martindelajara.es 

Montellano
www.montellano.es

Morón de la Frontera
www.ayto-morondelafrontera.org 

Pedrera
www.pedrera.es

Pruna
www.pruna.es 

Villanueva de San Juan
www.villanuevadesanjuan.es 

Comarca Sierra Sur
Este foi o cenário preferido do popular bandoleiro José María “El Tempranillo” para 
perpetrar as suas correrias. Nesta paisagem ondulada, salpicada de olivais, pitores-
cas vilas serranas que se alternam com belos conjuntos urbanos mais assentados 
nas planícies. Esta comarca tem o seu sinal de identidade  nos seus espaços natu-
rais, na qualidade dos seus azeites e nos lugares especialmente atrativos para as 
atividades cinegéticas.



 Há outra  Sevilha...
é fácil chegar
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Comunicaciones
Su excelente situación central en el valle del Guadalquivir hace de ella un territorio 
especialmente bien conectado tanto con las provincias de Andalucía como con el 
resto de la geografía nacional e internacional. 

Sevilla cuenta con una moderna red de comunicaciones que facilita su conexión 
con el exterior a través del aeropuerto internacional San Pablo, de la Estación Santa 
Justa, la red ferroviaria de alta velocidad que la comunica con Madrid, Barcelona, 
Córdoba, Málaga, Valladolid Zaragoza y La Coruña, la red de autopistas y autovías 
la comunica con España y resto de redes europeas o por el Guadalquivir abierto 
al Atlántico, con su puerto fluvial único en la península, con atraques de cruceros 
turísticos y líneas regulares de mercancía.

En Tren
La estación de ferrocarril de Santa Jus-
ta, la más importante de Andalucía, 
cuenta con vías de ancho internacional 
que conectan con las distintas redes 
ferroviarias de trenes de alta velocidad 
AVE de España.

También con salidas diarias, cuenta 
con trenes de cercanías con destinos a 
cada una de las provincias andaluzas, 
así como una red de trenes regiona-
les que conectan con la Comunidad 
Autónoma de Andalucía y el resto de 
España. 

Estación de Tren de Sevilla 
Santa Justa

Avda. de Kansas City, s/n
Sevilla
Tel. 902 320 320
www.renfe.es

Comunicações
A sua excelente localização central no vale do Guadalquivir torna-o um território 
particularmente bem comunicado tanto com as províncias da Andaluzia como com 
o resto da geografia nacional e internacional.
Sevilha conta com uma moderna rede de comunicações que facilita a sua ligação 
com o mundo exterior através do Aeroporto Internacional San Pablo, a Estação de 
Santa Justa, a rede ferroviária de alta velocidade que faz a sua ligação com Madrid, 
Barcelona, Córdoba, Málaga, Valladolid, Saragoça e A Corunha, a rede de autoes-
tradas e vias rápidas que faz a sua ligação com Espanha e outras redes europeias 
ou pelo Guadalquivir aberto  ao Atlântico, com o seu porto fluvial único na península, 
com cais para navios de cruzeiro turístico e linhas regulares de mercadorias.

De comboio
A estação ferroviária de Santa Justa, 
a mais importante da Andaluzia, tem 
vias de bitola internacional  que fazem 
a sua ligação com as diferentes redes 
ferroviárias de comboios de alta veloci-
dade AVE de Espanha.
Também com partidas diárias, conta 
com comboios suburbanos com desti-
no a cada uma das províncias andalu-
zas, bem como uma rede de comboios 
regionais que fazem a ligação com a 
Comunidade  Autónoma da Andaluzia 
e o resto de Espanha. 

Estação de Comboios de Sevilha   
Santa Justa

Av. de Kansas City, s/n Sevilha
Tel. 902 320 320
www.renfe.es
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Acércate a la Provincia en tren
Red de cercanía ferroviaria. 
C1, C3 y C.5
Un completo sistema de trenes de cercanías tiene unida a la capital con diferen-
tes poblaciones de la provincia. Mediante la red de cercanías ferroviarias, puedes 
conducir tus pasos por pueblos llenos de historia y belleza natural, disfrutar de 
monumentos, espacios naturales, rutas, senderos, vías verdes… momentos inolvi-
dables por la provincia de Sevilla.
Te ofrecemos la posibilidad de conocer los municipios, así como poder aprovechar 
todas sus paradas para el inicio de recorridos monumentales, gastronómicos, natu-
rales, etc. Disfrutar del tren hará que sintamos el descanso y el conocimiento de los 
pueblos sevillanos y sus excelencias, moviéndonos a pie o en bicicleta.
www.turismosevilla.org

Virgen del Rocío

San Bernardo 

Santa Justa 

Los Rosales 

www.renfe.com

Aproxime-se da Província de comboio
Rede ferroviária suburbana. 
C1, C3 e C.5
Um sistema completo de comboios suburbanos liga a capital a diferentes povoações 
da província. Através da rede ferroviária suburbana, pode dirigir os seus passos por 
vilas cheias de história e beleza natural, desfrutar de monumentos, espaços naturais, 
rotas, trilhos, vias verdes… momentos inesquecíveis na província de Sevilha.

Oferecemos-lhe a possibilidade de conhecer as cidades e aldeias, bem como po-
der aproveitar todas as suas paragens para iniciar de percursos monumentais, gas-
tronómicos, naturais, etc. Desfrutar do comboio vai fazer-nos sentir o descanso e o 
conhecimento das vilas e cidades sevilhanas e das suas excelências, deslocando-
nos a pé ou de bicicleta.

(Correspondência Linha C-4 e 
C-5),

(Co(Correspondência Linha C-4, 
C-5 e Metro Linha 1),Ligne 1), 

(Correspondência Linhas C-2, C-3, 
C-4 e C-5),

(Correspondência Linha C-3)

Santa Justa 

Los Rosales 

Virgen del Rocío 

San Bernardo 

Santa Justa 
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Acércate a la Provincia en tren
Red de cercanía ferroviaria. 
C1, C3 y C.5
Un completo sistema de trenes de cercanías tiene unida a la capital con diferen-
tes poblaciones de la provincia. Mediante la red de cercanías ferroviarias, puedes 
conducir tus pasos por pueblos llenos de historia y belleza natural, disfrutar de 
monumentos, espacios naturales, rutas, senderos, vías verdes… momentos inolvi-
dables por la provincia de Sevilla.
Te ofrecemos la posibilidad de conocer los municipios, así como poder aprovechar 
todas sus paradas para el inicio de recorridos monumentales, gastronómicos, natu-
rales, etc. Disfrutar del tren hará que sintamos el descanso y el conocimiento de los 
pueblos sevillanos y sus excelencias, moviéndonos a pie o en bicicleta.
www.turismosevilla.org

Virgen del Rocío

San Bernardo 

Santa Justa 

Los Rosales 

www.renfe.com

Santa Justa 

Los Rosales 

Virgen del Rocío 

San Bernardo 

Santa Justa 

(Correspondência Linhas C-1, 
C-2 e C-4),

(Correspondência Linha C-1)

(Correspondência com Linhas 
C-1 e C-4 do suburbano),

(Correspondência com Linhas  
C-1, C-4 do Suburbano e Linha 
1 de Metro),

(Correspondência com Linhas  
C-1, C-3 e C-4 do suburbano)
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De avião
O aeroporto está localizado a apenas 
dez quilómetros do centro da cidade. 
Concebido para receber até 8 milhões 
de passageiros por ano e 25 voos por 
hora. Oferece atualmente um grande 
número de voos tanto para cidades 
nacionais como europeias.

Aeroporto Internacional San Pablo
Ctra. Nac. IV Madrid-Cádiz, km. 532
Sevilha
Tél. 954 449 000
www.aena.es

De Autocarro
No que respeita aos transportes ur-
banos, atualmente Sevilha conta com 
uma rede de linhas de autocarros que 
ligam as diferentes zonas da cidade. 
Das duas estações de autocarros: Pla-
za de Armas e Prado de San Sebas-
tián, partem autocarros para diferentes 
destinos na província, bem como na-
cionais e internacionais.

De Bicicleta
Existe um sistema de aluguer de bici-
cletas, com mais de 250 paragens es-
palhadas pela cidade e disponíveis 7 
dias por   semana, 24 horas por dia. 
Este sistema, juntamente com o nú-
mero crescente de lojas de aluguer 
de bicicletas, torna mais confortável 
a deslocação pela cidade. Sevilha é 
também quase inteiramente uma cida-
de plana com uma rede de 140 km de 
ciclovias. Tudo isto faz com que Sevil-
ha seja uma das melhores cidades do  
mundo para andar de bicicleta.
www.sevici.es
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Estação de autocarros 
Prado de San Sebastián
Prado de San Sebastián, s/n
Sevilha
Tél. 955 479 290
www.sevilla.org

Destinos Província de Sevilha: 
Utrera, Morón, Estepa, Carmona, Alca-
lá de Guadaira e Écija.
Destinos Andaluzia (exceto Huelva)
www.consorciotransportes-sevilla.com

Estação de autocarros 
Plaza de Armas
Avda. Cristo de la Expiración, s/n
Sevilha
Tél.  954 908 040
www.autobusesplazadearmas.es

Serviços metropolitanos: Ligações 
com 36 cidades da Área Metropolitana, 
coordenadas pelo Consórcio de Trans-
porte Metropolitano da Área de Sevilha.

Serviços provinciais: Ligações com a 
Sierra Norte.

Serviços regionais: Ligações com as 
províncias de Almería, Córdoba, Gra-
nada, Huelva, Jaén e Málaga. 

Serviços Nacionais: Ligações com as 
Comunidades Autónomas de Valen-
cia, Catalunha, Extremadura, Madrid, 
Galiza, País Basco, Murcia, Astúrias e 
Castela e Leão.

Serviços Internacionais: Ligações  
com França, Bélgica, Holanda, Ale-
manha, Portugal, Roménia e Marrocos.

Outros endereços de Transporte
Consórcio de Transportes da Andaluzia
Estação de Autocarros 
Plaza de Armas
Cristo de la Expiración, s/n
Sevilha
Tél. 902 450 550
www.consorciotransportes-sevilla.com

Metro
Tél. 954 540 785
www.turismosevilla.org

Transporte Urbano de Sevilha        
(TUSSAM)
Gabinete de atendimento ao público
Prado de San Sebastián, s/n
Segunda a sexta-feira das 8 h às 20 h.
Serviço de informação municipal
Tel. 010
Tel. 955 010 010 (de fora da cidade de  
Sevilha)
www.tussam.es



, Sevilha, a capital

21

Sevilla reúne una gran oferta monumental. Siglos de historia han dejado uno de  
los legados monumentales más importantes del mundo, donde convergen todos los 
estilos. Esta cualidad monumental y cultural de la ciudad es uno de los atractivos 
más apreciados de España en el exterior. Aunque su patrimonio monumental es  
lo más llamativo, mucho antes había sido un centro cultural de gran importancia. En 
ella se registra la existencia, como primeros pobladores, de una muy alta cultura; los 
Tartessos, un pueblo pacífico y culto del que se sabe gracias a las crónicas griegas 
y a restos arqueológicos.

Monumentos Patrimonio de la Humanidad de la UNESCO
La UNESCO la declaró en 1987, Patrimonio de la Humanidad y, el 25 de junio de 
2010, Bien de Valor Universal Excepcional a La Catedral de Santa María de la Sede 
de Sevilla, junto al Real Alcázar y el Archivo de Indias.
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Sevilla reúne una gran oferta monumental. Siglos de historia han dejado uno de  
los legados monumentales más importantes del mundo, donde convergen todos los 
estilos. Esta cualidad monumental y cultural de la ciudad es uno de los atractivos 
más apreciados de España en el exterior. Aunque su patrimonio monumental es  
lo más llamativo, mucho antes había sido un centro cultural de gran importancia. En 
ella se registra la existencia, como primeros pobladores, de una muy alta cultura; los 
Tartessos, un pueblo pacífico y culto del que se sabe gracias a las crónicas griegas 
y a restos arqueológicos.

Monumentos Patrimonio de la Humanidad de la UNESCO
La UNESCO la declaró en 1987, Patrimonio de la Humanidad y, el 25 de junio de 
2010, Bien de Valor Universal Excepcional a La Catedral de Santa María de la Sede 
de Sevilla, junto al Real Alcázar y el Archivo de Indias.

Sevilha reúne uma grande oferta monumental. Séculos de história deixaram um dos 
legados monumentais mais importantes do mundo, onde todos os estilos conver-
gem. Esta qualidade monumental e cultural da cidade é uma das atrações mais 
apreciadas da Espanha no estrangeiro. Embora o seu património monumental seja 
a sua característica mais marcante, muito antes já tinha sido um centro cultural de 
grande importância. Nela está registada a existência, como primeiros povoadores, 
de uma cultura muito elevada; os Tartessianos, um povo pacífico e culto conhecido 
pelas crónicas gregas e vestígios arqueológicos.

Monumentos do Património Mundial da UNESCO
A UNESCO declarou-a Património Mundial em 1987 e, a 25 de junho de 2010, Sítio 
de Valor Universal Excecional a Catedral de Santa María de la Sede de Sevilha, 
juntamente com o Real Alcázar e o Arquivo das Índias.
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La Giralda

Ordenada construir por Abu Yakub Yu-
suf en 1184, representa la imagen de la 
Ciudad. En el siglo XVI fue construido el 
remate renacentista, compuesto por cin-
co cuerpos. La veleta representa el triunfo 
de la Fe, conocida como Giraldillo. Con 
sus casi 100 metros de altura, en su inte-
rior una simple rampa de 34 tramos, que 
permiten acceder a la parte más alta y 
disfrutar de una vista impresionante.

www.catedraldesevilla.es

Catedral de Sevilla

Monumento gótico por excelencia. Cons-
truida en el siglo XV sobre una mezquita 
islámica, es el tercer templo del mundo 
en extensión después de la Basílica de 
San Pedro en Roma y la de San Pablo en 
Londres y es el edificio gótico más gran-
de del mundo. De esa antigua mezquita 
sólo se conserva el Patio de los Naranjos 
y su alminar, la Giralda. De interés es su 
gigantesco Retablo Mayor, el mayor del 
mundo. En la Capilla Real está la Virgen 
de los Reyes, Patrona de la Archidióce-
sis, así como el cuerpo incorrupto del Rey 
Fernando III el Santo. Otro de los puntos 
de referencia de la catedral es el sepulcro 
de Cristóbal Colón.

www.catedraldesevilla.es

Catedral de Sevilha

Monumento gótico por excelência. Cons-
truído no século XV no local de uma mes-
quita islâmica, é o terceiro maior templo 
do mundo depois da Basílica de São Pe-
dro em Roma e da Basílica de São Paulo 
em Londres e é o maior edifício gótico do 
mundo. Dessa antiga mesquita, apenas 
o Pátio de los Naranjos e o seu minarete, 
a Giralda permanecem. De interesse é 
o seu gigantesco Retábulo-Mor, o maior 
do mundo. Na Capela Real está a Virgem 
de los Reyes, Padroeira da Arquidioce-
se, bem como o corpo incorrupto do Rei  
Fernando III, o Santo. Outro dos pontos 
de referência da catedral é o túmulo  de 
Cristóvão Colombo.
www.catedraldesevilla.es

A Giralda

Mandada construir por Abu Yakub Yusuf 
em 1184, representa a imagem da Ci-
dade. No século XVI foi construído o re-
mate renascentista, composto por cinco 
secções. O cata-vento, conhecido como 
Giraldillo representa o triunfo   da Fé. Tem 
quase 100 metros de altura, com uma 
rampa simples de 34 lances no seu in-
terior, que permite o acesso à parte mais 
alta e desfrutar de uma vista impressio-
nante.
www.catedraldesevilla.es
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Archivo de Indias

Junto al templo Metropolitano se alza el 
Archivo de Indias, antigua Casa Lonja de 
mercaderes, comenzada a construir en 
1584. Es uno de los ejemplos más repre-
sentativos del estilo manierista en Sevilla, 
de clara influencia herreriana. En tiempos 
de Carlos III, este edificio se adaptó para 
Archivo de Indias, el más importante ar-
chivo americanista del mundo, donde se 
guarda toda la documentación referida 
al gobierno y administración del Nuevo 
Mundo durante el período de coloniza-
ción española.

www.mecd.gob.es

Real Alcázar

Será Pedro I, llamado por unos el “Justiciero” y por otros el “Cruel”, quien dé una impronta 
definitiva al antiguo Alcázar musulmán, transformándolo en un suntuoso palacio mudéjar. 
Con los patios; de las Muñecas y de las Doncellas, así como el Salón de Embajadores, 
prolongación de la Casa Consistorial para recepciones y actos oficiales. Este palacio real 
aún en uso es el más antiguo de Europa y residencia oficial de la Casa Real Española 
en Sevilla.

www.alcazarsevilla.org
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Será Pedro I, llamado por unos el “Justiciero” y por otros el “Cruel”, quien dé una impronta 
definitiva al antiguo Alcázar musulmán, transformándolo en un suntuoso palacio mudéjar. 
Con los patios; de las Muñecas y de las Doncellas, así como el Salón de Embajadores, 
prolongación de la Casa Consistorial para recepciones y actos oficiales. Este palacio real 
aún en uso es el más antiguo de Europa y residencia oficial de la Casa Real Española 
en Sevilla.
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Real Alcázar

Será Pedro I, conhecido por alguns  como o “Justiceiro” e por outros como o “Cruel”, 
quem dará um caráter  definitivo à antiga Alcáçova muçulmana, transformando-a num 
sumptuoso palácio mudéjar.  Com os pátios; das Muñecas e das Doncellas, bem como 
o Salão de Embaixadores, prolongação da Câmara Municipal para receções e eventos 
oficiais. Este palácio real, ainda em uso,  é o mais antigo da Europa e residência oficial 
da Casa Real Espanhola em Sevilha.
www.alcazarsevilla.org

Arquivo das Índias
Junto ao templo Metropolitano ergue-se o 
Arquivo das Índias, antiga Casa Lonja para 
reuniões dos mercadores, cuja construção 
foi iniciada em  1584. É um dos exemplos 
mais representativos do estilo maneiris-
ta sevilhano, com uma clara influência 
Herreriana. Durante o reinado de Carlos 
III, este edifício foi adaptado para Arqui-
vo das Índias, o mais importante arquivo 
americanista do mundo, onde é mantida 
toda a documentação relativa ao governo 
e administração do Novo Mundo durante o 
período de coloniza ção espanhola.
www.mecd.gob.es



1 Catedral y Giralda

2 Reales Alcázares

3 Archivo de Indias

4 Palacio Arzobispal

5 Hospital de la Caridad

6 Teatro de la Maestranza

7 Pza. de Toros de la   
 Maestranza

8 Puente Isabel II

9 Torre del Oro 

10 Palacio de San Telmo

11 Universidad

12 Casino de la Exposición y 
  Teatro Lope de Vega

13 Pza. de España

14 Museo de Artes y   
  Costumbres Populares 

15 Museo Arqueológico

16 Casa de Pilatos

17 Iglesia del Divino Salvador

18 Ayuntamiento

19 Museo de Bellas Artes 

20 Plaza de Armas

21 Palacio de Lebrija

22 Convento de Sta. Paula

23 Muralla Árabe

24 Basílica de la Macarena

25 Hospital de las Cinco Llagas 
  Parlamento de Andalucía

26 Convento de San Clemente

27 Convento de Sta. Clara 
  Torre de Don Fadrique

28 M. de Sta. M. de Las Cuevas 
  Centro Andaluz de Arte 
  Contemporáneo

29 Castillo de San Jorge

30 Metropol Parasol. Las Setas

31 Hospital de los Venerables.  
  Centro Diego Velázquez

32 Pabellón de la Navegación y  
  Torre Shindler

33 Centro Cerámica Triana

34 Museo Baile Flamenco

35 Acuario-Noria

36 Museo de la Ciencia.  
  Pabellón de Perú 

31       Plaza del Triunfo

32       Costurero de la Reina

33       Estación de Sta. Justa

Monumentos principales de la ciudad de Sevilla
1	Catedral e Giralda	
2	Reales Alcázares	
3	Arquivo de Índias	
4	Palácio Arcebispal	
5	Hospital da Caridade	
6	Teatro da Maestranza	
7	 Praça. de Touros 

da Maestranza

  8	Ponte Isabel II
  9	Torre do Ouro
10	Palácio de San Telmo
11Universidade
12	Casino da Exposição e Teatro 

Lope de Vega
13 Praça de Espanha
14 Museu de Artes e Costumes 

Populares

15Museu Arqueológico
16 Casa de Pilatos
17 Igreja do Divino Salvador
18 Câmara Municipal
19 Museu de Belas Artes
20 Praça de Armas
21 Palácio de Lebrija
22 Convento de Santa Paula    



33 Centro Cerâmica Triana 
34 Museu Dança Flamenca 
35 Aquário - Nora
36 Museu das Ciências. 
	 Pavillon du Pérou 
37       Praça do Triunfo
38       Costureiro da Rainha
39       Estação Sta. Justa
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33 Centro Cerámica Triana

34 Museo Baile Flamenco

35 Acuario-Noria

36 Museo de la Ciencia.  
  Pabellón de Perú 

31       Plaza del Triunfo

32       Costurero de la Reina

33       Estación de Sta. Justa

Monumentos principales de la ciudad de SevillaPrincipias Monumentos da cidade de Sevilha
15Museu Arqueológico
16 Casa de Pilatos
17 Igreja do Divino Salvador
18 Câmara Municipal
19 Museu de Belas Artes
20 Praça de Armas
21 Palácio de Lebrija
22 Convento de Santa Paula    

23 Muralha Árabe
24 Basílica da Macarena
25 Hospital das Cinco Chagas 

Parlamento da Andaluzia
26 Convento de San Clemente
27 Convento de Sta. Clara Torre 

de Dom Fadrique

28 M. de Sta. M. de Las Cuevas 
Centro Andaluz de Arte Contem-
porânea

29 Castelo de San Jorge
30 Metropol Parasol. Las Setas
31	Hospital dos Veneráveis.Centro 

Diego Velázquez
32 Pavilhão da Navegação e Torre 

Shindler
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Sevilha em festa
As festas populares são uma mistura 
de alegria, paixão, sentimento religio-
so, tradição e arte, que desenham um 
mapa de espetáculos e datas impor-
tantes que refletem a própria natureza 
do povo, que atinge a sua expressão 
máxima na primavera, com destaque 
para a Feira de Abril  e a Semana San-
ta de Sevilha.

Semana Santa
Todos os anos, quando chega a primave-
ra, Sevilha começa a pensar na sua Se-
mana Santa. As irmandades fazem uma 
estação de penitência na Santa Igreja 
Catedral desde o Domingo de Ramos até 
à manhã do Domingo de Páscoa.
Março/abril

Feira de Abril
Durante uma semana, os sevilhanos vi-
vem numa cidade efémera de lona com 
centenas de casetas (barracas) alinha-
das em ruas cobertas de areia dourada 
e decoradas com lanternas coloridas. 
Normalmente começa na segunda-feira 
com a iluminação da porta principal, à 
meia-noite e termina no domingo com 
uma queima de fogos de artifício.
Abril

O Corpus Christi
Poucas cidades espanholas mantêm as 
suas tradições tão intactas como Sevil-
ha, especialmente quando se trata de 
celebrações religiosas. A procissão do 
Corpus Christi dá testemunho disso com 
milhares de fiéis reunidos nas ruas de Se-
vilha, atapetadas com junças e rosmanin-
ho, para receber a passagem do Corpo 
de Cristo.
Junho (quinta-feira, 60 dias após o domin-
go de Páscoa)

A “Velá” de Santiago e Santa Ana
A “Velá” de Santiago e Santa Ana é uma 
das tradições que melhor identifica o bai-
rro de Triana. Data do século XIII. 
Final de julho
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Sevilla de Ocio
Isla Mágica

Pabellón de España · Isla de la Cartuja
www.islamagica.es

Isla Mágica, el primer parque temático 
de España ubicado en el centro urbano, 
recrea la ciudad de Sevilla del siglo XV, 
época del Descubrimiento de América.

Piratas, náufragos, pícaros y archiduque-
sas son algunos de los personajes que 
salen al encuentro de los visitantes de 
este Parque Temático.

Una Isla en el corazón de una ciudad 
inigualable donde se vive un mundo de 
magia, emoción y diversión asegurada. 
Siete grandes áreas temáticas: Sevilla 
Puerto de Indias, Puerta de América, 
Amazonía, La Guarida de los Piratas, La 
Fuente de la Juventud, El Dorado, que 
recrean la aventura histórica de los des-
cubrimientos con increíbles atracciones, 
espectáculos, audiovisuales, divertidos 
pasacalles y representaciones, zonas de 
juegos, numerosas tiendas y puntos de 
restauración al gusto de todos. Por último; 
Agua Mágica, dos impresionantes casca-
das de agua, que deberemos de cruzar, 
nos dan la bienvenida a esta refrescante 
área. Entre su espesa vegetación y sus 
vestigios mayas descubrirás un paraíso 
acuático: una gran playa, un río lento, 
grandes toboganes, zonas de descanso 
con hamacas, etc.

Setas de Sevilla

Plaza de la Encarnación 18
www.setasdesevilla.com

Metropol Parasol, conocido como las Se-
tas de la Encarnación, es la estructura de 
madera más grande del mundo, cuenta 
con 2 columnas de hormigón que alber-
gan los ascensores de acceso al mirador, 
ubicada en la plaza de la Encarnación. 
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Sevilla de Ocio
Isla Mágica

Pabellón de España · Isla de la Cartuja
www.islamagica.es

Isla Mágica, el primer parque temático 
de España ubicado en el centro urbano, 
recrea la ciudad de Sevilla del siglo XV, 
época del Descubrimiento de América.

Piratas, náufragos, pícaros y archiduque-
sas son algunos de los personajes que 
salen al encuentro de los visitantes de 
este Parque Temático.

Una Isla en el corazón de una ciudad 
inigualable donde se vive un mundo de 
magia, emoción y diversión asegurada. 
Siete grandes áreas temáticas: Sevilla 
Puerto de Indias, Puerta de América, 
Amazonía, La Guarida de los Piratas, La 
Fuente de la Juventud, El Dorado, que 
recrean la aventura histórica de los des-
cubrimientos con increíbles atracciones, 
espectáculos, audiovisuales, divertidos 
pasacalles y representaciones, zonas de 
juegos, numerosas tiendas y puntos de 
restauración al gusto de todos. Por último; 
Agua Mágica, dos impresionantes casca-
das de agua, que deberemos de cruzar, 
nos dan la bienvenida a esta refrescante 
área. Entre su espesa vegetación y sus 
vestigios mayas descubrirás un paraíso 
acuático: una gran playa, un río lento, 
grandes toboganes, zonas de descanso 
con hamacas, etc.

Setas de Sevilla

Plaza de la Encarnación 18
www.setasdesevilla.com

Metropol Parasol, conocido como las Se-
tas de la Encarnación, es la estructura de 
madera más grande del mundo, cuenta 
con 2 columnas de hormigón que alber-
gan los ascensores de acceso al mirador, 
ubicada en la plaza de la Encarnación. 

Lazer em Sevilha
Ilha Mágica
Pavilhão de Espanha · Ilha de la Cartuja 
www.islamagica.es
A Ilha Mágica, o primeiro parque temáti-
co em Espanha localizado no centro da 
cidade, recria a cidade de Sevilha no 
século XV, na época da Descoberta da 
América.
Piratas, náufragos, pícaros e arquiduque-
sas são algumas das personagens que 
saem ao encontro dos visitantes deste 
Parque Temático.
Uma Ilha no coração de uma cidade úni-
ca onde se pode vivenciar um mundo 
de magia, emoção e diversão garantida. 
Sete grandes áreas temáticas: Sevilha 
Porto das Índias, Porta de América, Ama-
zónia, A Guarida dos Piratas, A Fonte da 
Juventude, O Dourado, que recriam a 
aventura histórica das descobertas com 
incríveis atrações, espetáculos, audiovi-
suais, desfiles e representações diver-
tidas, áreas de jogos, numerosas lojas 
e locais de restauração para todos os 
gostos. Finalmente: Água Mágica, duas 
impressionantes quedas de água, que 
teremos de atravessar, dão-nos as boas-
vindas a esta área refrescante. Entre a 
sua densa vegetação e os seus vestígios 
maias descobrirá um paraíso aquático: 
uma grande praia, um rio lento,  grandes 
escorregas, áreas sossegadas com re-
des de descanso, etc.

Cogumelos de Sevilha
Plaza de la Encarnación 18 
www.setasdesevilla.com
O Metropol Para-sol, conhecido como 
Cogumelos da Praça da Encarnación é 
a maior estrutura de madeira do mundo, 
com 2 colunas de betão que albergam os 
elevadores para o mirante, localizada na 
Praça da Encarnación.
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A través de 35 acuarios, y un recorrido 
lineal de 700 m, el visitante descubrirá 
más de 400 especies acuáticas (fluviales 
y marinas en su mayoría) representadas 
en sus diferentes hábitats y ecosistemas.

Como acuario principal cabe destacar el 
Oceanario, con un volumen aproximado 
de 2.000.000 de litros de agua, y una co-
lumna de agua de casi 9 m de altura, lo 
que lo convierte en uno de los acuarios 
de tiburones con mayor profundidad de 
España y Portugal.

Parque Acuático Aquópolis Sevilla
Avda. del Deporte, s/n 
www.sevilla.aquopolis.es

En este parque podremos disfrutar de 
las típicas atracciones acuáticas como 
son las pistas blandas, piscinas de olas, 
kamikaces o toboganes y, también de un 
circuito de karts, una piscina de hidroma-
saje y un lago navegable en hidropedal.

Los más pequeños de la familia son los 
protagonistas de Aquópolis y, por lo tan-
to, tienen áreas exclusivas para ellos. 
Para que los menores de diez años dis-
fruten de la experiencia de pasar un día 
en un parque acuático, la zona cuenta 
con una variada selección de atracciones 
a su medida.

Tiene unas dimensiones de 150 x 70 m, 
una altura aproximada de 26 m Diseñado 
por el arquitecto berlinés Jürgen Mayer.

Museo Antiquarium. El museo se estruc-
tura en torno a tres grandes áreas de casi 
5.000 m2. Los contenidos que ofrecen los 
restos arqueológicos son industriales, do-
mésticos y urbanísticos. Se dispone de 
un paseo arqueológico, independiente 
del museo, de unos 550 m2, que se define 
como el acceso principal del museo, y se 
materializa a través de un vidrio de suelo 
a techo, desde donde se adivinan los res-
tos que se extienden a lo largo de la gran 
sala arqueológica. Este paseo se realiza a 
través de 400 m2 de pasarelas.

El Mirador. El nivel superior alberga una 
plaza mirador y un trayecto panorámico 
que sobre plataformas recorre la mayor 
parte del conjunto. En el interior de los pa-
rasoles centrales, a 28 m de altura por una 
pasarela de 250 m, se sitúa un restaurante 
de tapas y espacio para eventos donde 
disfrutar de vistas inéditas de Sevilla.

Acuario de Sevilla

Muelle de las Delicias. Área Sur
Puerto de Sevilla
www.acuariosevilla.es

El Acuario de Sevilla está contextualizado 
en el marco histórico del viaje que realizó 
Magallanes alrededor del mundo, toman-
do como punto de partida el Puerto de 
Sevilla.

Una amplia variedad de especies y eco-
sistemas representan la biodiversidad de 
ríos, mares, junglas y océanos del plane-
ta, a lo largo del recorrido. Los acuarios 
donde se alojarán estas especies, estarán 
tematizados y ambientados simulando el 
hábitat de las mismas, ofreciendo así al 
público visitante, mayor sensación de in-
mersión en la naturaleza.

Tem umas dimensões de 150 x 70 m e 
uma altura aproximada de 26 m. Des-
enhada pelo arquiteto berlinês Jürgen 
Mayer.
Museu Antiquarium. O museu está estru-
turado em torno de três grandes áreas 
de quase 5.000 m2. Os conteúdos ofere-
cidos pelos vestígios arqueológicos são 
industriais, domésticos e urbanos. Exis-
te um passeio arqueológico, indepen-
dente do museu, com cerca de 550 m2, 
que se define como o principal acesso 
ao museu, e materializado através de 
um vidro do chão ao teto, de onde se 
adivinham os vestígios que se estendem 
ao longo da grande sala arqueológica. 
Este passeio é feito a través de 400 m2 
de passarelas.
O Mirante. O nível superior alberga uma 
praça mirante e um percurso panorâmico 
que percorre a maior parte  do conjunto 
em plataformas. No interior dos guarda-
sóis centrais, a uma altura de 28 m ao 
longo de uma  passarela de 250 m, há 
um restaurante de tapas e espaço para 
eventos onde desfrutar de vistas inéditas 
de Sevilha.

Aquário de Sevilha
Muelle de las Delicias. Área Sur
Puerto de Sevilla
www.acuariosevilla.es
O Aquário de Sevilha é contextualiza-
do no quadro histórico da viagem que 
Magalhães fez à volta do mundo, tendo 
como ponto de partida o Porto de Sevilha.
Uma grande variedade de espécies e 
ecossistemas representam a biodiversi-
dade dos rios, mares, selvas e oceanos 
do planeta, ao longo do percurso. Os 
aquários onde estas espécies ficarão 
alojadas, serão  tematizados e ambien-
tados para simular o seu habitat, ofere-
cendo assim aos visitantes uma maior 
sensação de imersão na natureza.
Através de 35 aquários, e um percurso 
linear de 700 m, o visitante irá descobrir 

mais de 400 espécies aquáticas (princi-
palmente fluviais e marinhas) representa-
das nos seus diferentes habitats e ecos-
sistemas.
O aquário principal é o Oceanário, com 
um volume aproximado de 2.000.000 de 
litros de água, e uma coluna de água de 
quase 9 m de altura, o que o torna um 
dos aquários de tubarões com maior pro-
fundidade de Espanha e Portugal.

Parque Aquático Aquópolis Sevilha
Avda. del Deporte, s/n 
www.turismosevilla.org
Neste parque podemos desfrutar das 
atrações aquáticas típicas tais como 
as pistas suaves, piscinas de ondas, 
kamikazes ou escorregas, e ainda um 
circuito de karting, uma piscina de hidro-
massagem e um lago navegável utilizan-
do gaivotas a pedais.
Os mais novos da família são os protago-
nistas de Aquópolis e, portanto, existem 
áreas exclusivas para eles. Para que as 
crianças com menos de dez anos pos-
sam aproveitar a experiência de passar 
um dia num parque aquático, a área ofe-
rece uma ampla seleção de atrações à 
sua medida.
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Transportes Turísticos
Bus Turísticos

Existen dos empresas que realizan re-
corridos turísticos en autobuses de dos 
plantas descapotables por las zonas más 
características de la ciudad. Además, 
por el pago de un billete de 24 horas, se 
puede acceder al servicio las veces que 
se quiera y a los recorridos a pie por los 
barrios de Santa Cruz y Triana para des-
cubrir rincones por donde no cabe el 
autobús.

Los buses turísticos tienen varias paradas 
por la ciudad. El recorrido empieza en las 
paradas que tienen en el Paseo de Colón, 
junto a la Torre del Oro.

www.sevillatour.com
www.busturistico.com 

Crucero por el Guadalquivir

En la actualidad, es posible navegar por 
el Guadalquivir en embarcaciones turísti-
cas desde la misma Torre del Oro hasta 
su desembocadura en Sanlúcar de Barra-
meda, lindado con el Parque Natural de 
Doñana, así como realizar trayectos a lo 
largo de su cauce histórico.

Paseo Marqués de Contadero, s/n
www.crucerostorredeloro.com 

Paseo de Caballos

Como en otras ciudades turísticas de Eu-
ropa, Sevilla ofrece el coche de caballo 
como una de las maneras más clásicas 
para pasear por la ciudad.

Existen paradas oficiales donde coger 
los coches de caballo: Catedral, Parque 
de Mª Luisa, Plaza de España, Plaza del 
Triunfo, Plaza de la Virgen de los Reyes 
y Torre del Oro. En estas paradas po-
drás encontrar las tarifas oficiales del 
Ayuntamiento. 

Transportes Turísticos
Autocarros Turísticos

Há duas empresas que realizam pas-
seios turísticos em autocarros descapo-
táveis de dois pisos pelos pontos mais 
característicos da cidade. Além disso, 
com o pagamento de um bilhete de 24 
horas, pode aceder ao serviço quantas 
vezes quiser e aos passeios a pé pelos 
bairros de Santa Cruz e Triana para des-
cobrir cantinhos onde o autocarro não 
cabe.
Os autocarros turísticos têm várias para-
gens pela cidade. O percurso começa 
nas paragens do Paseo de Colón,     junto 
à Torre del Oro.
www.sevillatour.com
www.busturistico.com

Cruzeiro pelo Guadalquivir

Atualmente, é possível navegar pelo rio 
Guadalquivir em barcos turísticos desde 
a própria Torre del Oro até à sua foz em 
Sanlúcar de Barrameda, fazendo fron-
teira com o Parque Natural de Doñana, 
bem como fazer viagens ao longo do seu 
curso histórico.
Paseo Marqués de Contadero, s/n
www.crucerostorredeloro.com

Passeios a Cavalo

Tal como em outras cidades turísticas 
da Europa, Sevilha oferece carruagens 
puxadas a cavalo como uma das formas 
mais clássicas para passear pela cidade.
Há paragens oficiais onde poderá apan-
har as carruagens puxadas a cavalo: 
Catedral, Parque de M.ª Luísa, Plaza de 
España, Plaza del Triunfo, Plaza de la Vir-
gen de los Reyes e Torre del Oro. Nessas 
paragens aradas poderá encontrar as ta-
rifas oficiais da Câmara Municipal.



 Há outra Sevilha...
património monumental e 
artístico
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?O Aljarafe
Nos municípios que compõem esta co-
marca, o viajante encontrará os vestí-
gios arquitetónicos e culturais das dife-
rentes civilizações que habitaram estas 
terras, desde os tempos pré-históricos 
até os nossos dias. Assim, no município 
de Valencina de la Concepción pode-
rá avistar conjuntos dolménicos como 
La Pastora e Ontiveros, bem como o 
dólmen de Castilleja de Guzmán; em 
Santiponce, as ruínas da antiga Cidade 
Romana de Itálica, em Camas o sítio 
arqueológico do Carambolo; e em San-
lúcar la Mayor, San Juan de Aznalfara-
che ou Bollullos de la Mitación, restos 
de muralhas almóadas como Cuatro-
vitas. Os banhos árabes de Palomares 
del Río, as Torres medieval e romana 
em Albaida e Benacazón. Em Villanue-
va del Ariscal sua a centenária adega 
“Bodegas Góngora. Todos eles foram 
declarados Bem de Interesse Cultural.

Albaida del Aljarafe
Torre de Dom Fadrique
Outro nome: Torre Mocha. Foi manda-
da construir em 1253 pelo Infante Dom 
Fadrique de Castela (1223-1277), filho 
de Fernando III “O Santo” e de Beatriz 
de Suábia e irmão, portanto, de Alfonso 
X “O Sábio” de acordo com uma pedra 
esculpida na própria torre, na qual se 
pode ler em letras góticas: “EL INFANTE 
DON FREDERIC MANDO FAZER ESTA 
TORRE”.
www.albaidadelaljarafe.es

Benacazón
Torre de Borgamenzoar
O material encontrado é fundamental-
mente medieval, sendo portanto um po-
voamento da época romana, continuan-
do até à época árabe, e posteriormente 
cristão.
www.benacazon.es

Monumentos e Património declarados 
Bem de Interesse Cultural
A observação do património das suas ruas e vilas é suficiente para se ter uma ideia 
da importância que tanto a capital como muitas das suas cidades e vilas tiveram ao 
longo da história. Desde o tempo em que a cidade de Itálica era um dos principais 
centros produtivos da província romana da Bética, até ao tempo em que Sevilha 
viveu a sua Idade de Ouro e se tornou a “Grande Babilónia de Espanha” após a 
descoberta da América, passando pela Isbilia muçulmana do Reino de Taifas, esta 
região tem vindo a aumentar a sua representatividade em todo o mundo, graças ao 
seu clima único, ao seu ambiente privilegiado e à personalidade singular do seu 
povo, cidades brancas, que já impressionam de longe pela esbelteza das suas 
torres, igrejas, castelos e casas palacianas. Comarcas salpicada de cidades e vilas 
belas e monumentais, com séculos de historia, com cerca de 300 monumentos de-
clarados como Património Bem de Interesse Cultural.
Para mais informações: www.iaph.es

  O que visitar
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Bollullos de la Mitación
Ermita de Ntra. Sra. de Cuatrovitas y 
Alminar Almohade
Antigua mezquita almohade, posterior-
mente cristianizada. En el año 1935 se 
descubrieron restos de pinturas mudéja-
res. Hay que destacar en su interior, un 
paño de azulejos del s. XVI que represen-
ta a la Virgen del Rosario.
www.bollullosdelamitacion.es

Bormujos
Hacienda La Peregrina
El conjunto edilicio cuenta con lo elemen-
tos característicos del Barroco urbano, 
donde destaca la volumetría de los edi-
ficios importantes como el señorío, con 
un molino almazara y un lagar con sus 
correspondientes torres de contrapeso, 
bodegas, naves de la viga, patio con 
pozo, trojes, tinao y almacén conviven el 
señorío, respondiendo así a la tipología de 
hacienda con patio único entorno al cual 
se distribuyen las distintas dependencias.
www.bormujos.net

Camas
Yacimiento Paleontológico 
El Carambolo
En el Carambolo, en el término de Camas, 
se halló el fósil de una vértebra, proba-
blemente lumbar, de cetáceo -ballena-. 
El lugar no ha sido inspeccionado, ni se 
ha comprobado si existen más restos de 
cetáceos o de cualquier otro grupo taxo-
nómico. El interés de esta zona radica en 
la posibilidad de establecer una línea de 
mamíferos fósiles marinos del Mioceno 
Superior de la cuenca.
www.camas.es

Castilleja de Guzmán
Dolmen de Montelirio
Estructura tumular que cobijaba, al me-
nos, dos enterramientos pertenecientes 
al horizonte cultural calcolítico.
www.castillejadeguzman.es

Bollullos de la Mitación
Ermida de N. Sra. de Cuatrovitas e  
Minarete Almóada
Antiga mesquita almóada, mais tarde 
cristianizada. Em 1935 foram descober-
tos restos de pinturas mudéjar. Digno de 
nota no seu interior, um pano azulejado 
do século XVI que representa a Virgem 
do Rosário.
www.bollullosdelamitacion.es

Bormujos
Fazenda La Peregrina
O complexo de edifícios tem os elementos 
característicos do Barroco urbano, onde 
se destaca a volumetria dos edifícios im-
portantes como o solar, com  um lagar e 
uma prensa, com as suas torres de con-
trapeso correspondentes, adegas, salas 
de vigas, pátio com poço, tulhas, pórtico 
com arcadas, armazéns, coexistem no 
solar, respondendo assim à tipologia da 
fazenda com um único pátio em torno do 
qual se distribuem as diferentes salas.
www.bormujos.net

Camas
Sítio Paleontológico
El Carambolo
Em El Carambolo, no município de Ca-
mas, foi encontrado um fóssil de uma 
vértebra, provavelmente lombar, de um 
cetáceo, uma baleia. O sítio não foi ins-
pecionado, nem verificado se existem 
outros restos de cetáceos ou de qual-
quer outro grupo taxonómico. O interes-
se desta área reside na possibilidade 
de estabelecer uma linha de mamíferos 
marinhos fósseis do Mioceno Superior da 
bacia.
www.camas.es

Castilleja de Guzmán
Dólmen de Montelirio
Uma estrutura tumular que albergou pelo 
menos dois enterramentos pertencentes  
ao horizonte cultural calcolítico. 
www.castillejadeguzman.es
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Castilleja de la Cuesta
Hacienda Sacra Familia
La capilla de la Sacra Familia data del si-
glo XVIII, y es la primera edificación del 
inmueble; posteriormente, y en torno a 
ésta, se construyó la casa y molino.
www.castillejadelacuesta.es

Espartinas
Hacienda y Convento de 
Ntra. Sra. de Loreto
Originario del s. XIV, destacan su Iglesia, 
construida entre 1716 y 1732, y la Torre 
del Loreto. Hacia 1520, Don Enrique de 
Guzmán y su esposa, donaron los terre-
nos de dicha Hacienda a los religiosos 
franciscanos para la fundación de un 
convento.
www.espartinas.es

Olivares
Colegiata Sta. María de Las Nieves
Es uno de los principales ejemplos de 
la arquitectura del s. XVII, alberga en 
su interior un excepcional patrimonio de 
los artistas: Pedro Roldán, María y Luisa 
Roldán, Francisco Antonio Gijón, Juan de 
Roelas, escuela de Zurbarán son sólo al-
gunos de los nombre propios vinculados 
a este excepcional Bien Cultural.
www.olivares.es

Palomares del Río
Baños árabes
Los restos arqueológicos se correspon-
den con un hamman o baño público, de 
los cuáles tan sólo afloran a la superficie 
una estructura rectangular de 8 metros de 
largo por 4 metros de ancho (construida 
con ladrillos rectangulares delgados dis-
puestos a soga) cubierta con bóveda, 
calada con vanos en forma de estrellas 
de ocho puntas que tendrían la función 
de lumbreras. Los baños no son de in-
mersión como los romanos, sino que son 
por medio del vapor de agua. Tienen la 
particularidad de ser los únicos de estas 
características en el ámbito rural de la 
provincia de Sevilla.
www.palomaresdelrio.es

San Juan de Aznalfarache
Muralla Urbana
En tiempos islámicos fue dotada de un 
circuito de murallas que abarcaba la 
atalaya principal, del cual se conservan 
algunos lienzos de murallas y torres, si 
bien muy restaurados.
www.sanjuandeaznalfarache.es
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Bollullos de la Mitación
Ermita de Ntra. Sra. de Cuatrovitas y 
Alminar Almohade
Antigua mezquita almohade, posterior-
mente cristianizada. En el año 1935 se 
descubrieron restos de pinturas mudéja-
res. Hay que destacar en su interior, un 
paño de azulejos del s. XVI que represen-
ta a la Virgen del Rosario.
www.bollullosdelamitacion.es

Bormujos
Hacienda La Peregrina
El conjunto edilicio cuenta con lo elemen-
tos característicos del Barroco urbano, 
donde destaca la volumetría de los edi-
ficios importantes como el señorío, con 
un molino almazara y un lagar con sus 
correspondientes torres de contrapeso, 
bodegas, naves de la viga, patio con 
pozo, trojes, tinao y almacén conviven el 
señorío, respondiendo así a la tipología de 
hacienda con patio único entorno al cual 
se distribuyen las distintas dependencias.
www.bormujos.net

Camas
Yacimiento Paleontológico 
El Carambolo
En el Carambolo, en el término de Camas, 
se halló el fósil de una vértebra, proba-
blemente lumbar, de cetáceo -ballena-. 
El lugar no ha sido inspeccionado, ni se 
ha comprobado si existen más restos de 
cetáceos o de cualquier otro grupo taxo-
nómico. El interés de esta zona radica en 
la posibilidad de establecer una línea de 
mamíferos fósiles marinos del Mioceno 
Superior de la cuenca.
www.camas.es

Castilleja de Guzmán
Dolmen de Montelirio
Estructura tumular que cobijaba, al me-
nos, dos enterramientos pertenecientes 
al horizonte cultural calcolítico.
www.castillejadeguzman.es

Castilleja de la Cuesta
Fazenda Sacra Família
A capela da Sacra Família data do século 
XVIII, e é a primeira construção do edi-
fício; mais tarde, e ao redor, a casa e o 
moinho foram construídos. 
www.castillejadelacuesta.es

Espartinas
Fazenda Convento de  N. Sra. de Lo-
reto
Datado do século XIV, destaca a sua 
igreja, construída entre 1716 e 1732, 
e a Torre del Loreto. Por volta de 1520, 
Dom Enrique de Guzmán e a sua espo-
sa, doaram as terras da dita Fazenda aos 
frades franciscanos para a fundação de 
um convento.
www.espartinas.es

Olivares
Colegiada Sta. María de Las Nieves
É um dos principais exemplos da arqui-
tetura do século XVII, alberga no seu in-
terior um património excecional dos artis-
tas: Pedro Roldán, María e Luísa Roldán, 
Francisco Antonio Gijón, Juan de Roelas, 
escola de Zurbarán são apenas alguns 
dos nomes próprios ligados a este exce-
cional Bem Cultural. 
www.olivares.es

Palomares del Río
Banhos árabes
Os vestígios arqueológicos correspon-
dem com um hamman ou banho público, 
do qual apenas uma estrutura retangular 
de 8 metros de comprimento por 4 me-
tros de largura (construída com tijolos 
finos retangulares colocados em filas) e 
coberta por uma abóbada perfurada com 
aberturas em forma de estrelas de oito 
pontas que teriam a função de claraboia. 
Os banhos não são banhos de imersão 
como os romanos, mas sim banhos a va-
por. Têm a particularidade de serem os 
únicos com estas características na zona 
rural da província de Sevilha.
www.palomaresdelrio.es

San Juan de Aznalfarache
Muralha Urbana
Na época islâmica era dotada de um 
circuito de muros que cobria a atalaia 
principal, dos quais alguns panos das 
muralhas e torres ainda são preservados, 
embora tenham sido muito restaurados.
www.sanjuandeaznalfarache.es
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Castilleja de la Cuesta
Hacienda Sacra Familia
La capilla de la Sacra Familia data del si-
glo XVIII, y es la primera edificación del 
inmueble; posteriormente, y en torno a 
ésta, se construyó la casa y molino.
www.castillejadelacuesta.es

Espartinas
Hacienda y Convento de 
Ntra. Sra. de Loreto
Originario del s. XIV, destacan su Iglesia, 
construida entre 1716 y 1732, y la Torre 
del Loreto. Hacia 1520, Don Enrique de 
Guzmán y su esposa, donaron los terre-
nos de dicha Hacienda a los religiosos 
franciscanos para la fundación de un 
convento.
www.espartinas.es

Olivares
Colegiata Sta. María de Las Nieves
Es uno de los principales ejemplos de 
la arquitectura del s. XVII, alberga en 
su interior un excepcional patrimonio de 
los artistas: Pedro Roldán, María y Luisa 
Roldán, Francisco Antonio Gijón, Juan de 
Roelas, escuela de Zurbarán son sólo al-
gunos de los nombre propios vinculados 
a este excepcional Bien Cultural.
www.olivares.es

Palomares del Río
Baños árabes
Los restos arqueológicos se correspon-
den con un hamman o baño público, de 
los cuáles tan sólo afloran a la superficie 
una estructura rectangular de 8 metros de 
largo por 4 metros de ancho (construida 
con ladrillos rectangulares delgados dis-
puestos a soga) cubierta con bóveda, 
calada con vanos en forma de estrellas 
de ocho puntas que tendrían la función 
de lumbreras. Los baños no son de in-
mersión como los romanos, sino que son 
por medio del vapor de agua. Tienen la 
particularidad de ser los únicos de estas 
características en el ámbito rural de la 
provincia de Sevilla.
www.palomaresdelrio.es

San Juan de Aznalfarache
Muralla Urbana
En tiempos islámicos fue dotada de un 
circuito de murallas que abarcaba la 
atalaya principal, del cual se conservan 
algunos lienzos de murallas y torres, si 
bien muy restaurados.
www.sanjuandeaznalfarache.es
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!Sanlúcar la Mayor
Igreja de San Pedro
Esta é a mais antiga das três igrejas mu-
déjares de Sanlúcar la Mayor. Encontra-
se perto das muralhas da cidade. A igre-
ja data do século XIII, reconstruída no 
local de uma antiga mesquita árabe. Não 
se pode excluir que esta igreja tenha sido 
construída no local de uma antiga mes-
quita árabe. Embora possamos afirmar 
que se trata de uma igreja gótico-mudé-
jar construída no século XIII com adições 
posteriores ao longo dos séculos XVI, 
XVII e XVIII.
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Cidade romana de Itálica 
“Colónia Aelia Augusta Itálica”
Publius Cornelius Scipio «O Africano» 
fundou Itálica em 206 a.C. onde se en-
contra agora Santiponce, inicialmente 
como um hospital de campanha durante 
a guerra  contra Cartago. Como cidade 
residencial, Itálica rapidamente ganhou 
importância e um dos seus moradores, 
Marcus Ulpio Trajano  (53-117), foi o pri-
meiro imperador nascido na província 
romana. O seu  sucessor, Publius Aelio 
Adriano (76-138),  também foi educado 
em Itálica e, em homenagem a  Trajano, 
adicionou à vetus urbs (cidade velha) de 
Cipião, sob o município desde o século 
XVII, um novo bairro: a nova urbs  (cida-
de nova), que constitui o sítio arqueológi-
co visitável.
www.turismosantiponce.es

Umbrete
Antigo Palácio Arcebispal
A fachada principal, localizada na Plaza 
del Arzobispo, data do século XVIII. Tem 
duas secções com faixas almofadadas. 
A secção inferior é estruturada por jane-
las retangulares fechadas com grelhas, 
enquanto a secção superior tem varan-
das retangulares (originalmente tinham 

alpendres de metal ou ardósia) com va-
randas de ferro.
www.umbrete.es

Valencina de la Concepción
Os dólmenes de La Pastora, 
Matarrubilla e Ontíveros
4500 anos atrás, na Idade do Cobre, os 
primeiros assentamentos humanos oco-
rreram nesta área. Um deles era uma 
das cidades mais antigas do Ocidente,  
deixando um interessante sítio arqueo-
lógico e o complexo dolménico mais im-
portante da Europa.
www.valencinadelaconcepcion.es
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Sanlúcar la Mayor
Iglesia de San Pedro
Es la más antigua de las tres iglesias 
mudéjares de Sanlúcar la Mayor. Está si-
tuada cerca de la muralla. El templo data 
del siglo XIII, reconstruido sobre una an-
tigua mezquita árabe. No se descarta la 
construcción de esta iglesia se realizase 
sobre una antigua mezquita árabe. Aun-
que podemos afirmar que se trata de una 
iglesia gótico-mudéjar construida en el 
siglo XIII con añadidos posteriores a lo 
largo de los siglos XVI, XVII y XVIII.
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Ciudad romana de Itálica
“Colonia Aelia Augusta Itálica”
Publio Cornelio Escipión «el Africano» 
fundó Itálica en 206 a.C. donde hoy se 
asienta Santiponce, en principio como 
hospital de campaña durante la guerra 
contra Cartago. Como ciudad residen-
cial, Itálica pronto cobró importancia y 
uno de sus vecinos, Marco Ulpio Trajano 
(53-117), se convirtió en el primer empe-
rador nacido en la provincia romana. Su 
sucesor, Publio Aelio Adriano (76-138), 
también se educó en Itálica y, en honor a 
Trajano, le añadió a la vetus urbs (ciudad 
vieja) de Escipión, bajo el municipio des-
de el s. XVII, un nuevo barrio: la nova urbs 
(ciudad nueva), que constituye el conjun-
to arqueológico visitable.
www.turismosantiponce.es

Umbrete
Antiguo Palacio Arzobispal
La fachada principal, situada en la Pla-
za del Arzobispo, es obra del siglo XVIII. 
Presenta dos cuerpos recorridos por fa-
jas almohadilladas. El cuerpo bajo está 
estructurado a base de ventanas rectan-
gulares cerradas por rejas, mientras que el 
superior presenta balcones rectangulares 

cerradas por rejas, mientras que el supe-
rior presenta balcones rectangulares (en 
origen tuvieron guardapolvos metálicos o 
de pizarra) con barandaje de hierro.
www.umbrete.es

Valencina de la Concepción
Los dólmenes de La Pastora, 
Matarrubilla y Ontíveros
Hace 4500 años, en la Edad del Cobre, se 
dieron los primeros asentamientos huma-
nos en esta zona. Uno de ellos constituyó 
una de las ciudades más antiguas de 
occidente, legando un interesante ya-
cimiento arqueológico y el conjunto 
dolménico más importante de Europa.
www.valencinadelaconcepcion.es

Villanueva del Ariscal
Bodegas Góngora
Desde hace más de tres siglos la familia 
Góngora se ha dedicado a la elaboración 
de vinos de alta calidad.

Del s. XVII se conservan aún hoy de-
pendencias como la bodega del 126 
o la pequeña de Pata de Hierro; pero, 
sin duda, sus joyas artísticas son el vie-
jo lagar del s. XVI y su prensa de viga y 
husillo. Bodegas Góngora ofrecen visitas 
guiadas a la bodega, museo y una cata 
de vino.
www.villanuevadelariscal.es

Villanueva del Ariscal
Adega “Bodegas Góngora”
Há mais de três séculos que a família 
Góngora se dedica à produção de vinhos 
de alta qualidade.
Do século XVII existem ainda alguns edi-
fícios como a adega do 126 ou a peque-
na de “Pata de Hierro”; mas sem dúvida, 
as suas joias artísticas são o antigo lagar 
do século XVI e o seu fuso e prensa de 
fusos. A adega “Bodegas Góngora” ofe-
rece visitas guiadas à adega, museu e 
uma prova de vinhos.
www.villanuevadelariscal.es
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Castilleja del Campo
Museu de Aperos de Labranza
(Museu de Alfaias Agrícolas)
www.castillejadelcampo.es

Espartinas
Museu Didático da Imaginaria
Hacienda Ntra. Sra. de los Remedios.
www.espartinas.com

Salteras
Cerâmica da
Cartuxa - Pickman
Ctra National 630, Km. 805
www.salteras.es

Sanlúcar la Mayor
Tesouro da Paróquia de Sta. María
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Cotidiana Vitae.
Centro Temático da Vida Quotidiana em 
Roma
(Centro Temático da Vida Quotidiana em 
Roma)
www.santiponce.es

Umbrete
Museu do Circo “Cirkla”
www.umbrete.es

Valencina de la Concepción
Museu do Valencina
Maison de la Culture
www.valencinadelaconcepcion.es
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Sanlúcar la Mayor
Iglesia de San Pedro
Es la más antigua de las tres iglesias 
mudéjares de Sanlúcar la Mayor. Está si-
tuada cerca de la muralla. El templo data 
del siglo XIII, reconstruido sobre una an-
tigua mezquita árabe. No se descarta la 
construcción de esta iglesia se realizase 
sobre una antigua mezquita árabe. Aun-
que podemos afirmar que se trata de una 
iglesia gótico-mudéjar construida en el 
siglo XIII con añadidos posteriores a lo 
largo de los siglos XVI, XVII y XVIII.
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Ciudad romana de Itálica
“Colonia Aelia Augusta Itálica”
Publio Cornelio Escipión «el Africano» 
fundó Itálica en 206 a.C. donde hoy se 
asienta Santiponce, en principio como 
hospital de campaña durante la guerra 
contra Cartago. Como ciudad residen-
cial, Itálica pronto cobró importancia y 
uno de sus vecinos, Marco Ulpio Trajano 
(53-117), se convirtió en el primer empe-
rador nacido en la provincia romana. Su 
sucesor, Publio Aelio Adriano (76-138), 
también se educó en Itálica y, en honor a 
Trajano, le añadió a la vetus urbs (ciudad 
vieja) de Escipión, bajo el municipio des-
de el s. XVII, un nuevo barrio: la nova urbs 
(ciudad nueva), que constituye el conjun-
to arqueológico visitable.
www.turismosantiponce.es

Umbrete
Antiguo Palacio Arzobispal
La fachada principal, situada en la Pla-
za del Arzobispo, es obra del siglo XVIII. 
Presenta dos cuerpos recorridos por fa-
jas almohadilladas. El cuerpo bajo está 
estructurado a base de ventanas rectan-
gulares cerradas por rejas, mientras que el 
superior presenta balcones rectangulares 

cerradas por rejas, mientras que el supe-
rior presenta balcones rectangulares (en 
origen tuvieron guardapolvos metálicos o 
de pizarra) con barandaje de hierro.
www.umbrete.es

Valencina de la Concepción
Los dólmenes de La Pastora, 
Matarrubilla y Ontíveros
Hace 4500 años, en la Edad del Cobre, se 
dieron los primeros asentamientos huma-
nos en esta zona. Uno de ellos constituyó 
una de las ciudades más antiguas de 
occidente, legando un interesante ya-
cimiento arqueológico y el conjunto 
dolménico más importante de Europa.
www.valencinadelaconcepcion.es

Villanueva del Ariscal
Bodegas Góngora
Desde hace más de tres siglos la familia 
Góngora se ha dedicado a la elaboración 
de vinos de alta calidad.

Del s. XVII se conservan aún hoy de-
pendencias como la bodega del 126 
o la pequeña de Pata de Hierro; pero, 
sin duda, sus joyas artísticas son el vie-
jo lagar del s. XVI y su prensa de viga y 
husillo. Bodegas Góngora ofrecen visitas 
guiadas a la bodega, museo y una cata 
de vino.
www.villanuevadelariscal.es

Não deixe de ver
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Guadalquivir - Doñana
Os amantes da arqueologia e dos mo-
numentos históricos desfrutarão do 
Património Bem de Interesse Cultural; 
em Alcalá del Río com a sua Muralha 
Urbana, a Cidade Romana de Arva em 
Alcolea del Río, em Villanueva del Río 
y Minas o sítio arqueológico de Mul-
va- Munigua e o Museu Arqueológico 
e Paleontológico de La Rinconada. 
Os Castelos medievais de: Analcázar, 
Cantillana, Dos Hermanas, Las Cabe-
zas de San Juan e a Torre dos Guzma-
nes, fortaleza monumental em La Alga-
ba, a Torre de la Hacienda Meñaca em 
Los Palacios-Villafranca. A bela área 
urbana de Lebrija declarada Centro 
Histórico Cultural. Em Coria del Río, a 
Casa de Blas Infante, pai da Autono-
mia Andaluza.

Alcalá del Río
Muralha Urbana
A sua construção, por volta do século I 
d.C., é um claro exemplo da romanização 
levada a cabo na Bética com a chegada 
de Augusto. É um recinto amuralhado 
com uma largura máxima documentada 
de 120 m e uma altura superior a 8 me-
tros. É construída com base em um “opus 
coementicium”, uma pedra muito dura.
www.alcaladelrio.es

Alcolea del Río 
Cidade Romana de Arva
Vestígios arqueológicos de uma das 
duas povoações romanas no local. A 
origem pré-romana de Arva é evidente a 
partir da imitação da cerâmica ibero-pú-

nica pintada e campaniense de imitação. 
No entanto, foi no período romano que se 
tornou um centro de produção de ânforas 
de azeite e foi necessário criar um por-
tus (porto) que foi descoberto em 1890, 
construído no flanco da colina.
www.alcoleadelrio.es

Aznalcázar
O Castelo de Aznalcázar
No centro da cidade deve ter existido 
uma fortificação que, embora não tives-
se a magnitude da fortaleza árabe, teria 
sido um importante centro de comércio. 
Deste enclave, restam apenas alguns 
panos da muralha e uma das portas, 
modificados do recinto amuralhado. 
www.aznalcazar.es

Cantillana
Castelo de Cantillana
www.cantillana.es

 O que visitar

Coria del Río
Casa de Blas Infante
Esta casa foi mandada construir em 1930 
por  Blas Infante como uma casa de fa-
mília, e ele próprio foi o responsável pelo 
projeto e a direção das obras. O seu va-
lor é essencialmente histórico. Pode ser 
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recorridos guiados sobre su figura en el 
vestíbulo del Museo de la Autonomía de 
Andalucía.
www.coriadelrio.es

Dos Hermanas
Castillo de la Serrezuela
Los restos que han llegado a nuestros 
días consisten en un grueso murallón 
situado al costado izquierdo del edificio, 
de 1,80 metros de espesor, construido de 
ladrillo y tapial, y formado por dos muros 
que constituyen las dos caras del para-
mento. El muro termina en un machón en 
la misma fachada del caserío. En las es-
quinas del caserío hay vestigios de torres. 
La muralla puede ser obra musulmana y 
haber pertenecido a la presunta alcaria. 
Las restantes construcciones no parecen 
anteriores al siglo XVII.
www.doshermanas.es

La Algaba
Torre de los Guzmanes
Fue mandada construir por Juan de 
Guzmán y Torres, primer señor de La 
Algaba, con el propósito que pudiera 
cumplir a la vez las funciones defensivas 
y residencial, a la usanza de las fortale-
zas señoriales que se construirían en la 
época y parece que se terminó en  el 
año 1446, según la fecha inscrita en una 
lápida de mármol que ostenta el blasón 
de los Guzmanes, y que está colocada 
en la puerta de entrada. Actualmente la 
planta baja se utiliza como salón de actos 
y para celebrar bodas civiles, así mismo, 
las plantas primera y segunda albergan 
exposiciones temporales.
www.laalgaba.es

La Rinconada
Antiguo Centro de Fermentación  
del  Tabaco

Centro Logístico del Patrimonio  
Cultural de Andalucía
El Centro de Depósito es un equipamiento 
logístico destinado al almacenamiento y 
tratamiento científico de bienes muebles 
procedentes del Museo Arqueológico de 
Sevilla y de otras Instituciones del Patri-
monio Histórico.
www.larinconada.es

Las Cabezas de San Juan
Castillo de Medina Montújar
Con la llegada de los romanos, el asen-
tamiento ibero de Ugía pasó a llamarse 
Castyrum Iulio y posteriormente los árabes 
lo denominarán Atalaya de Montúfar. En el 
siglo XVII, durante el reinado de Carlos II, 
fue vendida Las Cabezas de San Juan a 
Don Francisco Joseph de Villavicencio, 
Conde de Cañete, que derribó parte del 
castillo para construir su palacio.
www.lascabezasdesanjuan.es
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visitada com visitas guiadas sobre a sua 
figura no vestíbulo do Museu da Autono-
mia da Andaluzia.
www.coriadelrio.es

Dos Hermanas
Castelo de La Serrezuela
Os restos que sobreviveram até hoje 
consistem numa muralha espessa no 
lado esquerdo do edifício, de 1,80 me-
tros de espessura, construída de tijolo e 
taipa, é formada por duas paredes que 
constituem as duas faces do da face da 
parede do revestimento. O muro termina 
em um contraforte na mesma fachada do 
casario. Há vestígios de torres nas es-
quinas do casario.  A muralha pode ser 
muçulmana e pode ter pertencido à su-
posta Alcaria. Os restantes edifícios não 
parecem datar de antes do século XVII.
www.doshermanas.es

La Algaba
Torre de Los Guzmanes
Foi mandada construir por Juan de Guz-
mán y Torres, primeiro senhor de La Al-
gaba, com o propósito de cumprir tanto 
as funções defensivas como residencial 
à maneira das imponentes fortalezas que 
se construiriam na época e ao que pare-
ce foi concluída no ano 1446, segundo 
a data inscrita numa  lápide de mármo-
re que ostenta o brasão dos Guzmanes 
e que se encontra na porta de entrada. 
Atualmente, o rés-do-chão é utilizado 
como sala de atos e para casamentos 
civis, enquanto o primeiro e o segundo 
andar albergam exposições temporárias.
www.laalgaba.es

La Rinconada
Antigo Centro de Fermentação 
do Tabaco 
Centro Logístico do Património Cultural 
da Andaluzia
O Centro de Depósito é uma instalação 
logística para o armazenamento  e trata-
mento científico de bens imóveis do Mu-
seu Arqueológico de Sevilha e de outras 
Instituições do Património Histórico.
www.larinconada.es

Las Cabezas de San Juan
Castelo de Medina Montújar
Com a chegada dos romanos, o assen-
tamento ibero de Ugía passou a chamar-
se  Castyrum Iulio e mais tarde os árabes 
chamaram-lhe Atalaia de Montúfar. No 
século XVII, no reinado de Carlos II.  Las 
Cabezas de San Juan foi vendida a  Dom 
Francisco Joseph de Villavicencio,  Con-
de de Cañete, que demoliu parte do cas-
telo para construir o seu palácio.
www.lascabezasdesanjuan.es
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Castillo de la Serrezuela
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de 1,80 metros de espesor, construido de 
ladrillo y tapial, y formado por dos muros 
que constituyen las dos caras del para-
mento. El muro termina en un machón en 
la misma fachada del caserío. En las es-
quinas del caserío hay vestigios de torres. 
La muralla puede ser obra musulmana y 
haber pertenecido a la presunta alcaria. 
Las restantes construcciones no parecen 
anteriores al siglo XVII.
www.doshermanas.es

La Algaba
Torre de los Guzmanes
Fue mandada construir por Juan de 
Guzmán y Torres, primer señor de La 
Algaba, con el propósito que pudiera 
cumplir a la vez las funciones defensivas 
y residencial, a la usanza de las fortale-
zas señoriales que se construirían en la 
época y parece que se terminó en  el 
año 1446, según la fecha inscrita en una 
lápida de mármol que ostenta el blasón 
de los Guzmanes, y que está colocada 
en la puerta de entrada. Actualmente la 
planta baja se utiliza como salón de actos 
y para celebrar bodas civiles, así mismo, 
las plantas primera y segunda albergan 
exposiciones temporales.
www.laalgaba.es

La Rinconada
Antiguo Centro de Fermentación  
del  Tabaco

Centro Logístico del Patrimonio  
Cultural de Andalucía
El Centro de Depósito es un equipamiento 
logístico destinado al almacenamiento y 
tratamiento científico de bienes muebles 
procedentes del Museo Arqueológico de 
Sevilla y de otras Instituciones del Patri-
monio Histórico.
www.larinconada.es

Las Cabezas de San Juan
Castillo de Medina Montújar
Con la llegada de los romanos, el asen-
tamiento ibero de Ugía pasó a llamarse 
Castyrum Iulio y posteriormente los árabes 
lo denominarán Atalaya de Montúfar. En el 
siglo XVII, durante el reinado de Carlos II, 
fue vendida Las Cabezas de San Juan a 
Don Francisco Joseph de Villavicencio, 
Conde de Cañete, que derribó parte del 
castillo para construir su palacio.
www.lascabezasdesanjuan.es
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Lebrija
Centro Histórico de Lebrija
Bem de Interesse Cultural, com a catego-
ria  de Centro Histórico. A área da cida-
de amuralhada, constituída por  grandes 
quarteirões resultantes da compartimen-
tação pelo “Cardus” e o Decumanus” da 
cidade romana, que é combinada com 
a adarvização do tecido, um produto da 
dominação islâmica. O tecido urbano  
gerado nas margens dos caminhos que 
partem das diferentes Portas da Cidade 
numa estrutura quase radial. Os quar-
teirões são grandes, retangulares alon-
gados, geradores de novas ruas parale-
las na parte de trás. 
www.lebrija.es
 

Lora del Río
Ermida de N. Sra. de Setefilla
A ermida ou santuário da Virgem de Sete-
filla é originalmente uma construção mu-
déjar com intervenções e transformações 
que acentuaram a sua aparência barro-
ca. Está situada ao lado do castelo de 
Setefilla, fortaleza muçulmana situada no 
planalto do mesmo nome, que é mencio-
nado por Alfonso X com o nome de Sep-
tefilia ou Sitre Fillas.
www.loradelrio.es

Los Palacios y Villafranca
Torre da Fazenda Meñaca
A Fazenda Meñaca leva o nome do lu-
gar de origem dos seus proprietários 
no século XVIII principalmente a cida-
de biscainha de Meñaca, embora a sua 
construção pudesse ter sido realizada no 
século anterior.
www.lospalacios.org

Peñaflor
Igreja de San Pedro Apóstol
A igreja de San Pedro de Peñaflor é um 
exemplo importante da arquitetura barro-
ca em transição para o neoclassicismo. 
Foi construída no século XVIII no local da 
antiga igreja paroquial mudéjar danifica-
da pelo terramoto de Lisboa em 1755. O 
projeto inicial é atribuído ao arquiteto se-
vilhano António de Figueroa e ao mestre 
construtor natural de Écija Antonio Caba-
llero; foi concluída por José Echamorro, o 
primeiro arquiteto neoclássico da dioce-
se de Sevilha. 
www.penaflor.es
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Lebrija
Centro Histórico de Lebrija
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. El ámbito de la Ciu-
dad amurallada, conformado por grandes 
manzanas resultantes de la compartimen-
tación por el “Cardus” y el Decumanus” 
de la Ciudad romana, que se conjuga con 
la adarvización de la trama, producto de 
la dominación islámica. La trama urbana 
generada en las márgenes de los cami-
nos que parten de las diferentes Puertas 
de la Ciudad, en una estructura casi ra-
dial. Las manzanas son de gran tamaño, 
rectangulares alargadas, generadoras en 
sus traseras de nuevas calles paralelas.
www.lebrija.es

Lora del Río
Ermita de Ntra. Sra. de Setefilla
La ermita o santuario de la Virgen de Sete-
filla es originariamente una construcción 
mudéjar con intervenciones y transfor-
maciones han acentuado su aspecto 
barroco. Se encuentra situada aledaña al 
castillo de Setefilla, fortaleza musulmana 
situada en la mesa del mismo nombre, 
que aparece citada por Alfonso X con el 
nombre de Septefilia o Sitre Fillas.

www.loradelrio.es

Los Palacios y Villafranca
Torre de la Hacienda Meñaca
La Hacienda Meñaca toma su denomina-
ción del lugar de origen de sus dueños 
en el siglo XVIII fundamentalmente, la lo-
calidad vizcaína de Meñaca, aunque su 
construcción pudo llevarse a cabo en el 
siglo anterior.
www.lospalacios.org

Peñaflor
Iglesia de San Pedro Apóstol
La Iglesia de San Pedro de Peñaflor es 
un importante ejemplar de arquitectura 
barroca en tránsito hacia el neoclasicis-
mo. Fue construida en el siglo XVIII en el 
mismo lugar en que se ubicaba la antigua 
parroquia mudéjar dañada por el terremo-
to de Lisboa de 1755. El proyecto inicial 
se atribuye al arquitecto sevillano Antonio 
de Figueroa y al maestro  de obras eci-
jano Antonio Caballero; la terminó José 
Echamorro, el primer arquitecto neoclási-
co de la diócesis de Sevilla.
www.penaflor.es
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Villanueva del Río y Minas
Sítio Arqueológico 
Mulva-Munigua
O assentamento mais antigo encontrado 
em Munigua data dos finais do século IV 
a.C. e concentra-se no setor Norte e No-
roeste do cerro, que deve ter sido densa-
mente povoado nessa época. A principal 
atividade económica deste povoado foi, 
a partir dessa altura, a extração e fun-
dição de minério de ferro. O florescimen-
to de Munigua, correspondente ao reor-
denamento do cerro e à construção do 
santuário, o templo tetrástilo, a principal 
reforma do fórum,..., ocorreu na época 
flaviana e durou até à época de Adriano 
e dos primeiros imperadores Antoninos.
www.villanuevadelrioyminas.es

Villaverde del Río
Ermida de N. Sra. de Las Aguas Santas
Segundo a tradição, foi mandado foi 
mandado construir por San Isidoro no 
século VII, no local onde a Virgem Maria 
apareceu.
Camino de Aguas Santas, s/n
www.villaverdedelrio.es

Alcalá del Río
Museu Municipal de Arqueologia
www.alcaladelrio.es

La Puebla del Río
Museu da Autonomia da Andaluzia
www.lapuebladelrio.es

La Rinconada
Museu Legado Arqueológico e Paleon-
tológico Francisco Sousa
Centre Culturel de la ville.
www.larinconada.es

Lora del Río
Sala Municipal de Exposições El Bailio
www.lapuebladelrio.es

38

Lebrija
Centro Histórico de Lebrija
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. El ámbito de la Ciu-
dad amurallada, conformado por grandes 
manzanas resultantes de la compartimen-
tación por el “Cardus” y el Decumanus” 
de la Ciudad romana, que se conjuga con 
la adarvización de la trama, producto de 
la dominación islámica. La trama urbana 
generada en las márgenes de los cami-
nos que parten de las diferentes Puertas 
de la Ciudad, en una estructura casi ra-
dial. Las manzanas son de gran tamaño, 
rectangulares alargadas, generadoras en 
sus traseras de nuevas calles paralelas.
www.lebrija.es

Lora del Río
Ermita de Ntra. Sra. de Setefilla
La ermita o santuario de la Virgen de Sete-
filla es originariamente una construcción 
mudéjar con intervenciones y transfor-
maciones han acentuado su aspecto 
barroco. Se encuentra situada aledaña al 
castillo de Setefilla, fortaleza musulmana 
situada en la mesa del mismo nombre, 
que aparece citada por Alfonso X con el 
nombre de Septefilia o Sitre Fillas.

www.loradelrio.es

Los Palacios y Villafranca
Torre de la Hacienda Meñaca
La Hacienda Meñaca toma su denomina-
ción del lugar de origen de sus dueños 
en el siglo XVIII fundamentalmente, la lo-
calidad vizcaína de Meñaca, aunque su 
construcción pudo llevarse a cabo en el 
siglo anterior.
www.lospalacios.org

Peñaflor
Iglesia de San Pedro Apóstol
La Iglesia de San Pedro de Peñaflor es 
un importante ejemplar de arquitectura 
barroca en tránsito hacia el neoclasicis-
mo. Fue construida en el siglo XVIII en el 
mismo lugar en que se ubicaba la antigua 
parroquia mudéjar dañada por el terremo-
to de Lisboa de 1755. El proyecto inicial 
se atribuye al arquitecto sevillano Antonio 
de Figueroa y al maestro  de obras eci-
jano Antonio Caballero; la terminó José 
Echamorro, el primer arquitecto neoclási-
co de la diócesis de Sevilla.
www.penaflor.es
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La Campiña
Os amantes do turismo cultural encon-
trarão o seu paraíso monumental aqui. 
Os magníficos centros urbanos de 
Arahal, Carmona, Écija, Estepa, Fuen-
tes de Andalucía, Marchena, Osuna e 
Utrera, catalogados pelo seu valor ar-
tístico e cultural como Centro Histórico   
Cultural.
Declarados Património Bem de Inte-
resse Cultural; O Palácio del Gandul 
e a Torre del Molino de Cerrajas em 
Alcalá de Guadaira, os sítios arqueo-
lógicos de Carablanquilla e Las Maz-
morras de Arahal, em Carmona a zona 
arqueológica da Necrópole Romana.
De interesse Cultural Monumental; a 
magnífica Igreja de Santiago e o Pa-
lácio dos Marqueses de Benamejí em 
Écija, bem como a Casa Palácio del 
Marqués de Cerverales e a Torre da  
Igreja de La Victoria em Estepa, e a 
monumental Igreja de San Juan Bau-
tista em Marchena. Em Osuna um edi-
fício majestoso; o Colégio Maior de la 
Concepción de Nuestra Señora, desde 
a sua fundação um Colégio -Universi-
dade.
Os castelos e fortalezas também ca-
talogados como Bem de Interesse Tu-
rístico; o de  Alcalá de Guadaira que 
nos leva de volta à Idade do Bronze 
e à Idade Média, Castelo de Luna em 
La Puebla de Cazalla. A Fortaleza do 
Alcázar Puerta de Sevilla em Carmona, 
Os Castelos de Monclova e de Hierro 
em Fuentes de Andalucía, o de Los 
Molares com a sua Torre de Menagem, 
o Castelo de La Mora de origem árabe 
em Marchena. A Torre del Agua flan-
queando o acesso à cidade de Osuna 
e finalmente o significativo Castelo e a 
Muralha Urbana de Utrera.

Muitas destas cidades e vilas perten-
cem a rotas turísticas interessantes 
tais como a Rota  Bético-Romana, Rota 
dos Castelos, a Rota de Washington Ir-
ving, a Rota do Legado Andalusí, entre 
outras.

?
Alcalá de Guadaira
Castelo de Alcalá de Guadaíra
É o resultado de quase 4500 anos de 
história humana no Cerro do Castelo. Os 
achados arqueológicos mais antigos re-
metem-nos à Idade do Bronze. O Castelo 
está localizado no extremo ocidental este 
do Complexo Fortificado e o acesso é fei-
to pela explanada da cidade. Dentro do 
recinto, delimitado por 11 torres e os pa-
nos de muralha correspondentes, pode-
mos observar a existência de três áreas 
claramente diferenciadas em termos da 
sua funcionalidade.

Palácio de El Gandul
É um complexo palaciano com uma plan-
ta em forma de L e distribuição em duas 
alturas onde emerge um corpo de torre 
de vigia. O remate deste último corpo e 
do resto do complexo é um terraço de-
limitado por um parapeito com merlões 
de corona piramidal que dão ao edifício 
o aspeto de uma fortaleza.
As fachadas interiores têm paredes caia-
das de branco com uma sucessão de 

 O que visitar
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janelas de diferentes tamanhos e distri-
buição assimétrica.
O seu elevado valor patrimonial e bom 
estado de conservação fazem dele um 
dos edifícios mais singulares da bacia 
do Guadaira, tornando-o potencialmente 
atraente para su uso cultural. Declarado 
Bem de Interesse Cultural .

Torre do Moinho de Cerrajas
O complexo construído é composto por 
três edifícios anexos; um central, per-
tencente à torre defensiva,  de planta 
retangular com alçado de  três pisos e 
terraço superior, que segundo a fotogra-
fia de arquivo, foi coroado  com um para-
peito rematado por merlões  de secção 
piramidal. Declarado Bem de Interesse 
Cultural. Faz parte do Moinho de Cerra-
jas localizado no município de Alcalá de 
Guadaira, um moinho que foi reconstruí-
do recentemente. A torre defensiva des-
taca-se ao centro, construída em taipa e 
embasamento de tijolo. O rés-do-chão 
comunica com a   casa do moleiro e o 
moinho.
www.ciudadalcala.org

Arahal

Centro Histórico de Arahal
Bem de Interesse Cultural conhecido 
como o Centro Histórico. A sua morfolo-
gia urbana  responde a uma complexa 
rede viária típica das cidades de origem 
árabe. Várias áreas são diferenciadas: a 
parte mais antiga tem um traçado irregu-
lar, com ruas estreitas e largura irregular, 
e quarteirões muito irregulares; nas áreas 
de crescimento posterior, as ruas são 
mais retas e largas, seguindo as direções 
das principais estradas históricas.

Casablanquilla
Sítio arqueológico de Bem de Interesse 
Cultural. Podem distinguir-se vários as-
sentamentos. O primeiro destes, localiza-
do ao sul do caminho que vai ao Cerro de 
Los Ladrillos, é atribuído à Idade do Bron-
ze Final. Nesta área podem ser encontra-
dos materiais turdetanos precoces. Numa 
grande extensão, há também provas de 
materiais de cronologia romana.

Las Mazmorras
Este é um enclave que, dadas as suas 
dimensões na época romana, deve ter 
ultrapassado os limites de uma vila. Po-
dem ser vistas as fundações de muros 
com grandes silhares. Foi também iden-
tificada uma área de necrópole em dois 
setores. Mais ao sul foi localizada uma 
vila sob o domínio imperial. Sítio arqueo-
lógico Bem de Interesse Cultural.
www.arahal.es

?
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Las fachadas interiores muestran pa-
ramentos encalados con sucesión de 
ventanas de distintos tamaños y distribu-
ción asimétrica. 

Su alto valor patrimonial y buen estado de 
conservación inciden en calificarlo como 
uno de los inmuebles más singulares de 
la cuenca del Guadaira, que lo hacen 
potencialmente atractivo para su uso cul-
tural. Declarado Bien de Interés Cultural.

Torre del Molino de Cerrajas
El conjunto construido está formado por 
tres edificaciones adosadas; una cen-
tral, perteneciente a la torre defensiva, 
de planta rectangular con alzado de 
tres pisos y terraza superior, que según 
fotografía de archivo, estaba coronada 
con antepecho terminado en merlones 
de sección piramidal. Declarado Bien 
de Interés Cultural. Forma parte del Mo-
lino de Cerrajas situado en el término de 
Alcalá de Guadaira, molino que reciente-
mente ha sido reconstruido. Del edificio 
sobresale en el centro la torre defensiva, 
construida en tapial y basamento de la-
drillo. En su planta baja comunica con la 
casa del molinero y el molino.
www.ciudadalcala.org

Arahal
Centro Histórico de Arahal
Bien de Interés Cultural denominado 
Conjunto Histórico. Su morfología urbana 
responde a una retícula viaria compleja 
propia de las ciudades de origen ára-
be. Se diferencias varias zonas: la parte 
más antigua tiene un trazado irregular, 
con calles estrechas y de ancho varia-
ble, y manzanas muy irregulares; en las 
zonas de crecimiento posterior las  calles 
son más rectas y amplias, siguiendo las 
direcciones de los principales caminos 
históricos.

Casablanquilla
Yacimiento arqueológico de Bien de 
Interés Cultural. Se distinguen varios 
asentamientos. El primero de ellos loca-
lizado al sur del camino que va al Cerro 
de Los Ladrillos, se adscribe al Bronce Fi-
nal. En esta zona se detectan materiales 
Turdetanos tempranos. En una amplia ex-
tensión se evidencian también materiales 
de cronología romana. 

Las Mazmorras
Se trata de un enclave que por sus dimen-
siones en época romana debió de superar 
los límites de una villa. Se aprecian ci-
mientos de muros con grandes sillares. 
También se identifica en dos sectores un 
área de necrópolis. Más al sur se ha loca-
lizado una villa bajo imperial. Yacimiento 
arqueológico Bien de Interés Cultural.
www.arahal.es
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Carmona
Centro Histórico de Carmona
Zona incluida dentro del recinto amura-
llado de la ciudad.
Bien de Interés Cultural, con la catego-
ría de Conjunto Histórico. La estructura 
urbana de Carmona, reproduce la evo-
lución histórica de la ciudad. Los barrios 
conservan su trama original, habiéndose 
sustituido únicamente las edificaciones. 

Hacia el exterior las relaciones con el te-
rritorio son claras y con la Ciudad Nueva 
compleja, se realizan básicamente a tra-
vés de las Puertas Antiguas. En el interior, 
está rodeada por un anillo que aparece y 
desaparece, acercándose a los edificios 
y deslizándose más allá de la cornisa. Los 
estrechos adarves sirven para facilitar el 
acceso a los recogidos interiores del teji-
do. Parcelas de gran dimensión y corrales 
o cortinales sin uso actual. Se detectan 
dos núcleos urbanos bien diferenciados, 
uno intramuros y otro extramuros.

Necrópolis Romana
Zona Arqueológica Bien de Interés Cul-
tural. Conjunto funerario de la época 
romana descubierto a finales del s. XIX, 
gracias a la iniciativa de Juan Fernán-
dez López y el arqueólogo inglés Jorge 
Bonsor. Es uno de los yacimientos más 
importantes de la península, compuesto 
por más de 200 enterramientos en cá-
maras sepulcrales excavadas en la roca, 
restos de decoración mural al fresco, co-
lumnas o esculturas.

Alcázar de la Puerta de Sevilla
Edificio histórico usado como fortaleza y 
como palacio, El Alcázar se erige sobre 
la antigua Puerta de Sevilla, situado a la 
entrada de su Casco Antiguo. Las mayo-
res alteraciones que sufrió tuvieron lugar 
entre los siglos XIV y XV. 

Bien de Interés Cultural, catalogado como 
Monumento (1906).   www.carmona.org

Carmona
Centro Histórico de Carmona
Área incluída dentro do recinto amural-
hado da cidade.
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de Centro Histórico. A estrutura ur-
bana de Carmona, reproduz a evolução 
histórica da cidade. Os bairros mantêm o 
seu traçado original, apenas os edifícios 
foram substituídos.
Para o exterior, as relações com o terri-
tório são claras e com a Cidade Nova 
complexa, realizam-se basicamente atra-
vés das Portas Antigas. No interior, está 
rodeada por um anel que aparece e des-
aparece, aproximando-se dos edifícios e 
deslizando-se para além da cornija. Os 
adarves  estreitos servem para facilitar 
o acesso aos interiores recolhidos do 
tecido. Grandes parcelas e currais ou 
courelas sem uso corrente. Existem dois 
centros urbanos bem diferenciados, um 
intramuros e outro extramuros.

Necrópole Romana
Sítio Arqueológico Bem de Interesse Cul-
tural. Complexo funerário da época ro-
mana descoberto no final do século XIX, 
graças à iniciativa de Juan Fernández 
López e do arqueólogo inglês Jorge Bon-
sor. É um dos sítios arqueológicos mais 
importantes da península, constituído por 
mais de 200 sepulturas em câmaras fu-
nerárias escavadas na rocha, restos de 
pintura mural afresco, colunas ou escul-
turas.

Alcácer da Porta de Sevilha
Edifício histórico utilizado como fortaleza 
e como palácio, O Alcácer ergue-se na 
antiga Porta de Sevilha, localizado à en-
trada do seu Centro Antigo. As maiores 
alterações que sofreu aconteceram entre 
os séculos XIV e XV.
Bem de Interesse Cultural, catalogado 
como  Monumento (1906). 
www.carmona.org
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Écija
Centro Histórico de Écija
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. Ciudad amuralla-
da, conserva su trazado medieval con 
pocas transformaciones renacentistas 
y barrocas. Destacan las capacidades 
ordenadoras de los antiguos “cardo” y 
“decumanus”, confluyendo en el lo que 
fue Foro, hoy Plaza de España. Presen-
ta un recinto amurallado cuya muralla se  
halla embutida en las edificaciones que 
a ella se han adosado; Tiene morfología 
musulmana por lo irregular del viario y 
la perduración de este a través de los 
siguientes periodos que, generalmente, 
suelen imponerse acomodándolos a las 
nuevas exigencias. Ya en épocas recien-
tes se desarrollan arrabales adosados a 
las murallas en dirección Este y hacia el 
Norte, zona libre entre el río y el casco, 
expansión en la que desde sus principios 
tenía sus límites marcados, encontrándo-
se en esas direcciones el curso del Genil.

Iglesia de Santiago
Se puede considerar a la Iglesia de San-
tiago de los siglos XV al XVIII como el 
edificio eclesiástico más interesante del 
conjunto artístico de Écija, pues es Bien 
de Interés Cultural y uno de los mayores 
exponentes del gótico-mudéjar andaluz 
siglos XV-XVI. El Retablo Mayor, en estilo 
de transición del gótico al renacimiento, 
se decora con relieves y esculturas del 
círculo de Jorge Fernández y pinturas so-
bre tabla de Alejo Fernández (1535)

Palacio de los Marqueses de Benamejí
El palacio de los Marqueses de Benamejí 
y Condes de Valverde de Écija es una de 
las obras fundamentales de la arquitec-
tura dieciochesca en nuestra región, que 
define de manera precisa la concepción 
particular que del estilo barroco se tiene 
en la Baja Andalucía. Declarada Bien 
de Interés Cultural, con la categoría de 
monumento. Actualmente es Museo Ar-
queológico, Oficina de Turismo, Salas de 
Exposición y Restaurante.

www.ecija.es

Estepa
Centro Histórico de Estepa
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. La estructura de 
la trama urbana es radioconcéntrica. Las 
arterias radiales, en pendiente, siguen 
los trazados de los antiguos caminos 
que relacionaban el recinto amurallado 
con la campiña. Las vías concéntricas 
se adaptan a la topografía, siguiendo las 
curvas de nivel. El parcelario muestra el 
carácter típico medieval organizado de 
forma alineada y con extensión alargada 
y estrecha.

Casa Palacio del Marqués  
de Cerverales
Palacio construido en el s. XVIII, se con-
cluyó en 1756. Es una de las muestras 
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Carmona
Centro Histórico de Carmona
Zona incluida dentro del recinto amura-
llado de la ciudad.
Bien de Interés Cultural, con la catego-
ría de Conjunto Histórico. La estructura 
urbana de Carmona, reproduce la evo-
lución histórica de la ciudad. Los barrios 
conservan su trama original, habiéndose 
sustituido únicamente las edificaciones. 

Hacia el exterior las relaciones con el te-
rritorio son claras y con la Ciudad Nueva 
compleja, se realizan básicamente a tra-
vés de las Puertas Antiguas. En el interior, 
está rodeada por un anillo que aparece y 
desaparece, acercándose a los edificios 
y deslizándose más allá de la cornisa. Los 
estrechos adarves sirven para facilitar el 
acceso a los recogidos interiores del teji-
do. Parcelas de gran dimensión y corrales 
o cortinales sin uso actual. Se detectan 
dos núcleos urbanos bien diferenciados, 
uno intramuros y otro extramuros.

Necrópolis Romana
Zona Arqueológica Bien de Interés Cul-
tural. Conjunto funerario de la época 
romana descubierto a finales del s. XIX, 
gracias a la iniciativa de Juan Fernán-
dez López y el arqueólogo inglés Jorge 
Bonsor. Es uno de los yacimientos más 
importantes de la península, compuesto 
por más de 200 enterramientos en cá-
maras sepulcrales excavadas en la roca, 
restos de decoración mural al fresco, co-
lumnas o esculturas.

Alcázar de la Puerta de Sevilla
Edificio histórico usado como fortaleza y 
como palacio, El Alcázar se erige sobre 
la antigua Puerta de Sevilla, situado a la 
entrada de su Casco Antiguo. Las mayo-
res alteraciones que sufrió tuvieron lugar 
entre los siglos XIV y XV. 

Bien de Interés Cultural, catalogado como 
Monumento (1906).   www.carmona.org

Écija
Centro Histórico de Écija
Bem de Interesse Cultural, com a catego-
ria de Centro Histórico. Cidade amuralha-
da, preserva o seu traçado medieval com 
poucas   transformações    renascentis-
tas e barrocas. Destacam-se as capaci-
dades organizativas dos antigos “cardo” 
e “decumanus”, convergindo no que foi 
o Fórum, hoje Praça de Espanha. Apre-
senta um recinto amuralhado cuja mu-
ralha está encastrada nos edifícios que 
lhe foram anexados; Tem uma morfologia 
muçulmana devido à irregularidade do 
viário e à sua persistência nos períodos 
subsequentes que, geralmente, tendem 
a ser impostos, adaptando-os aos no-
vos requisitos Já nos últimos tempos os 
subúrbios desenvolveram-se anexados 
às muralhas na direção Leste e Norte, 
uma área livre entre o rio e o centro da 
cidade, uma expansão que desde o iní-
cio tinha os seus limites marcados, en-
contrando o curso do rio Genil a correr 
nessas direções.

Igreja de Santiago
A Igreja de Santiago dos séculos XV a 
XVIII pode ser considerada o edifício 
eclesiástico mais interessante do con-
junto artístico de Écija, por ser um Bem 
de Interesse Cultural e um dos maiores 
expoentes do gótico-mudéjar andaluz 
séculos XV-XVI. O Retábulo-mor, no es-
tilo de transição do Gótico para o Renas-
cimento, é decorado com relevos e es-
culturas do círculo de Jorge Fernández e 
pinturas sobre tábua de Alejo Fernández 
(1535)

Palácio dos Marqueses de Benamejí
O palácio dos Marqueses de Benamejíe  
e Condes de Valverde de Écija é uma 
das obras fundamentais da arquitetura 
do século XVIII na nossa região, que  de-
fine com precisão a conceção  particular 
do estilo barroco na Baixa Andaluzia. De-
clarada Bem de Interesse Cultural, com a 
categoria de monumento. Atualmente é o 
Museu Arqueológico, Gabinete de Turis-
mo, Sala de  Exposições e Restaurante.
www.ecija.es

Estepa
Centro Histórico de Estepa
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de Centro Histórico. A estrutura 
do tecido urbano é radioconcêntrica. 
As artérias radiais, em declive, seguem 
o traçado dos antigos caminhos que li-
gavam o recinto amuralhado com La 
Campiña. As estradas concêntricas são 
adaptadas à topografia, seguindo as cur-
vas de nível. As parcelas de terreno mos-
tram o típico caráter medieval organizado 
de forma alinhada e com uma extensão 
alargada e estreita.

Casa Palácio do Marquês 
de Cerverales
Palácio construído no século XVIII, con-
cluído em 1756. É um dos mais belos 
exemplos de arquitetura civil da cidade. 
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Écija
Centro Histórico de Écija
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. Ciudad amuralla-
da, conserva su trazado medieval con 
pocas transformaciones renacentistas 
y barrocas. Destacan las capacidades 
ordenadoras de los antiguos “cardo” y 
“decumanus”, confluyendo en el lo que 
fue Foro, hoy Plaza de España. Presen-
ta un recinto amurallado cuya muralla se  
halla embutida en las edificaciones que 
a ella se han adosado; Tiene morfología 
musulmana por lo irregular del viario y 
la perduración de este a través de los 
siguientes periodos que, generalmente, 
suelen imponerse acomodándolos a las 
nuevas exigencias. Ya en épocas recien-
tes se desarrollan arrabales adosados a 
las murallas en dirección Este y hacia el 
Norte, zona libre entre el río y el casco, 
expansión en la que desde sus principios 
tenía sus límites marcados, encontrándo-
se en esas direcciones el curso del Genil.

Iglesia de Santiago
Se puede considerar a la Iglesia de San-
tiago de los siglos XV al XVIII como el 
edificio eclesiástico más interesante del 
conjunto artístico de Écija, pues es Bien 
de Interés Cultural y uno de los mayores 
exponentes del gótico-mudéjar andaluz 
siglos XV-XVI. El Retablo Mayor, en estilo 
de transición del gótico al renacimiento, 
se decora con relieves y esculturas del 
círculo de Jorge Fernández y pinturas so-
bre tabla de Alejo Fernández (1535)

Palacio de los Marqueses de Benamejí
El palacio de los Marqueses de Benamejí 
y Condes de Valverde de Écija es una de 
las obras fundamentales de la arquitec-
tura dieciochesca en nuestra región, que 
define de manera precisa la concepción 
particular que del estilo barroco se tiene 
en la Baja Andalucía. Declarada Bien 
de Interés Cultural, con la categoría de 
monumento. Actualmente es Museo Ar-
queológico, Oficina de Turismo, Salas de 
Exposición y Restaurante.

www.ecija.es

Estepa
Centro Histórico de Estepa
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. La estructura de 
la trama urbana es radioconcéntrica. Las 
arterias radiales, en pendiente, siguen 
los trazados de los antiguos caminos 
que relacionaban el recinto amurallado 
con la campiña. Las vías concéntricas 
se adaptan a la topografía, siguiendo las 
curvas de nivel. El parcelario muestra el 
carácter típico medieval organizado de 
forma alineada y con extensión alargada 
y estrecha.

Casa Palacio del Marqués  
de Cerverales
Palacio construido en el s. XVIII, se con-
cluyó en 1756. Es una de las muestras 
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Na sua fachada a decoração concentra-
se em torno da porta e da varanda princi-
pal, com colunas salomónicas e balaus-
tradas, escudos e figuras. Um exemplo 
claro da arquitetura civil de Estepa. De-
clarado Bem de Interesse Cultural e Mo-
numento Nacional.

Torre da antiga Igreja de La Victoria
Localizada na zona central da cidade, é 
o único vestígio do desaparecido con-
vento de La Victoria. A Torre é o único 
vestígio que resta da desaparecida igreja 
de La Victoria, e pertenceu ao convento 
dos Padres Mínimos desta cidade.
Um bom exemplo do barroco sevilhano 
que se encontra amplamente recolhido 
nos campanários, e que em Estepa se 
tornou um autêntico símbolo local. De-
clarada Monumento Nacional e Bem de 
Interesse Cultural. Uma das torres mais 
belas da Andaluzia.
www.estepa.com

Fuentes de Andalucía
Centro Histórico de Fuentes de 
Andalucía
Bem de Interesse Cultural, com a catego-
ria de Centro Histórico. O Centro Históri-
co de Fuentes de Andalucía, em Sevilha, 
tem uma tipologia urbanística muito  ho-
mogénea que começa o seu desenvolvi-
mento no ponto mais alto de um promon-
tório baixo. Esta formação geográfica 
determina, de uma forma muito clara, o 
limite da cidade que coincide com o limi-
te do Centro Histórico no setor sudoeste.
Nesta zona encontram-se os quarteirões 
mais irregulares pertencentes ao primei-
ro desenvolvimento urbanístico do sécu-
lo XVII, nos quais se conservam a maior 
parte dos edifícios monumentais locali-
zados ao redor dos principais espaços 
públicos. O resto da cidade tomou forma 
num novo momento de expansão que se 
dá no século XVIII, respondendo a um 

avanço do espaço ocupado por uma 
abordagem que compreende quarteirões 
muito regulares ordenados por uma rede 
viária que apresenta eixos principais  e 
secundários atravessados perpendicu-
larmente no setor norte e radiais no oes-
te, onde têm o seu início no  centro da 
cidade.
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de arquitectura civil más bellas de la lo-
calidad. En su fachada la decoración se 
concentra alrededor de la puerta y del 
balcón principal, con columnas salomóni-
cas y abalaustradas, escudos y figuras. 
Una clara muestra de la arquitectura civil 
estepeña. Declarado Bien de Interés Cul-
tural y Monumento Nacional.

Torre de la antigua Iglesia de la Victoria
Situada en la zona central de la pobla-
ción, es el único resto del desaparecido 
convento de la Victoria. La Torre es el 
único vestigio que queda de la desapare-
cida iglesia de la Victoria, y perteneció al 
convento de los Padres Mínimos de esta 
ciudad.

Un buen ejemplo del barroco sevilla-
no que se recoge en buena medida en 
los campanarios, y que en Estepa se ha 
convertido en el auténtico símbolo local. 
Declarada Monumento Nacional y Bien 
de Interés Cultural. Una de las torres más 
bellas de Andalucía.
www.estepa.com

Fuentes de Andalucía
Centro Histórico de Fuentes de 
Andalucía
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. El Conjunto Histó-
rico de Fuentes de Andalucía, en Sevilla, 
presenta una tipología urbanística muy 
homogénea que inicia su desarrollo en la 
cota más alta de un promontorio de esca-
sa elevación. Esta formación geográfica 
determina, de forma muy clara, el límite 
de la población que es coincidente con el 
borde del Conjunto Histórico por el sector 
suroeste.

En este ámbito se configuran las man-
zanas más irregulares pertenecientes 
al primer desarrollo urbanístico del siglo 
XVII, en las que se conservan la mayoría 
de los inmuebles de carácter monumen-

tal ubicados en torno a los principales 
espacios públicos. El resto de la pobla-
ción se configura en un nuevo momento 
de expansión que se produce en el siglo 
XVIII, respondiendo a un avance del es-
pacio ocupado por un planteamiento que 
comprende manzanas muy regulares de 
forma cuadrangular ordenadas por una 
red viaria que presenta ejes principales 
y secundarios cruzados perpendicular-
mente en el sector norte y radiales en el 
oeste, donde toman su inicio desde el 
centro de la población.
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Castelo de La Monclova
A cidade turdetana de Obúlcula está si-
tuada nas proximidades do castelo. Os 
elementos mais antigos do castelo datam 
do século XIV, são três panos  do recinto 
amuralhado e a Torre de Menagem, que 
tem uma planta retangular e é constituí-
da por dois andares. A entrada tem um 
pórtico com arcos de meio ponto nas 
colunas e brasões nos triângulos curvos 
de estilo renascentista, que conduz a um 
pátio em pórtico com arcos de meio pon-
to e brasões de La Merced nos triângulos 
curvos. Declarado de Bem de Interesse 
Cultural.

Castelo de El Hierro
Localizado no sudoeste do Centro His-
tórico de Fuentes. Declarado de Bem de 
Interesse Cultural.
O seu traçado indica uma origem muçul-
mana. Poderia ser atribuído à época 
Almóada,  com a possibilidade de per-
tencer a épocas anteriores do período 
islâmico. O castelo está atualmente  mas-
carado por construções anexas ao seu 
perímetro, do qual se destaca a Torre de 
Menagem.
www.ayuntamientofuentes.com

La Puebla de Cazalla
Castelo de Luna
Num cerro íngreme  nas margens do rio 
Corbones, a sua localização é rica em 
vestígios arqueológicos. Deve ter tido 
continuidade de povoamento desde a 
Idade do Bronze até à Idade Média, com 
maior relevo nos períodos ibérico, roma-
no e muçulmano. O conjunto deve ser 
uma construção muçulmana com restau-
rações cristãs medievais. 

Igreja de N. Sra. de Las Virtudes
A origem deste edifício data de princípios 
do século XVI, quando o castelo e forta-
leza de Cazalla passaram para o domínio 
da casa ducal de Osuna e esta última 

decidiu repovoar a área. O edifício atual 
é de estilo neoclássico. No interior desta-
ca um magnífico Retábulo-Mor, feito com 
cerâmica vidrada, único na província de 
Sevilha. Declarado Bem de Interesse 
Cultural.
www.pueblacazalla.com
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de arquitectura civil más bellas de la lo-
calidad. En su fachada la decoración se 
concentra alrededor de la puerta y del 
balcón principal, con columnas salomóni-
cas y abalaustradas, escudos y figuras. 
Una clara muestra de la arquitectura civil 
estepeña. Declarado Bien de Interés Cul-
tural y Monumento Nacional.

Torre de la antigua Iglesia de la Victoria
Situada en la zona central de la pobla-
ción, es el único resto del desaparecido 
convento de la Victoria. La Torre es el 
único vestigio que queda de la desapare-
cida iglesia de la Victoria, y perteneció al 
convento de los Padres Mínimos de esta 
ciudad.

Un buen ejemplo del barroco sevilla-
no que se recoge en buena medida en 
los campanarios, y que en Estepa se ha 
convertido en el auténtico símbolo local. 
Declarada Monumento Nacional y Bien 
de Interés Cultural. Una de las torres más 
bellas de Andalucía.
www.estepa.com

Fuentes de Andalucía
Centro Histórico de Fuentes de 
Andalucía
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. El Conjunto Histó-
rico de Fuentes de Andalucía, en Sevilla, 
presenta una tipología urbanística muy 
homogénea que inicia su desarrollo en la 
cota más alta de un promontorio de esca-
sa elevación. Esta formación geográfica 
determina, de forma muy clara, el límite 
de la población que es coincidente con el 
borde del Conjunto Histórico por el sector 
suroeste.

En este ámbito se configuran las man-
zanas más irregulares pertenecientes 
al primer desarrollo urbanístico del siglo 
XVII, en las que se conservan la mayoría 
de los inmuebles de carácter monumen-

tal ubicados en torno a los principales 
espacios públicos. El resto de la pobla-
ción se configura en un nuevo momento 
de expansión que se produce en el siglo 
XVIII, respondiendo a un avance del es-
pacio ocupado por un planteamiento que 
comprende manzanas muy regulares de 
forma cuadrangular ordenadas por una 
red viaria que presenta ejes principales 
y secundarios cruzados perpendicular-
mente en el sector norte y radiales en el 
oeste, donde toman su inicio desde el 
centro de la población.

Los Molares
O Castelo
O Castelo de Los Molares, declarado Bem 
de Interesse Cultural, é constituído por um 
grande recinto amuralhado e ameado, 
uma torre principal irregular em forma 
pentagonal irregular, vulgarmente con-
hecida como “torre de menagem”, e uma 
torre de apoio, ligada a ela por um pátio 
interior e um adarve (caminho de ronda). 
É construído de tijolo, Pedra de cantaria e 
taipa. Foi amplamente restaurado no final 
do século XIX, embora em intervenções 
modernas o revestimento exterior tenha 
sido progressivamente substituído por ar-
gamassa de cal, seguindo os atuais crité-
rios de restauração.
www.losmolares.es
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Castillo de la Monclova
En sus cercanías, se encuentra enclava-
da la ciudad turdetana de Obúlcula. Los 
elementos más antiguos del Castillo se 
remontan al s. XIV, éstos son tres lienzos 
del recinto amurallado y la Torre del Ho-
menaje, la cual tiene planta rectangular 
y consta de dos plantas. La entrada po-
see un pórtico con arcos de medio punto 
sobre columnas y escudos en las enjutas 
de estilo renacentista, que da paso a un 
patio porticado con arcos de medio punto 
y escudos de la Merced en las enjutas. 
Declarado de Bien de Interés Cultural.

Castillo del Hierro
Emplazado en el suroeste del Conjunto 
Histórico de Fuentes. Declarado de Bien 
de Interés Cultural.

Su traza indica un origen musulmán. Po-
dría adscribirse a momentos Almohades, 
con posibilidad de pertenecer a momen-
tos más antiguos del período islámico. 
El Castillo se encuentra actualmente en-
mascarado por construcciones que se 
adosan en su perímetro, del cual destaca 
la Torre del Homenaje.
www.ayuntamientofuentes.com

La Puebla de Cazalla
Castillo de Luna
Sobre un empinado cerro a orillas del 
río Corbones, su emplazamiento es rico 
en restos arqueológicos. Debió tener 
continuidad de poblamiento desde el 
Bronce hasta el Medievo, con mayor im-
portancia en los periodos ibérico, romano 
y musulmán. El conjunto debe ser obra 
musulmana con restauraciones medieva-
les cristianas

Iglesia de Ntra. Sra. de Las Virtudes
El origen de este edificio se remonta a 
principios del siglo XVI, una vez que el 
castillo y fortaleza de Cazalla pasan al 
dominio de la casa ducal de Osuna y 

esta decide repoblar la zona. El edificio 
actual es de estilo neoclásico. En su inte-
rior destaca un magnífico Retablo Mayor, 
realizado con cerámica vidriada, único en 
la provincia de Sevilla. Declarado Bien de 
Interés Cultural.
www.pueblacazalla.com

Los Molares
El Castillo
El Castillo de Los Molares, declarado de 
Bien de Interés Cultural, consta de un 
amplio recinto amurallado y almenado, 
una torre maestra con forma pentagonal 
irregular, llamada comúnmente “torre del 
homenaje”, y una torre de flanqueo, co-
nectada a ésta por un patio interior y un 
adarve (camino de ronda). La fábrica es 
de ladrillo, sillares y tapial. Fue profunda-
mente restaurado a finales de siglo XIX, 
aunque en modernas intervenciones el 
revestimiento exterior se ha ido sustitu-
yendo progresivamente por mortero de 
cal, siguiendo los actuales criterios de 
restauración. 
www.losmolares.es
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de Bien de Interés Cultural y Monumento 
Histórico-Artístico.
www.marchena.es

Osuna
Centro Histórico de Osuna
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. El Conjunto Histó-
rico de Osuna se emplaza en la ladera 
oeste del promontorio en el que tuvo su 
fase inicial el proceso de morfogénesis 
de la ciudad moderna, ámbito que, tras el 
análisis y la valoración actuales, delimita 
de manera precisa el perímetro del Bien 
de Interés Cultural incoado en conjunción  
con algunas expansiones de los siglos 
XVII y XVIII. La población de Osuna está 
ubicada en un vasto paisaje de la cam-
piña sevillana, en el que la presencia de 
formaciones geográficas de escasa altura 
y suaves perfiles contextualizan este ca-
serío en el medio natural como un enclave 
de origen eminentemente  rural que exhibe 
la riqueza de su patrimonio arqueológico 
y la diversidad del legado arquitectónico, 
aspectos que demuestran la importancia 
histórica y cultural de una ciudad de larga 
e intensa trayectoria histórica. 

Colegio Mayor de la Concepción de 
Nuestra Señora
Llamada desde los tiempos de su funda-
ción Colegio-Universidad de la Purísima 
Concepción. La antigua Universidad de 
Osuna se encuentra situada en el centro 
de la eminencia que domina la población, 
junto a la cual se levanta el edificio de la 
Colegiata, actual parroquia principal de 
Santa María de la Asunción de Osuna. 
Declarada de Bien de Interés Cultural.

De estilo renacentista, destaca la senci-
llez de su portada. Posee un bello claustro 
cuadrado en dos plantas de altura rodea-
do de galerías. La parte baja se dedicaba 
a las Clases, la Capilla, Sala de Grados y 
Sala Rectoral. La Biblioteca tiene acceso 
a través de una bella portada.

La Torre del Agua
Declarada de Bien de Interés Cultural, la 
Torre del Agua, era una de las que flan-
queaban el acceso a la ciudad de Osuna 
por la llamada “Puerta de Teba” Las ca-
racterísticas actuales de la construcción 
pertenecen al siglo XIV, pero la leyenda 
y literatura romántica alargan su vida 
situando sus cimientos en época carta-
ginesa.  Hoy día se encuentra instalado 
en ella el Museo Arqueológico de Osuna, 
constituyendo ésta el marco insustitui-
ble para exponer las colecciones de las 
épocas ibérica y romana extraídas de las 
entrañas de la antigua Urso.
www.osuna.es

Utrera
Centro Histórico de Utrera
Bien de Interés Cultural, con la catego-
ría de Conjunto Histórico. El espacio que 
actualmente ocupa la ciudad de Utrera 
no comienza a urbanizarse hasta época 
bajo medieval. La existencia de vestigios 
de ocupación anteriores en este ámbito 
territorial son dispersas y fragmentarias, 
contándose muchas veces con referen-
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Marchena
Centro Histórico de Marchena
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. La población de 
Marchena se ubica sobre un promonto-
rio de escasa altura mostrando su perfil 
de ciudad histórica insertada en un am-
plio paisaje de la campiña sevillana. El 
desarrollo morfológico de esta localidad 
inicia su proceso en la cota más alta del 
promontorio, lugar en el que se ubica la 
cerca amurallada, los restos del alcázar 
y posterior palacio y la iglesia de Santa 
María de la Mota, uno de los referentes de 
mayor significación en la apreciación pai-

sajística del conjunto por la inexcusable 
presencia de su torre campanario. 

Antigua Medina Islámica (actual Barrio de 
San Juan) con forma aproximadamente 
elíptica. Trama urbana con un mediano 
desarrollo viario. Los tipos viarios y es-
paciales, propios de la Ciudad Islámica, 
tienen su presencia como producto del 
trazado orgánico: adarves, plazuelas y 
barreduelas. Arrabales Históricos (Barrios 
de San Miguel y San Sebastián), con tra-
ma viaria irregular y manzanas grandes, 
algunas de ellas bastante alargadas, si-
guiendo las directrices de crecimiento 
que constituyen los caminos históricos.

Castillo de la Mota-Palacio Ducal
Construcción almohade (siglos X al XII) 
sobre la meseta de La Mota, tuvo su 
propia mezquita y una zona militar. De-
clarado de Bien de Interés Cultural. Se 
conservan restos árabes en la base de 
la torre de Santa María, dos aljibes y el 
jardín del parque conectado a través de 
canalizaciones con los baños. También 
se ha identificado un sistema de túneles 
cubiertos con bóveda de La Mota hacia 
el Parque. El palacio estaba en la cima 
del cerro de la Mota, el punto más alto de 
Marchena. Muy cerca la plaza ducal, anti-
guo patio de armas del palacio.

Iglesia de San Juan Bautista
Iglesia matriz de Marchena..Nos encon-
tramos ante una iglesia gótico-mudéjar 
con transformaciones y añadidos rea-
lizados a lo largo de los siglos XVII y 
XVIII. Su construcción data de finales 
del siglo XV. El edificio parece que se 
construyó a partir de 1492 y presenta 
características gótico-mudéjares de ese 
momento de transición. En su interior nos 
encontramos con el Museo Parroquial 
dedicado básicamente al gran pintor 
Francisco de Zurbarán, aunque también 
puede admirarse una importante colec-
ción de orfebrería y platería. Declarada 

Marchena
Centro Histórico de Marchena
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de Centro Histórico. A cidade de 
Marchena está situada num promontó-
rio baixo que apresenta o seu perfil de 
cidade histórica inserida numa vasta 
paisagem do campo sevilhano. O des-
envolvimento morfológico desta cidade 
começa o seu processo no ponto mais 
alto do promontório, onde se encontra 
o cercado amuralhado, os restos da 
fortaleza e posteriormente palácio e a 
igreja de Santa María de la Mota, um 
dos marcos mais significativos na apre-
ciação paisagística do complexo devido 

à presença inevitável da sua torre cam-
panário.
Antiga Medina Islâmica (hoje Bairro de  
San Juan) com uma forma aproximada-
mente elíptica. Tecido urbano com um 
desenvolvimento rodoviário médio. Os 
tipos viários e espaciais, típicos da Cida-
de Islâmica, têm a sua presença como 
produto do traçado orgânico: adarves, 
praças e pracinhas. Subúrbios  Histó-
ricos (Bairros  de San Miguel e San Se-
bastián), com uma rede viária irregular e 
quarteirões grandes, alguns deles bas-
tante alongados, seguindo as diretrizes 
de crescimento que constituem as estra-
das históricas.

Castelo de La Mota - Palácio Ducal
Castelo de La Mota - Palácio Ducal 
Construção almóada (séculos X a XII) no 
planalto de La Mota, tinha a sua própria 
mesquita e uma área militar. Declarado 
Bem de Interesse Cultural. Os restos 
árabes são preservados na base da 
torre de Santa María, duas cisternas e 
o jardim do parque ligado através de 
canalizações com os banhos. Foi tam-
bém identificado um sistema de túneis 
abobadados de La Mota até o Parque. 
O palácio ficava no topo do cerro de La 
Mota, o ponto mais alto de Marchena. 
Muito perto está a praça ducal, antiga 
praça de armas do palácio.

Igreja de San Juan Bautista
Igreja matriz de Marchena. Estamos 
perante uma igreja gótico-mudéjar 
com transformações e adições feitas 
ao longo dos séculos XVII e XVIII. A 
sua construção data do final do sé-
culo XV. O edifício parece ter sido 
construído a partir de 1492 e tem ca-
racterísticas gótico-mudéjares desse 
período de transição. No seu interior 
encontramos o Museu Paroquial de-
dicado basicamente ao grande pintor 
Francisco de Zurbarán, embora se 
possa admirar  também uma impor-
tante coleção de ourivesaria em ouro 
e prata. Declarada Bem de Interes-
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de Bien de Interés Cultural y Monumento 
Histórico-Artístico.
www.marchena.es

Osuna
Centro Histórico de Osuna
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. El Conjunto Histó-
rico de Osuna se emplaza en la ladera 
oeste del promontorio en el que tuvo su 
fase inicial el proceso de morfogénesis 
de la ciudad moderna, ámbito que, tras el 
análisis y la valoración actuales, delimita 
de manera precisa el perímetro del Bien 
de Interés Cultural incoado en conjunción  
con algunas expansiones de los siglos 
XVII y XVIII. La población de Osuna está 
ubicada en un vasto paisaje de la cam-
piña sevillana, en el que la presencia de 
formaciones geográficas de escasa altura 
y suaves perfiles contextualizan este ca-
serío en el medio natural como un enclave 
de origen eminentemente  rural que exhibe 
la riqueza de su patrimonio arqueológico 
y la diversidad del legado arquitectónico, 
aspectos que demuestran la importancia 
histórica y cultural de una ciudad de larga 
e intensa trayectoria histórica. 

Colegio Mayor de la Concepción de 
Nuestra Señora
Llamada desde los tiempos de su funda-
ción Colegio-Universidad de la Purísima 
Concepción. La antigua Universidad de 
Osuna se encuentra situada en el centro 
de la eminencia que domina la población, 
junto a la cual se levanta el edificio de la 
Colegiata, actual parroquia principal de 
Santa María de la Asunción de Osuna. 
Declarada de Bien de Interés Cultural.

De estilo renacentista, destaca la senci-
llez de su portada. Posee un bello claustro 
cuadrado en dos plantas de altura rodea-
do de galerías. La parte baja se dedicaba 
a las Clases, la Capilla, Sala de Grados y 
Sala Rectoral. La Biblioteca tiene acceso 
a través de una bella portada.

La Torre del Agua
Declarada de Bien de Interés Cultural, la 
Torre del Agua, era una de las que flan-
queaban el acceso a la ciudad de Osuna 
por la llamada “Puerta de Teba” Las ca-
racterísticas actuales de la construcción 
pertenecen al siglo XIV, pero la leyenda 
y literatura romántica alargan su vida 
situando sus cimientos en época carta-
ginesa.  Hoy día se encuentra instalado 
en ella el Museo Arqueológico de Osuna, 
constituyendo ésta el marco insustitui-
ble para exponer las colecciones de las 
épocas ibérica y romana extraídas de las 
entrañas de la antigua Urso.
www.osuna.es

Utrera
Centro Histórico de Utrera
Bien de Interés Cultural, con la catego-
ría de Conjunto Histórico. El espacio que 
actualmente ocupa la ciudad de Utrera 
no comienza a urbanizarse hasta época 
bajo medieval. La existencia de vestigios 
de ocupación anteriores en este ámbito 
territorial son dispersas y fragmentarias, 
contándose muchas veces con referen-
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Marchena
Centro Histórico de Marchena
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Conjunto Histórico. La población de 
Marchena se ubica sobre un promonto-
rio de escasa altura mostrando su perfil 
de ciudad histórica insertada en un am-
plio paisaje de la campiña sevillana. El 
desarrollo morfológico de esta localidad 
inicia su proceso en la cota más alta del 
promontorio, lugar en el que se ubica la 
cerca amurallada, los restos del alcázar 
y posterior palacio y la iglesia de Santa 
María de la Mota, uno de los referentes de 
mayor significación en la apreciación pai-

sajística del conjunto por la inexcusable 
presencia de su torre campanario. 

Antigua Medina Islámica (actual Barrio de 
San Juan) con forma aproximadamente 
elíptica. Trama urbana con un mediano 
desarrollo viario. Los tipos viarios y es-
paciales, propios de la Ciudad Islámica, 
tienen su presencia como producto del 
trazado orgánico: adarves, plazuelas y 
barreduelas. Arrabales Históricos (Barrios 
de San Miguel y San Sebastián), con tra-
ma viaria irregular y manzanas grandes, 
algunas de ellas bastante alargadas, si-
guiendo las directrices de crecimiento 
que constituyen los caminos históricos.

Castillo de la Mota-Palacio Ducal
Construcción almohade (siglos X al XII) 
sobre la meseta de La Mota, tuvo su 
propia mezquita y una zona militar. De-
clarado de Bien de Interés Cultural. Se 
conservan restos árabes en la base de 
la torre de Santa María, dos aljibes y el 
jardín del parque conectado a través de 
canalizaciones con los baños. También 
se ha identificado un sistema de túneles 
cubiertos con bóveda de La Mota hacia 
el Parque. El palacio estaba en la cima 
del cerro de la Mota, el punto más alto de 
Marchena. Muy cerca la plaza ducal, anti-
guo patio de armas del palacio.

Iglesia de San Juan Bautista
Iglesia matriz de Marchena..Nos encon-
tramos ante una iglesia gótico-mudéjar 
con transformaciones y añadidos rea-
lizados a lo largo de los siglos XVII y 
XVIII. Su construcción data de finales 
del siglo XV. El edificio parece que se 
construyó a partir de 1492 y presenta 
características gótico-mudéjares de ese 
momento de transición. En su interior nos 
encontramos con el Museo Parroquial 
dedicado básicamente al gran pintor 
Francisco de Zurbarán, aunque también 
puede admirarse una importante colec-
ción de orfebrería y platería. Declarada 

se Cultural e Monumento Histórico-
Artístico.
www.marchena.es

Osuna
Centro Histórico de Osuna
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de Centro Histórico. O Centro His-
tórico de Osuna está localizado na en-
costa ocidental do promontório em que 
teve lugar a fase inicial do processo de 
morfogénese da cidade moderna, uma 
área que, após a análise e avaliação 
atuais, delimita precisamente o períme-
tro do Bem de Interesse Cultural iniciado 
em conjunto com algumas expansões 
dos séculos XVII e XVIII. A cidade de 
Osuna está localizada numa vasta pai-
sagem do campo sevilhano, na qual a 
presença de formações geográficas de 
pequena altura e perfis suaves contex-
tualizam esta vila no ambiente natural 
como um enclave de origem eminente-
mente rural que exibe a riqueza do seu 
património arqueológico e a diversidade 
do seu legado arquitetónico, aspetos 
que demonstram a importância histórica 
e cultural de uma cidade com uma longa  
e intensa trajetória histórica.

Colégio Maior de la Concepción de 
Nuestra Señora
Chamado Colégio-Universidade de La 
Purísima Concepción desde a época 
da sua fundação. A antiga Universida-
de de Osuna está situada no centro da 
eminência que domina a cidade, ao lado 
da qual se ergue o edifício da Colegiada, 
atualmente  a principal igreja paroquial 
de Santa María de la Asunción de Osuna. 
Declarada Bem de Interesse Cultural.
De estilo renascentista, destaca-se a 
simplicidade da sua fachada. Tem um 
belo claustro quadrado em dois andares 
rodeado de galerias. A parte inferior foi 
dedicada às Salas de Aula, à Capela, 
Sala de Atos e  Sala Reitoral. O acesso 
à Biblioteca é feito através de uma bela 
porta.

A Torre da Água
Declarada Bem de Interesse Cultural, a 
Torre da Água, era uma das que flan-
queavam o acesso à cidade de Osuna 
através da chamada “Porta de Teba”. 
As características atuais do edifício da-
tam do século XIV, mas a lenda e a lite-
ratura romântica prolongam a sua vida, 
colocando os seus alicerces no período 
cartaginês. Presentemente, alberga o 
Museu Arqueológico de Osuna, consti-
tuindo um cenário insubstituível para a 
exposição de coleções dos períodos ibé-
rico e romano extraídas das  entranhas 
da antiga Urso.
www.osuna.es

Utrera
Centro Histórico de Utrera
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de Centro Histórico. O espaço ocu-
pado atualmente pela cidade de Utrera  
não começou a ser urbanizado até ao 
final da baixa idade média. A existência 
de vestígios de ocupação anterior nesta 
área territorial é dispersa e fragmentada, 



48

baseando-se muitas vezes em referên-
cias orais que são sempre duvidosas. 
Dependendo dos períodos históricos, 
alguns elementos dispersos podem ser 
destacados na disposição atual da ci-
dade, para cujo estudo foram utilizadas 
fontes cartográficas, bibliográficas, orais 
e a prospeção direta, etc. Dos períodos 
mais antigos aos mais recentes, o nú-
mero destes elementos irá aumentar, em 
parte devido à maior presença de fontes 
de informação, mas acima de tudo devi-
do ao real do seu número.

O Castelo
Foi construído pelo Concelho de Sevilha 
sobre os restos de uma antiga torre ára-
be, e é mencionado por Alfonso X o Sá-
bio em 1264. Em 1368 foi destruído por 
Mohamed V de Granada, e reconstruído 
no final do século XIV. No final do século 
XV perdeu o seu caráter defensivo e foi 
abandonado.
Tem uma disposição bastante regular, 
ocupando uma superfície de mais de 
1.500 m2. A torre de menagem é uma 
magnífica construção de planta quadra-
da, com dois corpos abobados e um te-
rraço cujas ameias foram descabeçadas 
durante o reinado dos Reis Católicos. 
Declarado Bem de Interesse Cultural. Foi 
parcialmente restaurado e recuperado 
para usufruto público e alberga um au-
ditório de verão com capacidade para 
1.000 pessoas, onde são realizadas dife-
rentes atividades culturais.

Muralha Urbana
Recinto Amuralhado com a Porta da Ci-
dade. Alguns restos da cerca defensiva 
da cidade ainda podem ser vistos, tais 
como o Arco de la Villa, que apresenta 
vãos apontados e uma capela votiva no 
andar superior, construída no período 
barroco.
Declarada Bem de Interesse Cultural.
www.utrera.org
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cias orales siempre dudosas. Según los 
períodos históricos, se pueden resaltar 
algunos elementos dispersos en la actual 
planta de la ciudad, para cuyo estudio 
se ha contado con fuentes cartográficas, 
bibliográficas, orales y de prospección 
directa, etc. Desde los períodos más an-
tiguos hasta los más recientes el número 
de estos elementos vendrá a incremen-
tarse, en parte por la mayor presencia de 
fuentes de información, pero sobre todo 
por el incremento real de los mismos.

El Castillo
Fue construido por el Concejo de Sevilla 
sobre los restos de una antigua torre ára-
be, y aparece citado por Alfonso X el

Sabio en 1264. En el año 1368 fue des-
truido por Mohamed V de Granada, y 
reconstruido a finales del siglo XIV. A 
finales del siglo XV perdió su carácter de-
fensivo y quedó abandonado.

Su planta de trazado bastante regular, 
ocupando una superficie de más de 
1.500 m2. La torre del homenaje es una 
magnífica construcción de planta cuadra-
da, con dos cuerpos abovedados y una 
terraza cuyas almenas fueron desmocha-
das en tiempos de los Reyes Católicos. 
Declarado de Bien de Interés Cultural. Ha 
sido parcialmente restaurado y recupera-
do para el disfrute público y alberga un 
auditorio de verano con capacidad para 
1.000 personas, donde se celebran dis-
tintas actividades culturales.

Muralla Urbana
Recinto Amurallado con la puerta de la 
Villa. De la cerca defensiva de la ciudad 
aún son visibles algunos restos, como 
el Arco de la Villa, que presenta vanos 
apuntados y una capilla votiva en el piso 
alto, realizada en época barroca.

Declarada de Bien de Interés Cultural.
www.utrera.org
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Alcalá de Guadaíra
Museu de Alcalá de Guadaíra
www.ciudadalcala.org

Arahal
Museu da Mulher no Flamenco
www.museomujerflamenco.com
Museu de Arte Sacra de Arahal Paró-
quia de Sta. María Magdalena
www.arahal.es

Carmona
Museu da Cidade
Casa Palácio Marquês de Las Torres
www.museociudad.carmona.org

Écija
Casa Museu Irmand. de San Gil 
www.hermandadsangil.es

Museu Arqueológico Igreja de 
Sta. María 
www.iglesiadestamaria.org

Museu de Arte Sacra Paroquial 
de Sta. Cruz 
www.museosta.cruz.com

Museu Histórico Municipal - Palácio 
de Benamejí 
www.museo.ecija.org 
www.ecija.es

Estepa
Museu Arqueológico 
Padre Martín Recio

Museu de Arte Sacra 

Museu do Anis 
www.estepa.es

Museu do Mantecado 
(Biscoitos amanteigados de Natal) 
La Estepeña 
www.laestepena.com

Fuentes de Andalucía
Centro de Interpretação do Barroco 
Fontaniego

Museu Etno-arqueológico 
www.ayuntamientofuentes.com

La Puebla de Cazalla
Museu de Arte Contemporânea José 
Mª Moreno Galván 
www.museomorenogalvan.es

Museu do Azeite 
Hacienda de la Fuenlonguilla. 
www.pueblacazalla.com

Marchena
Museu de Zurbarán, Ourivesaria  e 
Bordados

Museu Lorenzo Coullaut Valera 
www.marchena.es

Osuna
Museu de Arte Sacra Colegiada  Sta. 
Mª de la Asunción

Museu Etnológico Palácio de Los 
Arjona

Mosteiro Convento de La Encarnación 
www.osuna.es

Paradas
Museu Paroquial de San Eutropio 
www.paradas.es

Utrera
Museu Legado Irmãos Álvarez  
Quintero 
www.utrera.org

!Não deixe de ver
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Vía de la Plata
Foi uma das principais artérias que 
cruzavam a Península Ibérica de sul a 
norte.
Atualmente alberga um ambiente natu-
ral e monumental apreciado por aque-
les que seguem o Caminho de Santia-
go ao longo da Vía de la Plata. Além 
de desfrutar da natureza, poderão 
desfrutar da Rota dos Castelos d esta 
comarca; em Aznalcóllar o Castelo  
de Luna, o Castelo de Las Guardas 
que dá nome ao município, de origem 
Muçulmana, o Castelo de Guillena, e a 
sólida defesa da Muralha Urbana de 
Gerena, todos eles declarados Bem 
de Interesse Cultural.

Aznalcóllar
Castelo de Luna
Castelo com panos de muralha que re-
montam ao período proto-histórico. A 
sucessão cronológica inclui ocupações 
romanas, medievais islâmica (almóada) 
e cristãs posteriores. Os vestígios de 
uma  fortificação islâmica são preserva-
dos desde a Idade Média na parte alta 
da cidade, no alto denominado como o 
Castelo.
www.aznalcollar.es

Castelo de Las Guardas
O Castelo
O nome “Castelo de Las Guardas” é 
dado à cidade devido à sua história em 
torno de um de um castelo, situado na 
parte mais alta do centro urbano, do qual 
restam apenas algumas ruínas.

O castelo foi construído durante a Baixa 
Idade Média como defesa do seu terri-
tório fragmentado, integrado na Serra de 
Aracena, e Las Guardas evoca os ser-
viços militares prestados nessa época, e 
que consistiam na vigilância dos terrenos  
circundantes para avisar de qualquer in-
cursão inimiga e organizar a sua defesa.
www.castilblancodelosarroyos.es

Gerena
Muralha Urbana
São defesas artificiais sólidas  com res-
tos de uma muralha com revestimento de 
pedras de cantaria e torres quase qua-
dradas salientes da face exterior. Estas  
torres são constituídas por três paredes  
paralelas e equidistantes, que partem 
perpendicularmente do recinto. Uma das 
torres mantém toda a sua estrutura, em-
bora não tenha mais de 2 m de altura. A 
organização deste recinto é semelhante 
na estrutura das suas torres à de Itálica, 
mas difere na medida em que em Gerena   
as torres se projetam inteiramente para 
o exterior do recinto. A sua construção 
pode remontar ao tempo em que os ro-
manos tiveram de defender as suas con-
quistas no Vale do Betis das incursões da 
Lusitânia insubmissa 
www.gerena.es

Guillena
O Castelo de Guillena
Está localizado sobre as ruínas de um 
castelo muçulmano, por volta de 1400. 
Existem poucos vestígios e o que se con-
serva sugere que era de forma retangu-
lar, medindo cerca de 100 por 60 metros, 
embora agora seja quase circular, onde 
se realizam no seu recinto eventos tauri-
nos, razão pela qual é também conheci-
do como Castelo - Praça  de Touros
www.guillena.org

?O que visitar
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Castilblanco de los Arroyos
Museu Etnológico
Museu Pinacoteca Municipal
Teatro Miguel Fisac.
www.castiblancodelosarroyos.es

Gerena
Museu do Canteiro 
www.gerena.es

Guillena
Centro de interpretação Villa de 
Guillena
www.guillena.org
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Sierra Norte
Belas vilas e aldeias de montanha 
com um interessante património mo-
numental, reconhecido como Patri-
mónio Bem de Interesse Cultural; O 
Castelo de Alanís  de origem árabe, 
o Castelo de Almadén de la Plata, 
assentado num fortim romano, o Cas-
telo Medieval de El Real de la Jara, 
do período muçulmano, o Castelo de 
La Puebla de los Infantes, o Castelo 
de La Armada de origem árabe em 
Las Navas de la Concepción – Rota 
dos Castelos – A igreja de origem 
gótica de N. Sra. de la Consolación 
que alberga obras de arte de ilustres 
artistas. Também vale a pena visitar 
os centros urbanos de; Cazalla de la 
Sierra, Constantina, e Guadalcanal, 
declarados Bem de Interesse Cultu-
ral, com categoria de Centro Histórico 
Cultural.

Alanís
Castelo de Alanís
O Castelo de Alanís é de origem árabe, 
foi reestruturado no ano 1392 e atacado 
pela artilharia francesa em 1808, dada a 
sua localização estratégica. Foi atacado 
pelos franceses durante a ocupação na-
poleónica, que dinamitaram um dos seus 
muros, o do sudoeste, ainda hoje se en-
contram preservadas.
www.alanis.es

Almadén de la Plata
O Castelo de Almadén de la Plata
O Castelo de Almadén de la Plata re-
monta ao século XIV (aproximadamente 
1350) e está assentado sobre os restos 

de um Fortim Romano do século I d.C. 
Pensa-se que a função deste fortim era 
proteger uma  mina localizada onde hoje 
se encontra a  Igreja de Santa María de 
Gracia. É por isso que a sua localização 
não está num ponto alto  como o resto 
dos Castelos.
www.almadendelaplata.es

Cazalla de la Sierra
Centro Histórico de Cazalla de la Sierra
Bem de Interesse Cultural, com categoria  
de Centro Histórico Cultural. O seu nú-
cleo  surgiu em torno de um ponto de de-
fesa e tangencialmente à antiga estrada 
de ligação entre Castela e Andaluzia. I In-
timamente condicionado pelo  ambiente  
físico onde está inserido, o núcleo primi-
tivo está assentado na encosta menos ín-
greme do Cerro, crescendo concentrica-
mente ao dele. O traçado das suas ruas é 
sinuoso e de largura variável, resultando 
em quarteirões  grandes e irregulares. 
www.cartujadecazalla.com 
www.cazalladelasierra.es
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y está asentado sobre los restos de un 
Fortín Romano del S. I d.C. Se cree que 
la función de este fortín era proteger una 
mina situada donde hoy se emplaza la 
Iglesia Santa María de Gracia. De ahí 
que su ubicación no esté en un punto alto 
como el resto de Castillos.
www.almadendelaplata.es

Cazalla de la Sierra
Centro Histórico de Cazalla de la Sierra
Bien de Interés Cultural, con categoría 
de Centro Histórico Cultural. Su núcleo 
surgió alrededor de un punto de defen-
sa y tangencialmente al antiguo camino 
de conexión entre Castilla y Andalucía. 
Íntimamente condicionado por el medio 
físico donde se inserta, el núcleo pri-
mitivo se asienta en la ladera de menor 
pendiente del Cerro, creciendo de forma  
concéntrica al mismo. El trazado de sus 
calles es sinuoso y de anchura variable, 
resultando manzanas irregulares y de 
grandes dimensiones.
www.cartujadecazalla.com
www.cazalladelasierra.es

Sierra Norte

Bellas poblaciones serranas reúnen 
un interesante patrimonio monumental 
reconocido como Patrimonio Bien de 
Interés Cultural; El Castillo de Alanís 
de origen árabe, el Castillo de Alma-
dén de la Plata, asentado en un fortín 
romano, el Castillo Medieval del Real 
de la Jara, de la época musulmana el 
Castillo de la Puebla de los Infantes, el 
Castillo de la Armada de origen árabe 
en Las Navas de la Concepción –Ruta 
de los Castillos–. La Iglesia de origen 
gótico de Ntra. Sra. de la Consolación 
que alberga en su interior obras de 
arte de insignes artistas. Son también 
dignos de visitar los centros urbanos 
de; Cazalla de la Sierra, Constantina, 
y Guadalcanal, declarados Bien de In-
terés Cultural, con categoría de Centro 
Histórico Cultural.  

Qué visitar

Alanís
Castillo de Alanís
El Castillo de Alanís es de origen árabe, 
fue reestructurado en el año 1392 y arti-
llado por los franceses en 1808, dada su 
estratégica situación. Fue atacado por 
los franceses durante la ocupación napo-
leónica, quienes dinamitaron uno de sus 
muros, el suroeste, conservándoselas rui-
nas en la actualidad.
www.alanis.es

Almadén de la Plata
El Castillo de Almadén de la Plata
El Castillo de Almadén de la Plata data 
del S. XIV (aproximadamente año 1350) 

??O que visitar
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El Pedroso
Iglesia de Ntra. Sra. de la Consolación
Originalmente fue una iglesia gótica de 
tres naves, de la que únicamente se con-
serva la capilla de San José. 

Cabe subrayar que la Iglesia contiene 
bienes realizados por artistas tan des-
tacados como Pedro Millán, Pedro de 
Villegas Marmolejo, Jerónimo Hernández, 
de Juan Martínez Montañés, un magnífico 
retablo, así como una imagen de la Inma-
culada, bellísima imagen que representa 
a la Virgen, de edad muy temprana, casi 
una niña.
www.elpedroso.es

El Real de la Jara
Castillo Medieval
En 1293 el consejo hispalense solicitó al 
rey Sancho IV autorización para construir 
una serie de castillos con el fin de refor-
zar las fronteras de su alfoz, y no solo 
por la amenaza del vecino reino de Por-
tugal, sino de las órdenes de Santiago y 
el Temple, con las que el Consejo de Se-
villa nunca tuvo buenas relaciones. Dicha 
autorización fue otorgada en Toro el 4 de 
noviembre de 1294.

El recinto tiene forma trapezoidal, y cuen-
ta con dos puertas y ocho torres, tres de 
ellas semicirculares.

Cervantes, s/n
www.elrealdelajara.es

Guadalcanal
Centro Histórico de Guadalcanal
Bien de Interés Cultural, con categoría 
de Centro Histórico Cultural. La tipología 
edificatoria más común es la vivienda 
popular unifamiliar, que suelen ser de 
construcciones de una o dos plantas, 
construidas con mampostería, ladrillo y 
tapial, con cubiertas de tejas rojas árabes. 
Los exteriores se recubren con cal. En la 

Constantina
Centro Histórico de Constantina
Bien de Interés Cultural, con categoría de 
Centro Histórico Cultural. El municipio de 
Constantina se encuentra ubicado dentro 
del Parque Natural de la Sierra Norte con 
notables valores paisajísticos y medioam-
bientales. Su trama urbana adaptada a 
la topografía del terreno conserva impor-
tantes inmuebles de carácter histórico y 
monumental, así como mansiones seño-
riales dispersas en distintos puntos de 
la localidad. Los vestigios arqueológicos 
más remotos hallados en cuevas cerca-
nas al límite de la actual población de 
Constantina son muestras de habitación 
de época calcolítica. El asentamiento de 
época céltica fue llamado Laconimurgi 
por Plinio, topónimo que es renovado du-
rante los años de la colonización romana 
por el de Constancia Iulia, cuyos restos ar-
queológicos se encuentran en el llamado 
Cerro del Almendro, resultando pues, un 
enclave cuya importancia radicaba bási-
camente en su situación estratégica tanto 
en relación con el trazado de las vías que 
comunicaban el Valle del Guadalquivir y 
Lusitania como para el aprovechamiento  
de los recursos naturales relacionados 
con la minería del cobre y la plata. 
www.constantina.es
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Constantina
Centro Histórico de Constantina
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de  Centro Histórico Cultural. O mu-
nicípio de  Constantina está localizado 
dentro do Parque Natural da Sierra Norte 
com  valores paisagísticos e ambientais 
importantes. O seu tecido urbano, adap-
tado à topografia do terreno preserva 
importantes edifícios históricos e   monu-
mentais, bem como mansões  senhoriais 
espalhadas por diferentes  pontos da 
cidade. Os vestígios arqueológicos mais 
remotos encontrados em grutas perto da 
periferia da atual cidade de  Constantina 
são exemplos de habitação  da época 
calcolítica. O assentamento do período 
celta foi chamado Laconimurgi por Plí-
nio, topónimo que é renovado durante 
os  anos da colonização romana para 
Constancia Iulia, cujos vestígios arqueo-
lógicos podem ser encontrados no cha-
mado  Cerro del Almendro, resultando 
assim num  enclave cuja importância 
reside basicamente na sua localização 
estratégica, quer em relação ao traçado 
das estradas que ligam o Vale do Gua-
dalquivir à Lusitânia, quer na utilização 
dos recursos naturais relacionados com 
a exploração de ouro ou prata. 
www.constantina.es

El Pedroso
Igreja de N. Sra. de la Consolación
Originalmente uma igreja gótica com três 
naves, da qual resta apenas a capela de 
San José.
Vale a pena notar que a Igreja contém 
obras de artistas tão notáveis como Pe-
dro Millán, Pedro de Villegas Marmolejo, 
Jerónimo Hernández, de Juan Martí-
nez Montañés, um magnífico retábulo, 
bem como uma imagem da Imaculada 
Conceição representando a Virgem, 
numa idade muito precoce, quase uma 
criança.
www.elpedroso.es

El Real de la Jara
Castelo Medieval
Em 1293 o Conselho de Sevilha pediu ao 
Rei Sancho IV autorização para construir 
uma série de castelos visando reforçar 
as fronteiras do seu alfoz, não só devido 
à ameaça do reino vizinho de Portugal, 
mas também da Ordem de Santiago e da 
Ordem do Templo, com quem o Consel-
ho de Sevilha nunca teve boas relações. 
Esta  autorização foi concedida na cida-
de de Toro, a 4 de novembro de 1294.
O recinto tem forma trapezoidal, e tem 
duas portas e oito torres, três das quais 
são semicirculares.
Cervantes, s/n
www.elrealdelajara.es

Guadalcanal
Centro Histórico de Guadalcanal
Bem de Interesse Cultural, com catego-
ria de Centro Histórico Cultural. A tipolo-
gia de edifícios mais comum é a popu-
lar moradia unifamiliar, que tende a ser 
de construções de um ou dois andares, 
construídas com alvenaria, tijolo e taipa, 
com telhados de telhas árabes vermel-
has. pavimentação predomina a calceta-
ria e o empedrado tradicional. Do ponto  
de vista geral, a imagem de Guadalcanal 
mantém todo o caráter tradicional típico 
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y está asentado sobre los restos de un 
Fortín Romano del S. I d.C. Se cree que 
la función de este fortín era proteger una 
mina situada donde hoy se emplaza la 
Iglesia Santa María de Gracia. De ahí 
que su ubicación no esté en un punto alto 
como el resto de Castillos.
www.almadendelaplata.es

Cazalla de la Sierra
Centro Histórico de Cazalla de la Sierra
Bien de Interés Cultural, con categoría 
de Centro Histórico Cultural. Su núcleo 
surgió alrededor de un punto de defen-
sa y tangencialmente al antiguo camino 
de conexión entre Castilla y Andalucía. 
Íntimamente condicionado por el medio 
físico donde se inserta, el núcleo pri-
mitivo se asienta en la ladera de menor 
pendiente del Cerro, creciendo de forma  
concéntrica al mismo. El trazado de sus 
calles es sinuoso y de anchura variable, 
resultando manzanas irregulares y de 
grandes dimensiones.
www.cartujadecazalla.com
www.cazalladelasierra.es

Sierra Norte

Bellas poblaciones serranas reúnen 
un interesante patrimonio monumental 
reconocido como Patrimonio Bien de 
Interés Cultural; El Castillo de Alanís 
de origen árabe, el Castillo de Alma-
dén de la Plata, asentado en un fortín 
romano, el Castillo Medieval del Real 
de la Jara, de la época musulmana el 
Castillo de la Puebla de los Infantes, el 
Castillo de la Armada de origen árabe 
en Las Navas de la Concepción –Ruta 
de los Castillos–. La Iglesia de origen 
gótico de Ntra. Sra. de la Consolación 
que alberga en su interior obras de 
arte de insignes artistas. Son también 
dignos de visitar los centros urbanos 
de; Cazalla de la Sierra, Constantina, 
y Guadalcanal, declarados Bien de In-
terés Cultural, con categoría de Centro 
Histórico Cultural.  

Qué visitar

Alanís
Castillo de Alanís
El Castillo de Alanís es de origen árabe, 
fue reestructurado en el año 1392 y arti-
llado por los franceses en 1808, dada su 
estratégica situación. Fue atacado por 
los franceses durante la ocupación napo-
leónica, quienes dinamitaron uno de sus 
muros, el suroeste, conservándoselas rui-
nas en la actualidad.
www.alanis.es

Almadén de la Plata
El Castillo de Almadén de la Plata
El Castillo de Almadén de la Plata data 
del S. XIV (aproximadamente año 1350) 

?
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El Pedroso
Iglesia de Ntra. Sra. de la Consolación
Originalmente fue una iglesia gótica de 
tres naves, de la que únicamente se con-
serva la capilla de San José. 

Cabe subrayar que la Iglesia contiene 
bienes realizados por artistas tan des-
tacados como Pedro Millán, Pedro de 
Villegas Marmolejo, Jerónimo Hernández, 
de Juan Martínez Montañés, un magnífico 
retablo, así como una imagen de la Inma-
culada, bellísima imagen que representa 
a la Virgen, de edad muy temprana, casi 
una niña.
www.elpedroso.es

El Real de la Jara
Castillo Medieval
En 1293 el consejo hispalense solicitó al 
rey Sancho IV autorización para construir 
una serie de castillos con el fin de refor-
zar las fronteras de su alfoz, y no solo 
por la amenaza del vecino reino de Por-
tugal, sino de las órdenes de Santiago y 
el Temple, con las que el Consejo de Se-
villa nunca tuvo buenas relaciones. Dicha 
autorización fue otorgada en Toro el 4 de 
noviembre de 1294.

El recinto tiene forma trapezoidal, y cuen-
ta con dos puertas y ocho torres, tres de 
ellas semicirculares.

Cervantes, s/n
www.elrealdelajara.es

Guadalcanal
Centro Histórico de Guadalcanal
Bien de Interés Cultural, con categoría 
de Centro Histórico Cultural. La tipología 
edificatoria más común es la vivienda 
popular unifamiliar, que suelen ser de 
construcciones de una o dos plantas, 
construidas con mampostería, ladrillo y 
tapial, con cubiertas de tejas rojas árabes. 
Los exteriores se recubren con cal. En la 

Constantina
Centro Histórico de Constantina
Bien de Interés Cultural, con categoría de 
Centro Histórico Cultural. El municipio de 
Constantina se encuentra ubicado dentro 
del Parque Natural de la Sierra Norte con 
notables valores paisajísticos y medioam-
bientales. Su trama urbana adaptada a 
la topografía del terreno conserva impor-
tantes inmuebles de carácter histórico y 
monumental, así como mansiones seño-
riales dispersas en distintos puntos de 
la localidad. Los vestigios arqueológicos 
más remotos hallados en cuevas cerca-
nas al límite de la actual población de 
Constantina son muestras de habitación 
de época calcolítica. El asentamiento de 
época céltica fue llamado Laconimurgi 
por Plinio, topónimo que es renovado du-
rante los años de la colonización romana 
por el de Constancia Iulia, cuyos restos ar-
queológicos se encuentran en el llamado 
Cerro del Almendro, resultando pues, un 
enclave cuya importancia radicaba bási-
camente en su situación estratégica tanto 
en relación con el trazado de las vías que 
comunicaban el Valle del Guadalquivir y 
Lusitania como para el aprovechamiento  
de los recursos naturales relacionados 
con la minería del cobre y la plata. 
www.constantina.es
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de um centro eminentemente agrícola 
e que, devido à sua falta de dinamismo  
não sofreu grandes transformações es-
truturais, embora, apesar disso, algumas 
intervenções com o  caráter de uma rup-
tura dissonante podem ser detetadas.
www.guadalcanalsierranorte.com

La Puebla de los Infantes
Castelo de La Puebla de Los Infantes
O castelo foi construído em meados do 
século XIV (1330-1344). Considerado tra-
dicionalmente da época muçulmana, de 
acordo com os dados do Repartimento 
de Sevilla, seria originalmente um castelo 
de tipologia cristã.
É um castelo estilo gótico-mudéjar e 
com uma planta trapezoidal, do qual 
restam vários panos de muralha e dois 
torreões, originalmente foram quatro. As 
casa  construídas entre os séculos XVIII 
e XIX   aproveitaram as muralhas do cas-
telo para a sua construção, servindo de 
pedreira para estas e outras casa da ci-
dade. 
www.lapuebladelosinfantes.es

Las Navas de la Concepción
Castelo de La Armada
Nas suas terras foram encontrados vestí-
gios de civilizações antigas, como os do 
Castelo de La Armada, que pode ser de 
origem árabe e que se localiza a oito qui-
lómetros do município. 
www.lasnavasdelaconcepcion.es

Cazalla de la Sierra
Museu de Arte Contemporânea 
Museu Mosteiro de La Cartuja
www.cartujadecazalla.com

Constantina
Fábrica - Museu Artesanal Anis La Vio-
letera
www.anislavioletera.com

El Real de la Jara
Museu Municipal de Ciências Naturais 
Museu do Taxidermista
www.elrealdelajara.es

La Puebla de los Infantes
Museu de Arte Popular Curro 
El Herrero
www.lapuebladelosinfantes.es
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Cazalla de la Sierra

Museo de Arte Contemporáneo 

Museo Monasterio de la Cartuja
www.cartujadecazalla.com

Constantina

Fábrica-Museo Artesanal Anís La Vio-
letera
www.anislavioletera.com

El Real de la Jara

Museo Municipal de Ciencias Naturales

Museo Taxidermista

www.elrealdelajara.es

La Puebla de los Infantes

Museo de Artes y Costumbres  
Populares Curro El Herrero
www.lapuebladelosinfantes.es

pavimentación predomina adoquinado y 
empedrado tradicional.  Desde el punto 
de vista global, la imagen de Guadalca-
nal conserva todo el carácter tradicional 
propio de un núcleo eminentemente agrí-
cola y que por su escasa dinámica no ha 
sufrido grandes transformaciones estruc-
turales, aunque a pesar de ello puede 
detectarse algunas intervenciones con el 
carácter de ruptura disonante.
www.guadalcanalsierranorte.com

La Puebla de los Infantes
Castillo de la Puebla de los Infantes
El castillo fue construido a mediados del 
siglo XIV (1330-1344). Tradicionalmen-
te considerado de época musulmana, 
según los datos del Repartimiento de 
Sevilla, sería en origen un castillo de tipo-
logía cristiana.

Castillo de estilo gótico-mudéjar y planta 
trapezoidal del que quedan varios lien-
zos de muralla y dos torreones, que en 
un principio fueron cuatro. Las viviendas 
construidas entre los siglos XVIII y XIX 
aprovecharon los muros del castillo para 
la construcción de las mismas, sirviendo 
de cantera para estas y otras viviendas 
de la población.
www.lapuebladelosinfantes.es

Las Navas de la Concepción
Castillo de la Armada
En sus tierras se han encontrado restos 
de civilizaciones antiguas, como los del 
Castillo de la Armada, que puede ser de 
origen árabe y que se encuentra a ocho 
kilómetros del municipio.
www.lasnavasdelaconcepcion.es

!!Não deixe de ver
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Sierra Sur
O viajante interessado pela cultura 
encontrará sítios arqueológicos inte-
ressantes tais como; Las Mestas em   
Badolatosa, em Gilena a Fazenda  Cor-
tijo de Aparicio El Grande, o Conjunto 
Termal de Herrera, A Muralha Llipula 
Minor em Los Corrales, o Sítio Calcolíti-
co de Merinaleda. Pertencentes à Rota 
dos Castelos; o Castelo de Las Aguza-
deras, fortaleza de origem muçulmana 
em Alanís, o de Morón de la   Fronte-
ra do período romano, e o Castelo de 
Hoya del Castillo de origem árabe em 
Pruna. Todos catalogados como Bem 
de Interesse Cultural.

Badolatosa
Las Mestas
Bem de Interesse Cultural, com a cate-
goria de Área Arqueológica. Restos ar-
queológicos de um assentamento que 
abrange do Calcolítico ao período roma-
no, cobertos pelas águas da barragem 
de Cordobilla.
Províncias: Sevilha e Córdoba
Municípios: Aguilar de la Frontera, Puen-
te Genil, Badolatosa.
www.badolatosa.es

El Coronil
Castelo de Las Aguzaderas
Antiga fortaleza de origem muçulmana, 
declarado Monumento Nacional. É um 
dos monumentos mais importantes da re-
gião. Construído no século XV para  de-
fender uma nascente de água e não para 
controlar um território.
www.elcoronil.es

Gilena
Fazenda - Cortijo de Aparicio El Grande
Foram encontrados neste sítio arqueo-
lógico abundantes objetos metálicos, 
lápides funerárias e algumas joias e esta-
tuetas, bem como cerâmica abundante. 
Atualmente não se sabe exatamente que 
tipo de assentamento romano foi o en-
contrado na fazenda Cortijo de Aparicio 
El Grande, pois não pode ser relacionado 
com nenhuma das cidades mencionadas 
nas fontes escritas do período romano, 
embora dada a dimensão e magnitude 
dos restos deste sítio sugiram que se tra-
tava de um assentamento mais importan-
te do que uma vila rústica.
www.gilena.es
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Cazalla de la Sierra

Museo de Arte Contemporáneo 

Museo Monasterio de la Cartuja
www.cartujadecazalla.com

Constantina

Fábrica-Museo Artesanal Anís La Vio-
letera
www.anislavioletera.com

El Real de la Jara

Museo Municipal de Ciencias Naturales

Museo Taxidermista

www.elrealdelajara.es

La Puebla de los Infantes

Museo de Artes y Costumbres  
Populares Curro El Herrero
www.lapuebladelosinfantes.es

pavimentación predomina adoquinado y 
empedrado tradicional.  Desde el punto 
de vista global, la imagen de Guadalca-
nal conserva todo el carácter tradicional 
propio de un núcleo eminentemente agrí-
cola y que por su escasa dinámica no ha 
sufrido grandes transformaciones estruc-
turales, aunque a pesar de ello puede 
detectarse algunas intervenciones con el 
carácter de ruptura disonante.
www.guadalcanalsierranorte.com

La Puebla de los Infantes
Castillo de la Puebla de los Infantes
El castillo fue construido a mediados del 
siglo XIV (1330-1344). Tradicionalmen-
te considerado de época musulmana, 
según los datos del Repartimiento de 
Sevilla, sería en origen un castillo de tipo-
logía cristiana.

Castillo de estilo gótico-mudéjar y planta 
trapezoidal del que quedan varios lien-
zos de muralla y dos torreones, que en 
un principio fueron cuatro. Las viviendas 
construidas entre los siglos XVIII y XIX 
aprovecharon los muros del castillo para 
la construcción de las mismas, sirviendo 
de cantera para estas y otras viviendas 
de la población.
www.lapuebladelosinfantes.es

Las Navas de la Concepción
Castillo de la Armada
En sus tierras se han encontrado restos 
de civilizaciones antiguas, como los del 
Castillo de la Armada, que puede ser de 
origen árabe y que se encuentra a ocho 
kilómetros del municipio.
www.lasnavasdelaconcepcion.es
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Gilena
Cortijo de Aparicio el Grande
Se han encontrado en este yacimiento 
abundantes objetos metálicos, lápidas 
funerarias y algunas joyas y estatuillas, 
así como abundante cerámica.  En la ac-
tualidad no se conoce exactamente que 
tipo de asentamiento romano fue el exis-
tente en el Cortijo de Aparicio el Grande, 
al no poderse relacionar con ninguna de 
las ciudades mencionadas en las fuen-
tes escritas de época romana, aunque 
dada la amplitud y magnitud de los res-
tos de este yacimiento hacen pensar en 
un asentamiento más importante que una 
villa rústica.
www.gilena.es

Sierra Sur

El viajero inquieto por la cultura en-
contrará yacimientos arqueológicos 
interesantes como; Las Mestas en 
Badolatosa, en Gilena el Cortijo de 
Aparicio el Grande, el Conjunto Termal 
de Herrera, La Muralla Llipula Minor 
en Los Corrales, el Yacimiento Calco-
lítico de Merinaleda. Pertenecientes a 
la Ruta de los Castillos; el Castillo de 
las Aguzaderas, fortaleza de origen 
musulmán en Alanís, el de Morón de la 
Frontera de época romana, y el Castillo 
de Hoya del Castillo de origen árabe en 
Pruna. Todos catalogados como Bien 
de Interés Cultural. 

Qué ver

Badolatosa
Las Mestas
Bien de Interés Cultural, con la categoría 
de Zona Arqueológica. Restos arqueo-
lógicos de un asentamiento que abarca 
desde el Calcolítico hasta la época roma-
na, cubiertos por las aguas del embalse 
de Cordobilla. 

Provincias: Sevilla y Córdoba

Municipios: Aguilar de la Frontera, Puente 
Genil, Badolatosa.
www.badolatosa.es

El Coronil
Castillo de las Aguzaderas
Antigua fortaleza de origen musulmán, 
declarado Monumento Nacional. Se trata 
de uno de los monumentos más importan-
tes de la zona. Construido en el s. XV para 
defender el manantial de agua y no para 
controlar un territorio. 
www.elcoronil.es

??O que ver
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Herrera
Complexo Termal
O Sítio Arqueológico está situado nos 
arredores do centro urbano de Herrera, 
numa planície pertencente à bacia do 
rio Genil. As primeiras intervenções ar-
queológicas indicaram que as descober-
tas realizadas poderiam ser atribuídas a 
uma vila romana, mas foi posteriormente 
interpretado como um grande complexo 
termal público, devido ao seu tamanho, 
distribuição, bem como às suas caracte-
rísticas de construção e ornamentação.
www.herrera.es

Los Corrales
LIipula Minor
Recinto amuralhado de LIipula Minor 
na Fazenda Cortijo de Regla
www.loscorrales.es

Marinaleda
Sítio Arqueológico Calcolítico
O sítio arqueológico ocupa cerca de 
414.000 m2 em duas encostas viradas 
uma para a outra e reparadas por um 
ribeiro, agora canalizado, ao longo de 
ambos os lados da estrada que une Ma-
tarredonda com Marinaleda.
Na margem esquerda da estrada, que 
está quase completamente urbanizada, 
os poços de fundação das construções 
revelaram um grande número de silos, 
valas, e pisos de cabanas escavados na 
rocha calcária. Em toda a extensão do sí-
tio podem ser vistos utensílios calcários, 
pedra polida e fragmentos de cerâmica 
de vários tipos feitos à mão.
www.marinaleda.es

56

Herrera
Conjunto Termal
La Zona Arqueológica se localiza a las 
fueras del casco urbano de Herrera, en 
una llanura perteneciente a la cuenca del 
río Genil. Las primeras intervenciones ar-
queológicas indicaban que los hallazgos 
realizados se podían adscribir a una villa 
romana, pero posteriormente se interpre-
tó como un gran conjunto termal público, 
debido a su tamaño, distribución, así 
como por sus características constructi-
vas y ornamentales.
www.herrera.es

Los Corrales
Llipula Minor: Muralla

Recinto amurallado de LIipula Minor 
en el Cortijo de Regla.
www.loscorrales.es

Marinaleda
Yacimiento Calcolítico
El sitio arqueológico ocupa unos 414.000 
m2 en dos laderas enfrentadas y sepa-
radas por un arroyo, en la actualidad 
entubado, a ambas márgenes sobre la 
que discurre la carretera que une Mata-
rredonda con Marinaleda.

En la margen izquierda de la carretera, 
casi totalmente urbanizada, los pozos 
de cimentación de las construcciones 
dejaron al descubierto un gran núme-
ro de silos, zanjas, y fondos de cabaña 
excavados en la roca caliza. Por toda la 
extensión del sitio se observan útiles de 
caliza, piedra pulimentada, y fragmentos 
de cerámica de variada tipología y reali-
zadas a mano.
www.marinaleda.es

Morón de la Frontera
Castillo de Morón de la Frontera
Los orígenes de la ciudad se remontan a 
la época romana, quienes dieron paso a 
los visigodos y estos a los árabes, que la 
convirtieron en capital de una cora (de-
marcación territorial musulmana parecida 
a la provincia). En 1812 la población cayó 
ante la invasión francesa, y su castillo 

sufrió grandes desperfectos. Sobre una 
colina de 300 m. de cota, situado en el 
mismo centro del pueblo, se alzan las 
ruinas de éste castillo medieval. Es el 
vestigio arquitectónico más antiguo que 
posee Morón de la Frontera.

-Enclavado en el casco urbano-
www.ayto-morondelafrontera.org

Morón de la Frontera
Castelo de Morón de la Frontera
Castelo de Morón de la Frontera
As origens da cidade remontam à época 
romana, que deu passo aos visigodos 
e estes aos árabes, que fizeram dela a 
capital de uma Cora (uma divisão territo-
rial muçulmana semelhante à província). 
Em 1812 a cidade caiu com a invasão 

francesa, e o seu castelo foi gravemente 
danificado.
As ruínas deste castelo medieval estão 
localizadas numa colina com 300 metros 
de altura, situada no centro da cidade. É 
o vestígio arquitetónico mais antigo de 
Morón de la Frontera.
- Encravado no centro urbano -
www.ayto-morondelafrontera.org

57

Pruna
Castillo de Hoya del Castillo 
También conocido como Castillo de Hie-
rro, se alza sobre un cerro rocoso al lado 
de la población de Pruna.

Castillo fronterizo de origen árabe, 
ubicado en plena banda morisca. Su 
construcción está fechada a mediados 
del siglo XV. Magnífico ejemplo de castillo 
roquero fronterizo, gozaba de un eficaz 
observatorio desde el que se avistaba al 
enemigo y así se comunicaba del peligro 
a otras fortalezas, bien por señales de 
humo o luminosas; estas fortalezas eran 
el castillo de Olvera, castillo de Zahara de 
la Sierra y el Torreón de Vallehermoso.
www.pruna.es

No dejes de ver

Badolatosa

Centro Temático del Río Genil
www.rutadeltempranillo.org

Casariche

Colección Museográfica del Mosaico 
Romano de Casariche
www.rutadeltempranillo.es

Gilena

Museo de Pintura Contemporánea 
Francisco Maireles Vela
www.yilyana.com

Colección Museográfica de Gilena
www.gilena.es

Herrera

Museo Municipal

Medicina antigua, Ciencias Naturales y 
Arqueología

www.herrera.es

La Roda de Andalucía

Museo del Ferrocarril
www.larodadeandalucia.es

Morón de la Frontera

Museo Arqueológico Torre del Agua
www.ayto-morondelafrontera.org

Museo de la Cal de Morón
www.museodelacaldemoron.com

Pedrera

Museo Municipal
www.pedrera.es

!
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Pruna
Castelo de Hoya del Castillo
Também conhecido como Castelo de 
Hierro, ergue-se num cerro rochoso ao 
lado da cidade de Pruna.
É um castelo fronteiriço de origem árabe, 
localizado em plena banda mourisca, A 
sua construção data de meados do sé-
culo XV. É um magnífico exemplo de um 
castelo rochoso fronteiriço, tinha um ob-
servatório eficaz a partir do qual o inimi-
go era avistado e outras fortalezas eram 
informadas do perigo, quer por sinais de 
fumo, ou de luz; estas fortalezas eram o 
Castelo de Olvera, Castelo de Zahara de 
la Sierra e o Torreão de Vallehermoso.
www.pruna.es

Badolatosa
Centro Temático do Río Genil
www.rutadeltempranillo.org

Casariche
Coleção Museográfica do Mosaico 
Romano de Casariche
www.rutadeltempranillo.es

Gilena
Museu de Pintura Contemporânea 
Francisco Maireles Vela 
www.yilyana.com

Coleção Museográfica de Gilena
www.gilena.es

Herrera
Museu Municipal
Medicina Antiga, Ciências Naturais e 
Arqueologia
www.herrera.es

La Roda de Andalucía
Museu Ferroviário
www.larodadeandalucia.es

Morón de la Frontera
Museu Arqueológico Torre del Agua
www.ayto-morondelafrontera.org

Museu da Cal de Morón
www.museodelacaldemoron.com

Pedrera
Museu Municipal
www.pedrera.es
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Herrera
Conjunto Termal
La Zona Arqueológica se localiza a las 
fueras del casco urbano de Herrera, en 
una llanura perteneciente a la cuenca del 
río Genil. Las primeras intervenciones ar-
queológicas indicaban que los hallazgos 
realizados se podían adscribir a una villa 
romana, pero posteriormente se interpre-
tó como un gran conjunto termal público, 
debido a su tamaño, distribución, así 
como por sus características constructi-
vas y ornamentales.
www.herrera.es

Los Corrales
Llipula Minor: Muralla

Recinto amurallado de LIipula Minor 
en el Cortijo de Regla.
www.loscorrales.es

Marinaleda
Yacimiento Calcolítico
El sitio arqueológico ocupa unos 414.000 
m2 en dos laderas enfrentadas y sepa-
radas por un arroyo, en la actualidad 
entubado, a ambas márgenes sobre la 
que discurre la carretera que une Mata-
rredonda con Marinaleda.

En la margen izquierda de la carretera, 
casi totalmente urbanizada, los pozos 
de cimentación de las construcciones 
dejaron al descubierto un gran núme-
ro de silos, zanjas, y fondos de cabaña 
excavados en la roca caliza. Por toda la 
extensión del sitio se observan útiles de 
caliza, piedra pulimentada, y fragmentos 
de cerámica de variada tipología y reali-
zadas a mano.
www.marinaleda.es

Morón de la Frontera
Castillo de Morón de la Frontera
Los orígenes de la ciudad se remontan a 
la época romana, quienes dieron paso a 
los visigodos y estos a los árabes, que la 
convirtieron en capital de una cora (de-
marcación territorial musulmana parecida 
a la provincia). En 1812 la población cayó 
ante la invasión francesa, y su castillo 

sufrió grandes desperfectos. Sobre una 
colina de 300 m. de cota, situado en el 
mismo centro del pueblo, se alzan las 
ruinas de éste castillo medieval. Es el 
vestigio arquitectónico más antiguo que 
posee Morón de la Frontera.

-Enclavado en el casco urbano-
www.ayto-morondelafrontera.org
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Pruna
Castillo de Hoya del Castillo 
También conocido como Castillo de Hie-
rro, se alza sobre un cerro rocoso al lado 
de la población de Pruna.

Castillo fronterizo de origen árabe, 
ubicado en plena banda morisca. Su 
construcción está fechada a mediados 
del siglo XV. Magnífico ejemplo de castillo 
roquero fronterizo, gozaba de un eficaz 
observatorio desde el que se avistaba al 
enemigo y así se comunicaba del peligro 
a otras fortalezas, bien por señales de 
humo o luminosas; estas fortalezas eran 
el castillo de Olvera, castillo de Zahara de 
la Sierra y el Torreón de Vallehermoso.
www.pruna.es

No dejes de ver

Badolatosa

Centro Temático del Río Genil
www.rutadeltempranillo.org

Casariche

Colección Museográfica del Mosaico 
Romano de Casariche
www.rutadeltempranillo.es

Gilena

Museo de Pintura Contemporánea 
Francisco Maireles Vela
www.yilyana.com

Colección Museográfica de Gilena
www.gilena.es

Herrera

Museo Municipal

Medicina antigua, Ciencias Naturales y 
Arqueología

www.herrera.es

La Roda de Andalucía

Museo del Ferrocarril
www.larodadeandalucia.es

Morón de la Frontera

Museo Arqueológico Torre del Agua
www.ayto-morondelafrontera.org

Museo de la Cal de Morón
www.museodelacaldemoron.com

Pedrera

Museo Municipal
www.pedrera.es

!!Não deixe de ver
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Aos visitantes é oferecida uma vasta gama de atrações turísticas ao longo das 
diferentes rotas criadas para a sua fruição. Desde a Vía de la Plata, caminho de 
peregrinação a Santiago, passando pela antiga Bética Romana e também por 
“El Tempranillo” o mítico bandoleiro da Serra Morena. A rota da Prata, desde 
tempos antigos estradas utilizadas pelo antigo império romano. A rota que fas-
cinou o escritor romântico Washington-Irving. Por fim, a dos Castelos que nos 
leva de volta aos tempos medievais.
www.turismosevilla.org

Vía de la Plata. 
Caminho de Santiago
O percurso seguido pelos peregrinos 
desde a Puerta de la Asunción da Ca-
tedral de Sevilha até Santiago de Com-
postela, com um comprimento de apro-
ximadamente 988 quilómetros, dos quais 
88 pertencem à província de Sevilha, e é 
conhecido como “Caminho Moçárabe de 
Santiago”.
Cidades e vilas e aldeias na província de 
Sevilha por onde passa o percurso: Ca-
mas, Santiponce,  Guillena, Castilblanco 
de los Arroyos, Almadén de la Plata e El 
Real de la Jara. 
www.viaplata.org

Rota Bética Romana
Percorre todos os municípios em que a 
cultura romana se instalou na província 
de Sevilha. Numerosos vestígios e edifí-
cios únicos irão surpreender o visitante, 
testemunhando a importância que esta 
cultura teve nesta província (berço na 
cidade de Itálica de dois dos mais impor-
tantes imperadores do Império: Trajano e 
Adriano).
Municípios por onde passa o percur-
so: Santiponce, Carmona, La Luisiana, 
Osuna, Marchena e Écija, para se des-
viar para Almodóvar del Río na província 
de Córdoba.
www.beticaromana.org

Rotas Culturais
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Rota de 
Washington- Irving
Washington Irving (1783-
1859), escritor e diplo-
mata nova-iorquino, filho 
de imigrantes britânicos 
e o mais novo de onze 
irmãos, chegou a Espan-
ha em 1828, numa visita 
diplomática, acompanhando o ministro 
norte-americano Everett. A sua primeira 
paragem foi em Sevilha, onde descobriu 
o património andalusi.
Municípios ao longo do percurso: Sevil-
ha, Alcalá de Guadaíra, Arahal, Carmo-
na, Marchena, Écija, Osuna, Estepa, La 
Roda de Andalucía, Fuente de Piedra, 
Humilladero, Mollina, Antequera, Archi-
dona, Loja, Huétor-Tajar, Alhama de Gra-
nada, Moraleda de Zafayona, Montefrío, 
Íllora, Fuente Vaqueros, Chauchina, San-
ta Fe e Granada.
www.andalucia.org

Rota dos
Castelos na 
Província de 
Sevilha
Esta rota turística 
de cariz cultural    
percorre e resgata 
aqueles castelos 
na província de 

Sevilha  que há séculos atrás eram um 
ponto de encontro de cultura. Concentra-
se naquelas fortificações históricas her-
dadas do passado muçulmano recente, 
reformadas ou reconstruídas em alguns 
casos após a reconquista cristã, ou cons-
truídas pedra  por pedra, em locais de 
difícil acesso e vistas excecionais.
www.turismosevilla.org
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Ruta de “El Tempranillo”
Esta rota que leva o nome de José María 
“El Tempranillo”, protótipo de bandoleiro 
andaluz, generoso e justiceiro, que rouba 
aos ricos e distribui aos pobres. A rota 
percorre todas as terras que frequentou, 
junto com o seu bando, durante a sua 
curta existência e designadamente pelos 
vértices das províncias de Córdoba, Se-
vilha e Málaga.
O percurso passa por: Jauja (Córdoba), 
Alameda (Málaga), Badolatosa e Casari-
che (Sevilha)
www.rutadeltempranillo.es

Rota da Prata	
Uma via natural utilizada 
desde a antiguidade como 
elo de comunicação norte-
sul. As características des-
se caminho foram também 
aproveitadas pelo grande 
Império Romano. Hoje, a 
estrada N-630 coincide, em 
grande medida com o que 
outrora foi o antigo traçado 
romano da Rota  da Prata.

Municípios por onde passa o percurso: El  
Ronquillo, Aznalcóllar, Gerena, El Madro-
ño, El Castillo de las Guardas, El Garrobo   
e Castilblanco de los Arroyos.
www.rutadelaplata.com



 Há outra  Sevilha...
a sua natureza
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la marisma, los bosques de galería del 
Guadaíra de oropéndolas y ruiseñores, 
… y un sinfín de parajes habitados por 
flores silvestres, bosques, sus montes 
y estepas con sus mariposas, libélulas, 
anfibios, reptiles, aves, y mamíferos.
Sevilla posee uno de los índices de bio-
diversidad en Europa más singulares y 
envidiables.

No todos los espacios naturales de la 
provincia están protegidos, y no por 
ello dejan de ser muy interesantes para 
el aficionado a conocer los secretos de 
la vida silvestre. Doñana, Sierra Norte, 
El Corredor Verde del Guadiamar o 

Sevilla es una de las provincias más 
grandes de España. En algo más 
14.000 km2 y sus 105 municipios, al-
berga una biodiversidad única en el 
mundo. Desde Sierra Morena a la Cos-
ta —La Puebla del Río es el municipio 
con más dominio marítimo-terrestre de 
España— pasando por la campiña y 
la Sierra Sur, Sevilla nos ofrece un sin-
fín de paisajes y ecosistemas en los 
que podemos aventurarnos a conocer 
abundante flora y fauna.

Desde las lagunas del complejo de la 
Lentejuela, hasta las colonias de bui-
tres negros de Alanís y buitres leonados 

en el Peñón de Zaframagón, pasando 
por los marjales del embalse de Cordo-
billa con sus malvasías, por la dehesa 
de Morón con sus grullas, la ribera del 
Guadalquivir de albures y panarras, la 
Vía Verde de la Sierra en Montellano de 
ginetas y meloncillos y mares de orquí-
deas, por los pinares de la Puebla y 
Aznalcázar con sus linces ibéricos, por 

la Dehesa de Abajo y Cañada de los 
Pájaros más algunos complejos en-
dorreicos son muy buenos ejemplos 
de conservación, pero hay muchísimo 
más que ver. La provincia de Sevilla 
nos brinda la oportunidad de disfrutar 
de uno de los escenarios más variados 
de España para vivir una extraordinaria 
aventura en la naturaleza.
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Sevilha é uma das maiores provín-
cias de Espanha. Em pouco mais de 
14.000 km2 e os seus 105 municípios, 
alberga uma biodiversidade única no 
mundo. Da Serra Morena à Cos ta - 
La Puebla del Río é o município com 
maior domínio marítimo-terrestre em 
Espanha -passando por La Campiña 
e a Sierra Sur, Sevilha oferece-nos 
um sem-fim  de paisagens e ecossis-
temas nos quais nos podemos aven-
turar a descobrir uma abundância de 
flora e fauna.
Das lagoas do complexo de La Len-
tejuela, até às colonias de abutres- 
pretos em Alanís e grifos no Peñón 
de Zaframagón, passando pelos te-

linces ibéricos, pela marisma, as flo-
restas de galeria do Guadaíra de pa-
pa-figos e rouxinóis, ... e um sem-fim 
de paisagens habitadas por flores sil-
vestres, florestas, as suas montanhas 
e estepes com as suas borboletas, 
libelinhas, anfíbios, répteis, pássaros 
e mamíferos. Sevilha tem um dos índi-
ces de biodiversidade mais únicos e 
invejáveis da Europa.
Nem todos os espaços naturais da 
província são protegidos, mas no en-
tanto são ainda muito interessantes 
para aqueles que gostam de conhe-
cer os segredos da vida selvagem. 
Doñana, Sierra Norte, O Corredor 
Verde do Guadiamar, ou a Dehesa 

rrenos pantanosos da barragem de 
Cordo billa com os seus patos-de-
rabo-alçado, pelo montado de Morón 
com os seus grous, pelas margens do 
Guadalquivir com as suas tainhas e 
carpas, a Vía Verde de la Sierra em 
Montellano de  ginetas e magustos e 
mares de orquídeas, pelos pinhais de 
La Puebla e Aznalcázar com os seus 

de Abajo e Cañada de los Pájaros 
mais alguns complexos endorreicos 
são muito bons exemplos de conser-
vação, mas há muitíssimo mais para 
ver. A província de Sevilha oferece-
nos a oportunidade de desfrutar de 
um dos mais variados cenários em 
Espanha para viver uma extraordiná-
ria aventura na natureza.
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la marisma, los bosques de galería del 
Guadaíra de oropéndolas y ruiseñores, 
… y un sinfín de parajes habitados por 
flores silvestres, bosques, sus montes 
y estepas con sus mariposas, libélulas, 
anfibios, reptiles, aves, y mamíferos.
Sevilla posee uno de los índices de bio-
diversidad en Europa más singulares y 
envidiables.

No todos los espacios naturales de la 
provincia están protegidos, y no por 
ello dejan de ser muy interesantes para 
el aficionado a conocer los secretos de 
la vida silvestre. Doñana, Sierra Norte, 
El Corredor Verde del Guadiamar o 

Sevilla es una de las provincias más 
grandes de España. En algo más 
14.000 km2 y sus 105 municipios, al-
berga una biodiversidad única en el 
mundo. Desde Sierra Morena a la Cos-
ta —La Puebla del Río es el municipio 
con más dominio marítimo-terrestre de 
España— pasando por la campiña y 
la Sierra Sur, Sevilla nos ofrece un sin-
fín de paisajes y ecosistemas en los 
que podemos aventurarnos a conocer 
abundante flora y fauna.

Desde las lagunas del complejo de la 
Lentejuela, hasta las colonias de bui-
tres negros de Alanís y buitres leonados 

en el Peñón de Zaframagón, pasando 
por los marjales del embalse de Cordo-
billa con sus malvasías, por la dehesa 
de Morón con sus grullas, la ribera del 
Guadalquivir de albures y panarras, la 
Vía Verde de la Sierra en Montellano de 
ginetas y meloncillos y mares de orquí-
deas, por los pinares de la Puebla y 
Aznalcázar con sus linces ibéricos, por 

la Dehesa de Abajo y Cañada de los 
Pájaros más algunos complejos en-
dorreicos son muy buenos ejemplos 
de conservación, pero hay muchísimo 
más que ver. La provincia de Sevilla 
nos brinda la oportunidad de disfrutar 
de uno de los escenarios más variados 
de España para vivir una extraordinaria 
aventura en la naturaleza.
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Parques Naturais
Os amantes da Natureza encontrarão na nossa terra dois parques naturais consi-
derados únicos no sul da Europa: a área envolvente de Doñana e a Sierra Norte.

Parque Nacional e Natural de Doñana
Asociación para el Desarrollo Aljarafe Doñana
Marqués de Santillana, 4 
Pilas
www.adad.es

Espaço Natural Doñana que compreende tanto o Parque Nacional de 
Doñana como o Parque Natural com o mesmo nome. A sudoeste da pro-
víncia de Sevilha, no estuário do Guadalquivir e penetrando nas províncias 
limítrofes de Huelva e Cádiz, fica a maior reserva natural da Europa, o Parque 
Natural de Doñana, que funciona como faixa proteção do Parque Nacional. É 
possível organizar itinerários a cavalo ou passeios para a observação de aves, 
com o apoio do centro de acolhimento La Dehesa de Abajo.

Ficha técnica do Parque Natural
Províncias:
Huelva, Cádiz, Sevilha
Municípios:
Sanlúcar de Barrameda, Almonte, 
Hinojos, Lucena del Puerto, Moguer, 
Palos de La Frontera, Aznalcázar, 
Isla Mayor, Pilas, La Puebla del Río, 
Villamanrique de La Condesa
Extensão:
53835 ha.
Data da declaração:
28 de Julho de 1989

Ficha técnica do Parque Nacional
Províncias:
Huelva, Sevilha
Municípios:
Almonte, Hinojos, Aznalcázar,
La Puebla del Río, Rociana del Con-
dado, Bollullos Par del Condado, 
Bonares
Extensão:
54251 ha.
Data da declaração:
28 de outubro de 1969
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Parque Natural da Sierra Norte
Centro de Visitantes El Robledo
Ctra. Constantina-El Pedroso, km. 1
El Robledo
www.juntadeandalucia.es

Dá nome a uma das comarcas turísticas da província, incluindo dez povoações com uma 
arquitetura popular muito característica do território, que pontilham de branco as paisa-
gens montanhosas da Serra Morena (entre 400 e 1.000 metros de altitude). É uma Reser-
va da Biosfera da Unesco com 164.000 hectares de florestas e montados mediterrânicos.

Os destaques neste ambiente são o Mo-
numento Natural Cerro de Hierro, em San 
Nicolás del Puerto, e o percurso Vía Ver-
de da Sierra Norte que oferece a possibi-
lidade de percorrê-la de bicicleta.
Municípios que estão no Parque: Ala-
nís, Almadén de la Plata, Cazalla de la 
Sierra, Constantina, Guadalcanal, Las 
Navas de la Concepción, El Pedroso, La 
Puebla de los Infantes, El Real de la Jara 
e San Nicolás del Puerto.
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Reserva Natural Complejo  
Endorreico de La Lantejuela
El área ocupada por la reserva natural 
está situada a caballo entre  depresión 
del Guadalquivir y los primeros macizos 
béticos, en un relieve de suaves lomas y 
escasas pendientes.

Destaca la abundancia de aves acuá-
ticas, funcionando La Lantejuela como 
zona de mantenimiento, cría y descanso 
durante la migración de numerosas es-
pecies de aves. Entre las que frecuentan 
este complejo son las anátidas las más 
abundantes, en particular el ánade real, 
siendo también comunes el ánade fri-
so, el ánade silbón, el pato cuchara, el 
pato colorado y el ganso. También se 
contemplan con regularidad bandas de 
flamencos que suelen ser especialmente 
abundantes en primavera.

Reservas Naturales
Son espacios naturales, cuya creación tiene como finalidad la protección de eco-
sistemas, comunidades o elementos biológicos que, por su rareza, fragilidad, 
importancia o singularidad merecen una valoración especial.

Reserva Natural Cañada  
de Los Pájaros
Única Reserva Natural privada de Espa-
ña, se encuentra formada por depósitos 
de materiales cuaternarios y drenada 
por pequeños arroyos, marismas, dunas 
y lagunas endorreicas, junto a aisladas 
masas forestales componen la morfología 
de esta reserva. Situada en el termino mu-
nicipal de La Puebla del Río. Dentro de 
sus límites podemos observar una varia-
da muestra de avifauna europea, de entre 
150 y 200 especies.
www.canadadelospajaros.com

Complejo endorreico  
Lebrija-Las Cabezas
Una zona con pendientes suaves donde 
las aguas corren sin una salida natural a 
un río, al mar, etc.; suelos de naturaleza 
impermeable que favorecen el enchar-
camiento; y un régimen climático de 
semiaridez. Son numerosas las especies 
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Embalse de Cordobilla
Situado en la parte nororiental de la 
Provincia de Sevilla, y en el sur de la 
Provincia de Córdoba (Aguilar de La 
Frontera, Puente Genil) y Badolatosa. Tie-
ne una gran diversidad de hábitats que 
sirven de refugio para un gran número 
de especies, tales como el águila real, el 
halcón peregrino, el flamenco rosa y el 
cormorán grande, entre otros.

Embalse de Malpasillo
A caballo entre las provincias de Córdoba 
y Sevilla, entre Lucena y Badolatosa, el Pa-
raje Natural de El Embalse de Malpasillo, 
situado en las aguas del río Genil y próxi-
mo a las Reservas Naturales Lagunas del 
sur de Córdoba y al Paraje Natural de El 
Embalse de Cordobilla, presenta un alto 
interés ecológico debido a que participa 
en la conservación de las interesantes 
poblaciones de aves que tienen a estos 

Parajes Naturales
Son espacios con excepcionales exigencias cualificadoras de sus singulares valo-
res que se declaran como tales con la finalidad de atender la conservación de su 
flora, fauna, constitución geomorfológica, especial belleza u otros componentes de 
muy destacado rango natural.

espacios como áreas de nidificación e 
invernada. Además, este espacio posee 
una importancia internacional por alojar 
a numerosas aves durante sus vuelos 
migratorios, como así ha sido reconocido 
mediante su declaración como Zona de 
Especial Protección para las Aves.

El Brazo del Este
Es uno de los antiguos brazos del río Gua-
dalquivir en que se dividía en su recorrido 
por las marismas. Pese a las grandes in-
tervenciones humanas, efectuadas desde 
comienzos del siglo pasado, se ha conver-
tido en una zona húmeda de excepcional 
importancia para la avifauna. El cauce del 
Brazo del Este discurre a lo largo de sus 
39 km. en sucesivos meandros, acompa-
ñados por una rica vegetación acuática 
y multitud de aves. Todo un espectáculo 
digno de observación, un paraíso para el 
turismo ornitológico.

Barragem de Cordobilla
Localizada na parte nordeste da Provín-
cia de Sevilha, e no sul da Província de 
Córdoba (Aguilar de La Frontera, Puente 
Genil) e Badolatosa. Tem uma grande 
diversidade de habitats que servem de 
refúgio para um grande número de espé-
cies, tais como a águia-real, o falcão-pe-
regrino, o flamingo rosa e corvo-marinho 
grande, entre outros.

Barragem de Malpasillo
Abrangendo as províncias de Córdoba  
e Sevilha, entre Lucena e Badolatosa, o 
Sítio Natural da Barragem de Malpasillo, 
situada nas águas do rio Genil e nas 
proximidades das Reservas Naturais La-
gunas do Sul de Córdoba e ao Sítio Na-
tural de a Barragem de Cordobilla, tem 
um grande interesse ecológico devido 
ao fato de participar na conservação 
das interessantes populações de aves 

que utilizam estes espaços como áreas 
de nidificação e invernada. Além disso, 
este espaço é de importância interna-
cional uma vez que é o lar de numerosas 
aves durante os seus voos migratórios, 
como foi reconhecido pela sua decla-
ração como Zona de Especial Proteção 
para as Aves.

O Braço do Leste
É um dos antigos braços do rio Guadal-
quivir em que se dividiu ao longo das 
marismas. Apesar das grandes inter-
venções humanas, realizadas desde o 
início do século passado, tornou-se uma 
zona húmida de excecional importância 
para a avifauna. O leito do Braço do Les-
te percorre os seus 39 km. Em meandros 
sucessivos, acompanhados por uma rica 
vegetação aquática e uma multidão de 
aves. Um espetáculo digno de ver, um 
paraíso para o turismo ornitológico.

Paisagens Naturais
São áreas com requisitos de qualificação excecionais pelos seus valores únicos 
que são declaradas como tais visando atender as necessidades de  conservação 
da sua flora, fauna, constituição geomorfológica, beleza especial ou outros compo-
nentes de muito elevada classificação natural.
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Reserva Natural Complejo  
Endorreico de La Lantejuela
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béticos, en un relieve de suaves lomas y 
escasas pendientes.

Destaca la abundancia de aves acuá-
ticas, funcionando La Lantejuela como 
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durante la migración de numerosas es-
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abundantes, en particular el ánade real, 
siendo también comunes el ánade fri-
so, el ánade silbón, el pato cuchara, el 
pato colorado y el ganso. También se 
contemplan con regularidad bandas de 
flamencos que suelen ser especialmente 
abundantes en primavera.
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sistemas, comunidades o elementos biológicos que, por su rareza, fragilidad, 
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Reserva Natural Cañada  
de Los Pájaros
Única Reserva Natural privada de Espa-
ña, se encuentra formada por depósitos 
de materiales cuaternarios y drenada 
por pequeños arroyos, marismas, dunas 
y lagunas endorreicas, junto a aisladas 
masas forestales componen la morfología 
de esta reserva. Situada en el termino mu-
nicipal de La Puebla del Río. Dentro de 
sus límites podemos observar una varia-
da muestra de avifauna europea, de entre 
150 y 200 especies.
www.canadadelospajaros.com
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Lebrija-Las Cabezas
Una zona con pendientes suaves donde 
las aguas corren sin una salida natural a 
un río, al mar, etc.; suelos de naturaleza 
impermeable que favorecen el enchar-
camiento; y un régimen climático de 
semiaridez. Son numerosas las especies 
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flora, fauna, constitución geomorfológica, especial belleza u otros componentes de 
muy destacado rango natural.

espacios como áreas de nidificación e 
invernada. Además, este espacio posee 
una importancia internacional por alojar 
a numerosas aves durante sus vuelos 
migratorios, como así ha sido reconocido 
mediante su declaración como Zona de 
Especial Protección para las Aves.

El Brazo del Este
Es uno de los antiguos brazos del río Gua-
dalquivir en que se dividía en su recorrido 
por las marismas. Pese a las grandes in-
tervenciones humanas, efectuadas desde 
comienzos del siglo pasado, se ha conver-
tido en una zona húmeda de excepcional 
importancia para la avifauna. El cauce del 
Brazo del Este discurre a lo largo de sus 
39 km. en sucesivos meandros, acompa-
ñados por una rica vegetación acuática 
y multitud de aves. Todo un espectáculo 
digno de observación, un paraíso para el 
turismo ornitológico.

Reserva Natural Complexo En-
dorreico de La Lantejuela
A área ocupada pela reserva natural si-
tua-se a meio caminho entre a depressão 
do Guadalquivir e os primeiros maciços 
da Bética, num relevo de colinas suaves 
e poucas encostas.
A abundância de aves aquáticas é no-
tável, com La Lantejuela a servir de zona 
de manutenção, reprodução e descanso 
durante a migração de numerosas espé-
cies de aves. Entre as aves que frequen-
tam este complexo os anatídeos são 
os mais abundantes, particularmente o 
pato-real, sendo também comuns a frisa-
da, a piadeira, o pato-trombeteiro, o pato 
de bico vermelho e o ganso. As bandas 
de flamingos são também vistas regular-
mente e são especialmente abundantes 
na primavera.

Reserva Natural Cañada de 
Los Pájaros
A única Reserva Natural privada em Es-
panha, é formada por depósitos de mate-
riais quaternários e drenada  por peque-
nos ribeiros, marismas, dunas  e lagoas 
endorreicas, juntamente com massas flo-
restais isoladas compõem  a morfologia 
desta reserva. Situada na área municipal 
de La Puebla del Río. Dentro dos seus 
limites podemos observar uma amostra 
variada de avifauna europeia, com entre 
150 e 200 espécies. 
www.canadadelospajaros.com

Complexo Endorreico Lebrija 
-Las Cabezas
Uma área com declives suaves onde as 
águas fluem sem uma saída natural para 
um rio, o mar, etc.; solos de natureza im-
permeável que favorecem o alagamento; 
e um regime climático semiárido. Muitas 
espécies habitam esta área: entre os ma-

Reservas Naturais
São espaços naturais, cuja criação visa proteger ecossistemas, comunidades ou 
elementos biológicos que, pela sua raridade, fragilidade, importância ou singulari-
dade merecem uma valorização especial.



66

míferos encontramos a raposa, a gineta e 
o texugo. Entre as aves, são de especial 
interesse o galeirão comum, o abelharu-
co, o pato de cabeça branca, o martim-
pescador e o colhereiro.

Complexo Endorreico de 
Utrera
Devido à sua localização, estas lagoas 
são de grande valor ecológico para a 
avifauna, pois são um ponto-chave para 
a manutenção, reprodução e descanso 
de numerosas aves aquáticas durante as 
migrações. Além disso, a sua localização 
gráfica, perto das marismas do Guadal-
quivir, torna-o um habitat alternativo.

Lagoa del Gosque
É um refúgio ideal para uma multidão 
de espécies aquáticas que utilizam este 
espaço como área de reprodução, como 
ponto de descanso durante os seus mo-
vimentos migratórios, ou como habitat 
complementar para algumas das espé-
cies que nidificam em Doñana.

Rochedo El Peñón de 
Zaframagón
Este surpreendente acidente geográfico 
situa-se entre as paisagens campestres 
de Cádiz e Sevilha. O ideal para lá  che-
gar é ir a pé, de bicicleta ou a cavalo ao 
longo do percurso pedestre Via Verde 
que liga os dois municípios que a com-
põem, Olvera e Coripe.
O seu principal valor é como enclave de 
avifauna, já que apenas  em meio quiló-
metro quadrado nidifica a maior colónia 
de grifos na Andaluzia, e uma das maio-
res de Espanha. Por isso, foi declarada 
Área de Especial Proteção para as Aves 
em 2002.

Monumentos Naturais
Espaços ou elementos da natureza 
constituídos basicamente por for-
mações de tal singularidade, raridade 
ou beleza, que merecem ser objeto de 
proteção especial.

Cascatas do Huesna
Também conhecida como Cascata do 
Huéznar, esta ribeira, que é uma das 
mais emblemáticas e melhor conserva-
das do Parque Natural Sierra Norte de 
Sevilha, oferece uma paisagem idílica, 
repleta  de frescura e riqueza, enqua-
drada por uma geologia que deixa a 
descoberto informações valiosas sobre 
os últimos 30.000 anos da região. Estas 
formações calcárias peculiares conhe-
cidas como travertinos  são causadas 
pela deposição do elevado conteúdo de 
carbonato de cálcio das águas sobre a 
matéria orgânica do ambiente, principal-
mente vegetal.
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Monumentos Naturales
Espacios o elementos de la naturaleza 
constituidos básicamente por forma-
ciones de tal singularidad, rareza o 
belleza, que merecen ser objeto de 
protección especial.

Cascadas del Huesna
También conocido por Cascada del 
Huéznar, esta ribera, que es una de las 
más emblemáticas y mejor conservadas 
del Parque Natural Sierra Norte de Sevi-
lla, ofrece un paisaje idílico, rebosante 
de frescor y riqueza, enmarcado por una 
geología que deja al descubierto valiosa 
información sobre los últimos 30.000 años 
de la región. Estas peculiares formacio-
nes calizas conocidas como travertinos 
están motivadas por la deposición del 
alto contenido de carbonato cálcico de 
las aguas sobre la materia orgánica del 
entorno, principalmente vegetal. 

que habitan en la zona: entre los mamí-
feros encontramos el zorro, la gineta y el 
tejón. Entre las aves, son de especial inte-
rés la focha común, el abejaruco, el pato 
de cabeza blanca, el martín pescador y 
la espátula.

Complejo Endorreico de Utrera
Por su localización, estas lagunas pre-
sentan un alto valor ecológico para la avi-
fauna, pues son un punto clave para el 
mantenimiento, reproducción y descanso 
de numerosas aves acuáticas durante 
las migraciones. Además, su posición 
geográfica, próxima a las marismas del 
Guadalquivir, lo convierte en hábitat al-
ternativo.

Laguna del Gosque
Constituye un refugio ideal para multitud 
de especies acuáticas que utilizan este 
espacio como área de reproducción, 
como punto de descanso en los despla-
zamientos migratorios, o como hábitat 
complementario para algunas de las es-
pecies nidificantes en Doñana.

Peñón de Zaframagón
Este sorprendente accidente geográfico 
se erige entre las campiñas gaditana y 
sevillana. Lo ideal es llegar hasta él a pie, 
montado en bicicleta o a caballo por la vía 
verde que une los dos términos municipa-
les que la comprenden, Olvera y Coripe. 

Su valor principal es como enclave para 
la avifauna, ya que en su apenas medio 
kilómetro cuadrado nidifica la mayor co-
lonia de buitres leonados de Andalucía, y 
una de las mayores de España. Por este 
hecho se declaró Zona de Especial Pro-
tección para las Aves en 2002.
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Sus sobresalientes dimensiones hacen de 
este ejemplar una clara referencia para los 
lugareños, que lo han hecho testigo de su 
vida cotidiana. Bajo su sombra, en su área 
recreativa, se desarrollan diversas activi-
dades lúdicas y festivas, entre las que 
destaca la Romería de Fátima a mediados 
del mes de mayo. Desde hace unos años 
y dada su singularidad, sus inmediacio-
nes sirven como escenario de actividades 
relacionadas con la educación ambiental.

Encina de los perros
Las dimensiones de esta espectacular 
Encina de los Perros son impresionantes, 
pues su tronco alcanza en la base un pe-
rímetro de ocho metros (el diámetro es de 
1,40), se eleva hasta una altura de 16 y 
ofrece una copa capaz de proyectar una 
sombra de 600 metros cuadrados; no en 
vano forma parte del Inventario de Árbo-
les y Arboledas Singulares de Andalucía.

Tajos del Mogarejo
El desfiladero que compone el Monumen-
to Natural Tajos de Mogarejo se localiza 
en el cauce del arroyo Salado, afluente 
del río Guadaira. Las rocas de estos tajos 
han sido utilizadas desde antaño como 
material para la construcción, de ahí la 
existencia de canteras, hoy abandona-
das. Estos materiales se empleaban en 
las edificaciones de la comarca, existien-
do constancia de su utilización en el Ca-
bildo de la Catedral de Sevilla. 

Para conocer este Monumento Natural 
y su entorno, la cercana Sierra de San 
Pablo ofrece distintas posibilidades, que 
pasan por distintas rutas de senderismo, 
a caballo o cicloturismo. También, éste es 
lugar de encuentro para quienes practi-
can la escalada o el vuelo libre. 

El Cerro del Hierro
Situado a caballo de los municipios de 
Constantina y San Nicolás del Puerto, 
en el Parque Natural de la Sierra Norte 
de Sevilla y muy cerca de la Cascada 
del Huesna. Es un lugar sorprendente, 
un auténtico monumento natural, cuya 
fisonomía ha sido determinada por una 
vieja explotación minera. Historia y natu-
raleza mezcladas, por tanto, para formar 
este relieve agreste de agujas, pináculos, 
cañones, desfiladeros, oquedades y las 
infinitas formas del modelado kárstico, 
unido a una naturaleza privilegiada. El 
intrincado relieve propicia diversidad de 
microclimas y de hábitats. Entre los mu-
chos animales que encuentran aquí cobi-
jo, veremos en tiempo de cría a roqueros, 
aviones o a la esquiva cigüeña negra.

Chaparro de la Vega
El Monumento Natural  lo compone una 
espectacular encina, especie conocida 
en esta zona como chaparro, de más de 
200 años de antigüedad. Alcanza unos 
13 metros de alto y un diámetro de copa 
de más de 30. Está situado en el entorno 
de la Sierra Sur de Sevilla, en el municipio 
de Coripe.

O Cerro del Hierro
Situado a meio caminho entre os muni-
cípios de Constantina e San Nicolás del 
Puerto, no Parque Natural da Sierra Nor-
te de Sevilha e muito perto da Cascata 
do Huesna. É um lugar surpreendente,  
um autêntico monumento natural, cuja 
fisionomia foi determinada por uma an-
tiga exploração mineira. A história e a 
natureza misturam-se para formar este 
relevo agreste de agulhas, pináculos, 
canhões, desfiladeiros, cavidades e  as 
infinitas formas de modelagem cárstica, 
a par de uma natureza privilegiada. O 
relevo  intrincado favorece uma diversi-
dade de microclimas e habitats. Entre os 
muitos animais que aqui encontram abri-
go, podemos ver, na época da repro-
dução, melros-azuis, andorinhas-dos-
beirais, ou a esquiva cegonha-preta.

As suas dimensões excecionais tornam 
este exemplar uma referência clara para 
a população local, que o tornaram tes-
temunha da sua  vida quotidiana. Sob a 
sua sombra, na sua área recreativa, reali-
za-se várias atividades lúdicas e festivas, 
entre as quais se  destaca a Romaria de 
Fátima, em meados do mês de maio. Há 
já alguns anos, dada a sua singularida-
de, o seu ambiente tem sido utilizado 
como cenário para atividades  relaciona-
das com a educação ambiental.

Azinheira de Los Perros
As dimensões desta azinheira espetacu-
lar, a Encina de los Perros são impressio-
nantes,  pois o seu tronco atinge um perí-
metro de oito metros na base (o diâmetro 
é de 1,40 metros), eleva-se a uma altura 
de 16 metros e tem uma copa capaz de 
projetar uma sombra de 600 metros qua-
drados; não em vão faz parte do Inven-
tário de Árvores e Arvoredos Singulares 
da Andaluzia.

Desfiladeiro Tajos del Mogarejo
O desfiladeiro que compõe o Monumento 
Natural Tajos del Mogarejo está localiza-
do no leito do ribeiro Salado, afluente do 
rio Guadaira. As rochas destas falésias 
têm sido utilizadas desde os tempos an-
tigos como material de construção, daí a 
existência de pedreiras, agora abando-
nadas. Estes materiais têm sido utiliza-
dos nos edifícios da comarca, havendo 
provas da sua utilização no Cabido da 
Catedral de Sevilha.
Para conhecer este Monumento Natural e 
os seus arredores, a vizinha Serra de San 
Pablo oferece diferentes possibilidades, 
incluindo diferentes percursos pedes-
tres, passeios a cavalo ou cicloturismo. 
É também um ponto de encontro para 
quem pratica escalada ou voo livre.

Chaparro de la Vega
O Monumento Natural é composto por 
uma azinheira espetacular, uma espécie  
conhecida nesta área como chaparro, 
que tem mais de 200 anos de idade. Atin-
ge uma altura de cerca de 13 metros e 
um diâmetro de copa de mais de 30 me-
tros. Está localizado no ambiente da Sie-
rra Sur de Sevilha, no município de Coripe.
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Paisajes Protegidos
Son aquellos lugares concretos del 
medio natural que, por sus valores es-
téticos y culturales, son merecedores 
de una protección especial. En la ac-
tualidad, bajo esta figura de protección 
se encuentran dos espacios: el Corre-
dor Verde del Guadiamar y el Río Tinto.

El Corredor Verde del  
Río Guadiamar
Es hoy una fuente rebosante de vida, el 
río de príncipes, como lo llamaran los 
musulmanes: Wadi-Amar, el último gran 
afluente del Guadalquivir antes de su 
desembocadura.

En todo su trayecto hay presencia de una 
gran diversidad de aves, entre las que 
destacan el milano negro y el aguilucho 
cenizo. En sus más de 70 kilómetros, el 
carril cicloturístico del Guadiamar, tam-
bién apto para pie o caballo, muestra las 
diferencias y la diversidad de los tramos 
medio y bajo del río.

El Paisaje Protegido Río Tinto
Abarca los tramos alto y medio del río, es 
único en el mundo, tanto por su belleza 
cromática como por sus excepcionales 
condiciones ambientales e históricas. Al-
rededor del curso alto se sitúa el mayor 
yacimiento minero a cielo abierto de Eu-
ropa, que ya fuera explotado por tartesios 
y romanos.

Paisagens Protegidas
São aqueles lugares específicos do 
ambiente natural que, devido as seus 
valores estéticos e culturais, merecem 
uma proteção especial. Atualmente, 
sob esta figura de proteção, existem 
dois espaços: O Corredor Verde do 
Guadiamar e do Río Tinto.

O Corredor Verde do Rio 
Guadiamar
É hoje uma fonte transbordante de vida, 
o rio dos príncipes, como os muçulma-
nos lhe chamavam: Wadi-Amar, o último 
grande afluente do Guadalquivir antes da 
sua foz.
Ao longo do Seu percurso há uma gran-
de diversidade de aves, entre as quais 
se destacam o milhafre-preto e o tarta-
ranhão-caçador. Nos seus mais de 70 
quilómetros, a ciclovia do Guadiamar, 
também adequada para caminhadas ou 
passeios a cavalo, mostra as diferenças 
e a diversidade dos tramos médio e 
baixo do rio.

A Paisagem Protegida 
Río Tinto
Abrange os troços alto e médio do rio, e 
é único no mundo, tanto pela sua beleza
cromática como pelas suas condições 
ambientais e históricas excecionais. Em 
torno do curso superior está o maior jazi-
da mineira a céu aberto da Europa, que 
já foi explorado por tartessianos e roma-
nos.
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yacimiento minero a cielo abierto de Eu-
ropa, que ya fuera explotado por tartesios 
y romanos.

Parques Periurbanos
São espaços naturais situados nas 
proximidades de um núcleo urbano, 
quer tenham sido criados ou não pelo 
homem, servem as necessidades re-
creativas da população.

El Gergal
Localizado entre os primeiros contrafor-
tes da Serra Morena e a margem direita 
do rio Guadalquivir, no município de Gui-
llena, tem favorecido a confluência nes-
te ambiente de diversas e importantes 
atrações naturais e culturais, juntamente 
com uma variada oferta recreativa e de 
lazer (zonas de piquenique, balanços, 
etc.).
Este quadro levou ao desenvolvimento, 
ao longo das margens dos rios, da Rota 
da Água, que tem mais de 60 quilóme-
tros de comprimento. Ao longo do seu 
percurso, atividades como caminhadas 
ou passeios a cavalo podem ser levadas 
a cabo.
A paisagem também inclui antigas es-
tações ferroviárias, aldeias, casas de fa-
zenda e palácios.

Hacienda Porzuna
Este espaço natural e a sua área recrea-
tiva tornam possível a conservação dos 
recursos naturais típicos da cornija do Al-
jarafe e a recreação de povoações próxi-
mas, tais como a capital hispalense.
À medida que o percorre, poderá desfru-
tar de uma floresta mediterrânica, uma 
recordação da paisagem que, juntamen-
te com a paisagem campestre, caracteri-
zou esta comarca há décadas. Outro dos 
atrativos que o espaço oferece é a visi-
ta à antiga Casa de Fazenda Hacienda 
Porzuna, de interesse histórico artístico e 
em perfeito estado de conservação. Com 
estas características este parque periur-
bano é um cenário privilegiado para ati-
vidades relacionadas com a educação 
ambiental.

La Corchuela
Há muitas atrações nesta área natural, 
razão pela qual é um dos espaços natu-
rais mais frequentados, principalmente 
pelos habitantes das cidades vizinhas de 
Dos Hermanas e Sevilha. Entre os seus 
valores naturais, La Corchuela oferece a 
possibilidade de desfrutar de diferentes 
ecossistemas, todos eles com espécies 
típicas do monte mediterrânico.

Para mais informações:
www.juntadeandalucia.es/medioambiente
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Vias Verdes
Rotas e trilhos
Velhos caminhos e linhas ferroviárias 
recuperadas para o usufruto da nature-
za, que podem ser percorridos a pé, a 
cavalo ou de bicicleta, estes percursos 
cobrem várias áreas e comarcas como a 
Via Verde da Sierra Norte, a Via Verde da 
Sierra Sur, a  Via Verde de Itálica, a Via 
Verde de La Campiña e a Via Verde de 
El Ronquillo.
www.viasverdes.com

Rota da Via Verde da Sierra   
Norte de Sevilha
Um antigo ramal ferroviário que ligava a 
linha  Zafra-Sevilha com as minas do Ce-
rro del Hierro, ao longo do qual o mineral 
extraído era transportado, agora recu-
perado para o gozo de todos. Percurso 
condicionado na Sierra Norte sevilhana, 
entre a estação de Cazalla-Constantina e 
o Cerro del Hierro, de 19,44 quilómetros 
de comprimento e dificuldade mínima, 
situada no Parque Natural  Sierra Norte 
de Sevilha.
Se preferir deixar o carro para trás e des-
frutar do comboio, a RENFE tem a linha 
ferroviária suburbana C3, que atravessa 
uma grande parte da comarca Guadal-
quivir-Doñana, e invade a comarca sem-
pre verdejante  da Sierra Norte, através 
de El Pedroso, Cazalla de la  Sierra e fi-
nalização em Constantina.

Rota da Via Verde 
da Sierra Sur	
Esta via verde percorre uma antiga linha 
ferroviária que ligava Jerez de la Frontera 
com Almargen. Atualmente existem 35 
quilómetros transitáveis ligando Puerto 
Serrano e Olvera. Ao longo do percurso 
da via, que tem uma grande variedade 
de paisagens, é possível observar a tran-
sição de uma paisagem eminentemente 
agrícola, para outra montanhosa, alteran-

do com uma massa de floresta mediterrâ-
nica. Nestas paisagens, a água é o de-
nominador comum, seguindo o curso dos 
Rios Guadalete e Guadalporcún, onde 
encontramos uma  vegetação ribeirinha 
muito diversificada. Os pontos de interes-
se a destacar ao longo do percurso são: 
El Chaparro de la Vega, a Junta de los 
Ríos e o Peñón de Zaframagón.
Vilas e aldeias por onde passa a Via 
Verde da Sierra Norte: Coripe, El Coro-
nil, Montellano, Pruna, Puerto Serrano e 
Olvera.
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que mediterráneo. En estos paisajes el 
agua constituye el denominador común, 
siguiendo el curso de los Ríos Guadalete 
y Guadalporcún, donde encontramos una 
vegetación de rivera muy diversa. Los 
puntos de interés a destacar a lo largo 
del recorrido son El Chaparro de la Vega, 
la Junta de los Ríos y el Peñón de Zafra-
magón. 

Pueblos por los que transita la Vía Verde 
de la Sierra: Coripe, El Coronil, Montella-
no, Pruna, Puerto Serrano y Olvera.

Vías Verdes
Rutas y senderos
Antiguos caminos y trazados ferroviarios 
recuperados para el disfrute de la natura-
leza, se pueden recorrer a pie, a caballo 
o en bicicleta, estas vías abarcan varias 
zonas y comarcas cómo la Vía Verde de 
la Sierra Norte, Vía Verde de la Sierra Sur, 
Vía Verde de Itálica, Vía Verde de la Cam-
piña y Vía Verde del Ronquillo.
www.viasverdes.com 

Ruta de la Vía Verde de la Sierra 
Norte de Sevilla
Antiguo ramal ferroviario que unía la línea 
Zafra-Sevilla con las minas del Cerro del 
Hierro, por el que se transportaba el mi-
neral extraído, ahora recuperado para el 
disfrute de todos. Ruta acondicionada 
en la Sierra Norte sevillana, entre la es-
tación de Cazalla-Constantina y el Cerro 
del Hierro, de 19,44 kilómetros de mínima 
dificultad, enclavada en el Parque Natural 
Sierra Norte de Sevilla.

Si lo suyo es dejar el coche y disfrutar del 
tren, RENFE dispone de la línea ferroviaria 
C3 de cercanía, ésta atraviesa gran par-
te de la comarca Guadalquivir-Doñana, e 
invade la comarca de la siempre verde 
Sierra Norte, por el Pedroso, Cazalla de la 
Sierra y terminando en Constantina.

Ruta de la Vía Verde de  
la Sierra Sur
Esta vía verde transita por un antiguo tra-
zado ferroviario que unía Jerez de la Fron-
tera con Almargen. Actualmente existen 
35 kilómetros transitables que unen Puer-
to Serrano y Olvera. Durante el recorrido 
de la vía, de gran variedad paisajística, 
se puede ir observando la transición en-
tre un paisaje eminentemente agrícola, a 
otro serrano, alterando con masa de bos-
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Vía Verde de Itálica
Percorre a antiga linha ferroviária que li-
gava Aznalcóllar a San Juan de Aznalfa-
rache, a linha ferroviária mais oriental de 
todas aquelas construídas na Faixa Piri-
tosa do sudeste ibérico, cuja função prin-
cipal era transportar minerais das minas 
da zona até à doca “Los Gordales”, no rio 
Guadalquivir, passando pela cidade de 
Santiponce, onde se encontram os restos 
da cidade romana de Itálica.
Comunica fisicamente o Aljarafe central 
com o Aljarafe Norte, um território des-
conhecido, desabitado e pouco assimi-
lado conceitualmente ao Aljarafe, per-
correndo paisagens repletas de história, 
onde os amantes da história e da arqueo-
logia podem visitar o Complexo Arqueo-
lógico da cidade romana de Itálica, que 
dá o seu nome à via, em      Santiponce, o 
Conjunto Histórico de Sevilha. Dólmenes 
de Valencina.  Minas e Castelo de Aznal-
cóllar. Torreão de San Antonio. Necrópo-
le visigótica e igreja mudéjar em Gerena.

Via Verde de La Campiña
Esta via percorre parte da antiga linha fe-
rroviária Córdoba–Marchena, que deixou 
de funcionar nos anos 70, atravessando 
campos de girassóis  e culturas cerea-
líferas entre olivais, que adquirem uma 
beleza especial na primavera, quando as 
suas cores de contrastam nas diferentes 
parcelas de terreno que cobrem esta pai-
sagem plana.
A Via Verde de La Campiña percorre pai-
sagens dominadas por amplos espaços 
abertos, sem encostas íngremes e com 
uma  rica biodiversidade adaptada às 
condições especiais do ambiente, entre 
as quais se encontram aves como a co-
tovia-de-poupa ou as cotovias, e outras 
tão espetaculares como os sisões, alca-
ravões e maçaricos-do-campo.

Muitas destas espécies são únicas na 
Europa e estão atualmente em perigo de 
extinção, principalmente devido à inten-
sificação dos cultivos que está a ocorrer 
nas zonas rurais.

Via Verde de El Ronquillo
Esta é uma das melhores áreas naturais 
da província de Sevilha para atividades 
desportivas e de lazer ao ar livre.
A Via Verde de El Ronquillo é a recu-
peração de um trecho da antiga linha 
férrea que ligava San Juan de Aznalfa-
rache com as Minas de Cala no início 
do século XX, ao passar por El Ron-
quillo. Esta rota mineira foi preparada 
e habilitada para desportos como a 
pesca, o ciclismo, as caminhadas, ou 
passeios de cavalo, ao longo de cer-
ca de  9 km (só ida). Além disso, ao 
longo do seu percurso foram montados 
inúmeros mirantes e áreas de descan-
so e lazer, com zonas de piquenique e 
churrascos.
O que se destaca nesta Via Verde é a 
paisagem maravilhosa que se desfruta 
e o ambiente por onde passa, nas mar-
gens da barragem de La Minilla.
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Muchas de estas especies son únicas en 
Europa y en la actualidad se encuentran 
en peligro de extinción, principalmente 
por la intensificación de los cultivos que 
se está produciendo en las campiñas.

Vía Verde de El Ronquillo
Es una de las mejores zonas naturales de 
la provincia de Sevilla para practicar de-
porte y disfrutar de actividades de ocio al 
aire libre.

La Vía Verde de El Ronquillo es la recu-
peración de un tramo de la antigua vía de 
ferrocarril que unía San Juan de Aznalfa-
rache con las Minas de Cala a principios 
del siglo XX, a su paso por El Ronquillo. 
Esta ruta minera ha sido acondicionada y 
habilitada para deportes como la pesca, 
el cicloturismo, el senderismo o paseos a 
caballo, a lo largo de aproximadamente 
9 km (camino de ida). Además durante 
todo su trayecto se han habilitado multi-
tud de miradores y zonas de descanso y 
ocio, con merenderos y barbacoas.

Lo que destaca de esta Vía Verde es el 
maravilloso paisaje que se disfruta y el 
entorno por el que discurre, a orillas del 
embalse de la Minilla.

Vía Verde de Itálica
Discurre por la antigua línea de tren que 
unía Aznalcóllar con San Juan de Aznal-
farache, el trazado ferroviario más orien-
tal de todos los que se construyeron en 
la Faja Pirítica del suroeste ibérico, tuvo 
como función principal el transporte de 
minerales desde las minas de la zona 
hasta el muelle de “Los Gordales”, en el 
río Guadalquivir, pasando por la localidad 
de Santiponce, donde se encuentran los 
restos de la ciudad romana de Itálica.

Comunica físicamente el Aljarafe central 
con el Aljarafe Norte, territorio descono-
cido, despoblado y poco asimilado con-
ceptualmente al Aljarafe, recorriendo pai-
sajes llenos de historia, donde los aman-
tes de la historia y la arqueología pueden 
visitar el Conjunto Arqueológico de la ciu-
dad romana de Itálica, que dan nombre 
a la vía, en Santiponce, el Conjunto His-
tórico de Sevilla. Dólmenes de Valencina. 
Minas y Castillo de Aznalcóllar. Torreón de 
San Antonio. Necrópolis visigoda e iglesia 
mudéjar en Gerena.

Vía Verde de la Campiña
Esta ruta recorre parte del antiguo traza-
do ferroviario Córdoba–Marchena, que 
dejó de funcionar en la década de los 
70, atravesando campos de girasoles 
y cultivos cerealistas entre olivares, que 
adquieren especial belleza en primave-
ra, cuando contrastan sus colores en las 
distintas parcelas que cubren este llano 
paisaje.

La Vía Verde de la Campiña recorre pai-
sajes dominados por amplios espacios 
abiertos, sin fuertes pendientes y con una 
rica biodiversidad adaptada a las espe-
ciales condiciones del entorno, entre la 
que destacan aves como la cogujada o 
las alondras, y otras tan espectaculares 
como los sisones, alcaravanes y gangas. 
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Ruta del Agua
Es un recorrido turístico de 60 km. apro-
ximadamente, de los que la mayoría dis-
curren por el término municipal de Guille-
na, siguiendo el cauce de las Riveras de 
Huelva y Cala (en los que se encuentran 
los embalses de El Gergal, Contraembal-
se de Guillena, Cala y la Minilla), desde El 
Carambolo hasta los Lagos del Serrano. 
Pueden realizarse recorridos a pie, en bi-
cicleta o a caballo. Es un lugar ideal para 
contemplar la riqueza del ecosistema 
mediterráneo en su máximo esplendor, 
ya que la flora y la fauna hacen de estos 
lugares un museo natural en el que el vi-
sitante queda fascinado ante tal derroche 
de naturaleza, riqueza de colorido, soni-
do y aromas.
www.guillena.org

Rutas y Senderos por la 
Provincia de Sevilla
Desde la Diputación de Sevilla hemos 
querido añadir un nuevo atractivo al 
senderismo, una de las prácticas de 
turismo activo más intensamente liga-
das al medio rural. Y en ese sentido, es 
nuestro deseo que conozcáis las rutas 
de senderos en espacios naturales 
comprendidos en las comarcas; Sierra 
Norte y Sur, La Campiña, Guadalquivir 
–Doñana y Vía de la Plata. 

El senderismo es una actividad de-
portiva no competitiva, consiste en 
recorrer distintas zonas rurales o de 
montaña en el deseo de unir pueblos y 
valles de una región o país, a través de 
caminos señalizados, preferentemente 
tradicionales, recuperando el sistema 
de vías de comunicación. Contribuye al 
desarrollo del turismo rural, como ofer-
ta básica complementaría. Nos permite 
conocer de forma lenta el país, a través 
de sus elementos patrimoniales y etno-
gráficos, descubriendo lugares donde 
el progreso no ha llegado.

También se puede definir como sen-
derismo, aquel que se realiza por las 
grandes urbes y que tiene por finalidad 
realzar los elementos del medio natural 
y de la cultura tradicional que perviven 
en ellas.

Entre otros senderos son dignos de 
mención los ubicados en antiguas vías 
férreas, hoy en desuso; los de la Sierra 
Norte, los de la Sierra Sur y los de La 
Campiña, muy atractivos para la prác-
tica de actividades deportivas como el 
senderismo, la hípica y el cicloturismo.
www.turismosevilla.org

Rotas e Trilhos na Pro-
víncia de Sevilha
Na Diputación de Sevilha quisemos 
acrescentar uma nova atração às ca-
minhadas, uma das práticas de turis-
mo ativo mais intensamente ligadas ao 
meio rural. E, neste sentido, é nosso 
desejo que conheçam as rotas dos 
percursos pedestres em espaços na-
turais inseridos nas comarcas; Sierra 
Norte e Sur, La Campiña, Guadalquivir
–Doñana e Vía de la Plata.
O trekking (caminhadas) é uma ativi-
dade desportiva não competitiva, que 
consiste em percorrer diferentes zonas 
rurais ou de  Montanha no desejo de 
unir cidades, vilas, aldeias e vales de 
uma região ou país, através de trilhos 
sinalizados, de preferência tradicio-
nais, recuperando o sistema de vias de 
comunicação. Contribuí para o desen-
volvimento do turismo rural, como uma 
oferta básica complementar. Permite-
nos  conhecer o país lentamente, atra-
vés dos seus elementos patrimoniais 
e etnográficos, descobrindo lugares 
onde o progresso ainda não chegou.
Pode também ser definido como ca-
minhada, aquela que é realizada nas 
grandes cidades e tem por objetivo va-
lorizar os elementos do ambiente natu-
ral  e da cultura tradicional que nelas 
sobrevivem.
Entre outros trilhos, vale a pena men-
cionar os localizados em antigas vias 
férreas, agora em desuso; os da  Sie-
rra  Norte, os da Sierra Sur e os de La 
Campiña, muito atraentes para a prá-
tica de atividades desportivas como 
as caminhadas, passeios a cavalo e o  
cicloturismo.
www.turismosevilla.org

Ruta do Agua
É um percurso turístico de 60 km. apro-
ximadamente, a maioria dos quais pas-
sa pelo município de Guillena, seguindo 
o curso das Ribeiras de Huelva e Cala 
(onde se localizam as barragens de El 
Gergal, Contra barragem de Guillena, 
Cala e La Minilla), desde El   Carambolo 
até os Lagos del Serrano. É possível ir a 
pé, de bicicleta ou a cavalo. É um lugar 
ideal para contemplar a riqueza do ecos-
sistema mediterrânico no seu máximo 
esplendor, uma vez que a flora e a fauna 
fazem destes lugares um museu natural 
no qual o visitante fica fascinado ao con-
templar o esplendor da natureza, a rique-
za de cores, sons e aromas.
www.guillena.org
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Birding Sevilla 
Rutas ornitológicas

La Provincia de Sevilla por su orogra-
fía es uno de los mejores refugios de 
Europa para aves, un espectáculo de 
las grandes colonias de pájaros que se 
encuentran entre los paisajes de ma-
risma, bosque y dehesas, humedales, 
sierras, cañones y riberas. El objetivo 
de este proyecto es potenciar el valor 
patrimonio natural y ornitológico de 
esta parte del territorio español y situar 
a la provincia de Sevilla como referen-
te en el mercado turístico ornitológico 
internacional.

Birding Sevilla, ofrece varias opciones 
desde paquetes turísticos, expedicio-
nes fotográficas, rutas autoguiadas, 
tours ornitológicos, etc.
www.birdingsevilla.com

Corredor Verde del Guadiamar
El Corredor Verde del Río Guadiamar 
es hoy una fuente rebosante de vida, el 
río de príncipes, como lo llamaran los 
musulmanes: Wadi-Amar, el último gran 
afluente del Guadalquivir antes de su 
desembocadura.

En todo su trayecto hay presencia de una 
gran diversidad de aves, entre las que 
destacan el milano negro y el aguilucho 
cenizo. Esta diversidad es muy patente 
en las Reservas Naturales Concertadas 
de Dehesa de Abajo o La Cañada de los 
Pájaros.

En sus más de 70 Km., el carril ciclotu-
rístico del Guadiamar, también apto para 
pie o caballo, muestra las diferencias y la 
diversidad de los tramos medio y bajo del 
río. En su tramo medio, el río pasea por la 
campiña del Aljarafe, por pueblos como 
Gerena y Huévar, donde aún se conser-
van un interesante patrimonio monumen-
tal, como termas y canteras romanas o 
iglesias medievales.

En Aznalcázar está situado el Centro de 
Visitantes Guadiamar y el Jardín Botáni-
co de Buitrago. También dispone de dos 
áreas recreativas.
www.andalucia.org/es/espacios-naturales 

Gran Recorrido. G-48 Sendero 
de Sierra Morena
El trazado del Sendero de Sierra Morena 
- GR 48 se inicia en el municipio de 
Barrancos en Portugal y discurre por 
caminos públicos de las provincias de 
Huelva, Sevilla, Córdoba y Jaén, con 571 
km en 28 etapas y una variante. Diseñado 
para adentrarnos en seis parques 
naturales de Andalucía, coincidiendo con 
corredores verdes que intercomunican 
espacios protegidos, caminos históricos 
y tradicionales.
www.andalucia.org
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Ruta del Agua
Es un recorrido turístico de 60 km. apro-
ximadamente, de los que la mayoría dis-
curren por el término municipal de Guille-
na, siguiendo el cauce de las Riveras de 
Huelva y Cala (en los que se encuentran 
los embalses de El Gergal, Contraembal-
se de Guillena, Cala y la Minilla), desde El 
Carambolo hasta los Lagos del Serrano. 
Pueden realizarse recorridos a pie, en bi-
cicleta o a caballo. Es un lugar ideal para 
contemplar la riqueza del ecosistema 
mediterráneo en su máximo esplendor, 
ya que la flora y la fauna hacen de estos 
lugares un museo natural en el que el vi-
sitante queda fascinado ante tal derroche 
de naturaleza, riqueza de colorido, soni-
do y aromas.
www.guillena.org

Rutas y Senderos por la 
Provincia de Sevilla
Desde la Diputación de Sevilla hemos 
querido añadir un nuevo atractivo al 
senderismo, una de las prácticas de 
turismo activo más intensamente liga-
das al medio rural. Y en ese sentido, es 
nuestro deseo que conozcáis las rutas 
de senderos en espacios naturales 
comprendidos en las comarcas; Sierra 
Norte y Sur, La Campiña, Guadalquivir 
–Doñana y Vía de la Plata. 

El senderismo es una actividad de-
portiva no competitiva, consiste en 
recorrer distintas zonas rurales o de 
montaña en el deseo de unir pueblos y 
valles de una región o país, a través de 
caminos señalizados, preferentemente 
tradicionales, recuperando el sistema 
de vías de comunicación. Contribuye al 
desarrollo del turismo rural, como ofer-
ta básica complementaría. Nos permite 
conocer de forma lenta el país, a través 
de sus elementos patrimoniales y etno-
gráficos, descubriendo lugares donde 
el progreso no ha llegado.

También se puede definir como sen-
derismo, aquel que se realiza por las 
grandes urbes y que tiene por finalidad 
realzar los elementos del medio natural 
y de la cultura tradicional que perviven 
en ellas.

Entre otros senderos son dignos de 
mención los ubicados en antiguas vías 
férreas, hoy en desuso; los de la Sierra 
Norte, los de la Sierra Sur y los de La 
Campiña, muy atractivos para la prác-
tica de actividades deportivas como el 
senderismo, la hípica y el cicloturismo.
www.turismosevilla.org

Corredor Verde do Guadiamar
O Corredor Verde do Rio Guadiamar 
é hoje uma fonte repleta de vida, o rio 
dos príncipes, como os muçulmanos lhe 
chamavam: Wadi-Amar, o último grande 
afluente do Guadalquivir antes da sua 
foz.
Ao longo do seu percurso há uma  gran-
de diversidade de aves, entre as quais 
o milhafre-preto e o tartaranhão-caçador. 
Esta diversidade é muito evidente nas 
Reservas Naturais Convencionadas de 
Dehesa de Abajo ou La Cañada de los 
Pájaros.
Nos seus mais de 70 km., a ciclovia tu-
rística do Guadiamar, também adequa-
da para caminhar ou passeios a cavalo, 
mostra as diferenças e a diversidade 
dos troços médio e baixo do rio. No seu 
troço médio, o rio passeia através da 
paisagem rural do Aljarafe, através de 
vilas como Gerena e Huévar, onde ainda 
se conserva um interessante património 
monumental, como termas e pedreiras 
romanas ou igrejas medievais.
Em Aznalcázar está o Centro de Visitan-
tes Guadiamar e o Jardim Botânico de 
Buitrago. Também tem duas áreas re-
creativas.
www.andalucia.org/es/espacios-naturales

Grande Percurso. G-48 (Trilho) 
Sendero de Sierra Morena
O percurso do trilho -Sendero de Sierra 
Morena- GR 48 inicia-se no município 
de Barrancos em Portugal e percorre 
caminhos públicos das províncias de 
Huelva, Sevilha, Córdoba e Jaén, com 
571 km em 28 etapas e uma variante. 
Foi concebido  para nos levar a seis par-
ques naturais na Andaluzia, coincidindo 
com corredores verdes que interligam 
espaços protegidos, caminhos históri-
cos e tradicionais.
www.andalucia.org

Birding Sevilla
Rotas ornitológicas
A Província de Sevilha, devido à sua 
orografia é um dos melhores refúgios 
da Europa para aves, um espetáculo 
das grandes colonias de pássaros que 
se encontram entre as paisagens de 
marisma, floresta e montados, zonas 
húmidas, serras, desfiladeiros e mar-
gens dos rios. O objetivo deste projeto 
é promover o valor do património na-
tural e ornitológico desta parte do te-
rritório de Espanha e posicionar a pro-
víncia de Sevilha como uma referência 
no mercado internacional do turismo 
ornitológico.
Birding Sevilha, oferece várias opções 
de pacotes turísticos, expedições foto-
gráficas, rotas autoguiadas,  tours orni-
tológicos, etc.
www.birdingsevilla.com



74

Nordic walking ou 
Caminhada Nórdica
Um novo produto que combina turismo 
e saúde para diversificar a oferta turís-
tica da província.
Embora qualquer lugar e terreno possa 
ser adequado para praticar a “Nordic 
Walking” ou Caminhada Nórdica, as 
serras norte e sul de Sevilha, têm mui-
to boas qualidades para desenvolver 
esta atividade a diferentes níveis de 
intensidade, dada a irregularidade que 
encontramos aqui. Além disso, a pre-
sença de sombras, margens de rios e 
paisagens em mudança ajuda a prati-
car esta atividade em qualquer altura 
do ano.
Os 15 percursos estão distribuídos 
por um total de   17 municípios destas 
duas comarcas, e oferecem a opor-
tunidade de descobrir as suas paisa-
gens e recantos enquanto fazem uma 
atividade saudável, na qual foram es-
colhidos uma série de trilhos, dentro 
da rede de espaços naturais protegi-
dos, reservas e paisagens naturais, la-
goas, barragens, montados, encostas, 
etc., alguns  mais fáceis de percorrer e 
outros mais exigentes de acordo com 
as condições físicas do desportista, 
mas todos eles apropriados para pro-
porcionar apropriados para procurar 
experiências únicas.
www.turismosevilla.org

Cicloturismo
O cicloturismo permite-lhe, não só con-
hecer e desfrutar dos lugares e das 
pessoas, mas também desfrutar da 
viagem até eles, de cada metro perco-
rrido e de cada paragem. Viajar de bi-
cicleta permite-lhe percorrer dezenas 
de quilómetros.

Significa também poder desfrutar de 
percursos, vistas, cheiros e sons que 
em outros meios de transporte não dá 
tempo a perceber. Tudo isso graças a 
um veículo que respeita o ambiente e 
nos dá a possibilidade de fundir-nos 
com a envolvente.
É possível percorrer a província em 18  
etapas, para que quem queira comple-
tá-las tenha uma visão muito próxima 
do nosso território, já que percorre as 
suas seis comarcas turísticas: Guadal-
quivir-Doñana, El Aljarafe, La Vía de 
la Plata, Sierra Norte, La Campiña e a 
Sierra Sur. Além de descobrir um imen-
so património monumental, já que fa-
lamos do mais rico da Andaluzia, com 
cerca de 300  monumentos declarados 
como Bens  de Interesse Cultural.
www.turismosevilla.org
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Supone también poder disfrutar de re-
corridos, vistas, olores y sonidos que 
en otros medios de transporte no da 
tiempo a percibir. Todo esto gracias a 
un vehículo respetuoso con el medio-
ambiente y que nos da la posibilidad 
de fusionarnos con el entorno.

Es posible recorrer la provincia en 18 
etapas, de forma que quien desee 
completarlas, tendrá una visión muy 
cercana de nuestro territorio, dado que 
transcurre a través de sus seis comar-
cas turísticas: Guadalquivir-Doñana, El 
Aljarafe, La Vía de la Plata, Sierra Norte, 
La Campiña y Sierra Sur. Además 
de descubrir un inmenso patrimonio 
monumental, ya que hablamos del más 
rico de Andalucía, con cerca de 300 
monumentos declarados como Bienes 
de Interés Cultural.
www.turismosevilla.org

Nordic walking o  
Marcha Nórdica 
Un nuevo producto que combina turis-
mo y salud para diversificar la oferta 
turística de la provincia.

Aunque cualquier lugar y terreno puede 
ser apto para practicar la “Nordic 
Walking” o Marcha Nórdica, las sierras 
Norte y Sur de Sevilla, reúnen cuali-
dades muy óptimas para desarrollar 
esta actividad en diferentes niveles de 
intensidad, dados los desniveles que 
aquí encontramos. Además la presen-
cia de sombra, de riveras y de paisajes 
cambiantes, ayuda a practicar esta ac-
tividad en cualquier época del año.

Las 15 rutas se distribuyen entre un 
total de 17 municipios de estas dos co-
marcas, y ofrecen  la oportunidad de 
descubrir sus paisajes y sus rincones 
al tiempo que se realiza una actividad 
saludable, en las que se han elegido 
una serie de senderos, dentro de la 
red de; espacios naturales protegidos, 
reservas y parajes naturales, lagunas, 
embalses, dehesas, laderas, etc., unos 
más sencillos de recorrer y otros más 
exigentes acorde a las condiciones 
físicas del deportista, pero todos ellos 
apropiados para procurar experiencias 
únicas.
www.turismosevilla.org

Cicloturismo
El cicloturismo permite, no solo conocer 
y disfrutar lugares y personas, sino 
también disfrutar del desplazamiento 
hacia ellas, de cada metro recorrido 
y de cada parada. Viajar en bici per-
mite recorrer decenas de kilómetros. 
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Guia BTT. Rotas de Bicicleta 
Todo-o-Terreno.
Os amantes deste desporto único po-
dem usufruir de 12 rotas com um total de 
385 km., percorrendo os quatro pontos 
da geografia provincial, com percursos 
geralmente de dificuldade física média, 
uma vez que em Sevilha não existem 
grandes dificuldades orográficas. Todos 
estes percursos começam em lugares 
conhecidos dentro da povoação, o que 
significa que, antes ou depois do per-
curso pelo campo, pode visitar a própria 
povoação e desfrutar da beleza e cultura 
que cada uma tem para oferecer.
Municípios por onde passam as rotas: 
Cazalla de la Sierra, Villamanrique de la 
Condesa, Aznalcóllar, Villanueva del Río 
y Minas, Las Navas de la Concepción, 
Coripe, El Real de la Jara, La Puebla de 
los Infantes, Morón de la Frontera, La 
Puebla de Cazalla, Castilblanco de los 
Arroyos e San Nicolás del Puerto.
www.dipusevilla.es

Centros de 
Interpretação
Aguadulce
Centro de Interpretação de 
Las Huertas
A vida do município de Aguadulce tem 
estado intimamente ligada às suas hor-
tas, que têm gerado muita atividade. O 
Centro de Interpretação foi criado para 
reconhecer as hortas tradicionais de 
Aguadulce e o trabalho dos hortelãos e 
que este recurso se transforme num pro-
duto turístico que perdurará para as ge-
rações futuras.

Guillena 
Os Lagos del Serrano
Informação ambiental
www.guillena.org

Alcalá de Guadaíra 
Cets Riberas del Guadaira
O Centro de Educação para o Turismo 
Sustentável “Riberas del Guadaíra”, foi 
criado como um espaço educativo para 
a aquisição de valores de sustentabilida-
de, solidariedade, sensibilização e res-
peito pelo ambiente, através do trabalho 
com elementos locais tais como as tra-
dições e o ambiente imediato.
www.descubreguadaira.es

Aznalcázar 
Centro de Visitantes 
José Antonio Valverde
Localizado nas Marismas del Guadalqui-
vir, na Reserva Natural Laguna Fuente  
de Piedra, no que é conhecido como Ce-
rro del Palo. Um local privilegiado para 
a observação de aves aquáticas, é o 
local mais importante para a nidificação  
do flamingo comum em toda a Penínsu-
la Ibérica. O centro tem um gabinete de 
informação, uma sala audiovisual que  
oferece uma visão geral do Parque Na-
cional de Doñana, bem como a evolução 
histórica das marismas, uma sala de ex 
posições, cafetaria, bar e loja.
www.juntadeandalucia.es/medioambiente

74

Supone también poder disfrutar de re-
corridos, vistas, olores y sonidos que 
en otros medios de transporte no da 
tiempo a percibir. Todo esto gracias a 
un vehículo respetuoso con el medio-
ambiente y que nos da la posibilidad 
de fusionarnos con el entorno.

Es posible recorrer la provincia en 18 
etapas, de forma que quien desee 
completarlas, tendrá una visión muy 
cercana de nuestro territorio, dado que 
transcurre a través de sus seis comar-
cas turísticas: Guadalquivir-Doñana, El 
Aljarafe, La Vía de la Plata, Sierra Norte, 
La Campiña y Sierra Sur. Además 
de descubrir un inmenso patrimonio 
monumental, ya que hablamos del más 
rico de Andalucía, con cerca de 300 
monumentos declarados como Bienes 
de Interés Cultural.
www.turismosevilla.org

Nordic walking o  
Marcha Nórdica 
Un nuevo producto que combina turis-
mo y salud para diversificar la oferta 
turística de la provincia.

Aunque cualquier lugar y terreno puede 
ser apto para practicar la “Nordic 
Walking” o Marcha Nórdica, las sierras 
Norte y Sur de Sevilla, reúnen cuali-
dades muy óptimas para desarrollar 
esta actividad en diferentes niveles de 
intensidad, dados los desniveles que 
aquí encontramos. Además la presen-
cia de sombra, de riveras y de paisajes 
cambiantes, ayuda a practicar esta ac-
tividad en cualquier época del año.

Las 15 rutas se distribuyen entre un 
total de 17 municipios de estas dos co-
marcas, y ofrecen  la oportunidad de 
descubrir sus paisajes y sus rincones 
al tiempo que se realiza una actividad 
saludable, en las que se han elegido 
una serie de senderos, dentro de la 
red de; espacios naturales protegidos, 
reservas y parajes naturales, lagunas, 
embalses, dehesas, laderas, etc., unos 
más sencillos de recorrer y otros más 
exigentes acorde a las condiciones 
físicas del deportista, pero todos ellos 
apropiados para procurar experiencias 
únicas.
www.turismosevilla.org

Cicloturismo
El cicloturismo permite, no solo conocer 
y disfrutar lugares y personas, sino 
también disfrutar del desplazamiento 
hacia ellas, de cada metro recorrido 
y de cada parada. Viajar en bici per-
mite recorrer decenas de kilómetros. 
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Guillena 

Los Lagos del Serrano
Información medioambiental.
www.guillena.org

Alcalá de Guadaíra 
Cets Riberas del Guadaira
El Centro de Educación para el Turismo 
Sostenible “Riberas del Guadaíra”, se 
crea como un espacio educativo para la 
adquisición de valores de sostenibilidad, 
solidaridad, sensibilización y respecto al 
medio ambiente, a través del trabajo con 
elementos propios como las tradiciones y 
el entorno inmediato.
www.descubreguadaira.es   

Aznalcázar 
Centro de Visitantes  
José Antonio Valverde
Situado en las Marismas del Guadalqui-
vir, en la Reserva Natural Laguna Fuente 
de Piedra, sobre el conocido como Cerro 
del Palo. Lugar privilegiado para la ob-
servación de aves acuáticas, se trata del 
paraje más importante para la nidificación 
del flamenco común de toda la Península 
Ibérica. El centro cuenta con una oficina 
de información, una sala audiovisual que 
ofrece una visión general del Parque Na-
cional de Doñana así como la evolución 
histórica de las marismas, una sala de ex-
posición, cafetería, bar y tienda.
www.juntadeandalucia.es/medioambiente

Guía BTT. Rutas en Bicicleta 
Todo Terreno.
Los amantes de este singular deporte 
pueden disfrutar de 12 rutas con un to-
tal de 385 km., recorriendo los cuatro 
puntos de la geografía provincial, con 
recorridos en general de mediana difi-
cultad física, ya que en Sevilla no 
existen grandes dificultades orográfi-
cas. Todas las rutas comienzan en 
lugares conocidos dentro del pueblo, 
lo que favorece que, bien antes o 
después del recorrido por el campo, se 
visite el propio pueblo y podamos dis-
frutar de la belleza y cultura que cada 
uno encierra.

Municipios por los que discurren las ru-
tas: Cazalla de la Sierra, Villamanrique 
de la Condesa, Aznalcóllar, Villanueva 
del Río y Minas, Las Navas de la Con-
cepción, Coripe, El Real de la Jara, La 
Puebla de los Infantes, Morón de la 
Frontera, La Puebla de Cazalla, Castil-
blanco de los Arroyos y San Nicolás del 
Puerto.
www.dipusevilla.es

Centros de  
Interpretación

Aguadulce 
Centro de Interpretación de las Huertas
La vida del municipio de Aguadulce ha 
estado estrechamente ligada a sus huer-
tas, que han generado mucha actividad. 
El Centro de Interpretación nace para 
hacer un reconocimiento a las tradicio-
nales huertas de Aguadulce y a la labor 
del hortelano y que este recurso se 
convierta en un producto turístico que 
perdure para futuras generaciones.
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Aznalcázar 
Centro de Visitantes do Guadiamar
Neste Centro pode obter informações 
completas sobre o Corredor Verde do 
Guadiamar: o seu significado, a sua evo-
lução, as suas paisagens e os valores do  
património natural e cultural do rio e da 
sua bacia.
www.guadiamar.com 
www.guadiamareduca.com

Badolatosa 
Centro de Interpretação do Rio Genil
Espaço distribuído em 5 salas temáticas 
que mostra os múltiplos aspetos que ro-
deiam este importante rio andaluz, en-
quadrado na Ruta del Tempranillo, com 
especial destaque para a sua riqueza 
natural e tradição histórica. 
www.rutadeltempranillo.org

Bollullos de la Mitación 
Centro da Natureza
La Juliana
Situado no belo ambiente do Aljarafe-Do-
ñana, rodeado de pinheiros e azinheiras 
centenárias e numerosos arbustos medi-
terrânicos.
www.cnlajuliana.org
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Cañada Rosal
Centro de Interpretação
Novas Populações
www.canadarosal.es  	

Castilblanco de los Arroyos
Centro da Natureza Encinar de 
Escardiel
As instalações deste centro estão situa-
das numa área de grande riqueza cultu-
ral e biológica que permite a realização 
de uma multiplicidade de atividades 
tanto educativas como de lazer e / ou re-
creativas.
www.lacasainglesa.com

Constantina 
Centro de Visitantes El Robledo
O centro de visitantes El Robledo, uma 
antiga casa florestal restaurada, é o lo-
cal  ideal para obter uma visão geral o 
Parque Natural da Sierra Norte sevilhana, 
antes de iniciar a visita ao parque. No in-
terior, existe um museu interativo onde se 
pode conhecer os ecossistemas naturais 
característicos da Sierra Norte de Sevil-
ha. No exterior, há um Jardim botânico 
com praticamente todas as espécies ve-
getais existentes na área. Existe também 
uma área para a recuperação de aves de 
rapina. Está disponível pessoal de infor-
mação qualificado.

Coripe 
Centro de Interpretação Ornitológico- 
Natureza Peñón de Zaframagón
Situado no meio da Vía Verde de la Sie-
rra, numa antiga estação ferroviária res-
taurada, o centro possui painéis infor-
mativos sobre a fauna, flora, geologia, 
história e localização geográfica do sítio. 
Além disso, desde abril de 2007, possui 
um Observatório de Grifos de onde se 
pode observar a riqueza ornitológica de 
uma das principais áreas de nidificação 

(buitreras) do nosso continente, graças a  
uma câmara de última geração equipada 
com visão noturna, que domina a face 
oeste do rochedo e cobre a maior parte 
das áreas de nidificação e habitat d estas 
belas aves.
www.fundacionviaverdedelasierra.com

Dos Hermanas 
Aula da Natureza Lagoa de Fuente del 
Rey
É um verdadeiro ambiente natural de 9 
hectares onde mais de 50 espécies de 
aves nidificam e se reproduzem. Cente-
nas de aves escolhem esta lagoa como 
escala nos seus movimentos migratórios 
anuais.
Horário de visita (marcação prévia): Es-
colas às segundas, terças e quartas-fei-
ras das 9.30 às 13.30 h. Visitas gratuitas 
e grupos por marcação às quintas-feiras 
das 14.00 às 20.00 h. e sextas-feiras das 
09.30 às 13.30 h.
Mais informações e reservas:
bienaulanaturaleza@doshermanas.org
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desde donde podrá observarse la rique-
za ornitológica de una de las principales 
buitreras de nuestro continente, gracias a 
una cámara de última generación y dota-
da de visión nocturna, que domina la cara 
oeste del peñón y cubre la mayor parte 
de las zonas de nidificación y hábitat de 
estas bellas aves.
www.fundacionviaverdedelasierra.com

Dos Hermanas 
Aula de Naturaleza Laguna de Fuente 
del Rey
Constituye un verdadero entorno natural 
de 9 hectáreas donde anidan y crían más 
de 50 especies de aves. Cientos de aves 
escogen esta laguna como escala en sus 
movimientos migratorios anuales.

Horarios de visita (previa reserva): 
Centros Escolares los lunes, martes y 
miércoles de 9.30 a 13.30 h. Visita libre y 
grupos concertados los jueves de 14.00 
a 20.00 h. y viernes de 09.30 a 13.30 h.

Más información y reservas:
bienaulanaturaleza@doshermanas.org 

Cañada Rosal 
Centro de Interpretación  
Nuevas Poblaciones

www.canadarosal.es   

Castilblanco de los Arroyos 
Centro de Naturaleza Encinar  
de Escardiel
Las instalaciones de este centro se en-
cuentran enclavadas en un área de gran 
riqueza cultural y biológica que permite 
la realización de multitud de actividades 
tanto educativas como de ocio y/o de es-
parcimiento.
www.lacasainglesa.com

Constantina 

Centro de Visitantes El Robledo
El centro de visitantes El Robledo, anti-
gua casa forestal rehabilitada, es el lugar 
idóneo para conocer a grandes rasgos el 
Parque Natural de la Sierra Norte sevillana, 
antes de empezar la visita real al parque. 
En el interior, un museo interactivo donde 
pueden conocerse los ecosistemas natu-
rales característicos de la Sierra Norte de 
Sevilla. En el exterior, un jardín botánico 
que cuenta con prácticamente todas las 
especies vegetales existentes en la zona. 
Asimismo, existe una zona destinada para 
la recuperación de rapaces. Dispone de 
personal informador cualificado.

Coripe 
Centro de Interpretación Ornitológico-
Naturaleza Peñón de Zaframagón
Ubicado en plena Vía Verde de la Sierra, 
en una antigua estación ferroviaria res-
taurada, el centro cuenta con paneles 
informativos sobre la fauna, flora, geolo-
gía, historia y localización geográfica del 
sitio. Además, cuenta, desde abril 2007, 
con un Observatorio de Buitres Leonados 
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El Cuervo 
Aula da Natureza Lagoa de Los Tollos
Aula da natureza localizada no parque 
Rocío de la Cámara, utilizada para ati-
vidades de lazer, caminhadas e ciclotu-
rismo.
www.lagunadelostollos.com

El Ronquillo 
Parque de Observação da Natureza
Nele podemos contemplar a variada flora 
e fauna existente. Além disso, mesmo no  
centro do parque encontramos o Gabine-
te de Informação Turística e o Centro de 
Exposições. 
www.elronquillo.es

Guadalcanal
Centro de Interpretação Santa Ana 
(Gabinete de informação Turística)
www.guadalcanalsierranorte.com

Guillena 
Centro de Interpretação Villa Guillena
Horário: segunda a sexta: das 9:00 às 
14:00 h., terças e quintas: das 16:30 às 
19:30 h., sábados: das 10:30 às 13:30 h. 
de outubro a maio.
www.guillena.org

La Puebla del Río 
Centro de Visitantes Dehesa de AbajoIl 
Está localizado numa das antigas fazen-
das (cortijos) tradicionais do Aljarafe  se-
vilhano. A Reserva é o ponto de encontro 
entre paisagens tão diferentes como o 
pinhal, um azinhal com vocação de mon-
tado e um sis tema de lagoas, sendo La 
Rianzuela o  emblema deste espaço pro-
tegido. 
www.dehesadeabajo.es

La Rinconada 
Centro de Educação Ambiental 
El Majuelo
Dirigido a centros educativos com alunos 
em idade pré-escolar, primária e secun-
dária, bem como a centros de educação 
permanente e centros de dia (idosos, 
adultos e deficientes).
www.ecoeduca.info

Marchena 
Centro de Interpretação 
do Río Corbones
É um espaço equipado com uma sala 
multifuncional e uma exposição interativa 
que tem como objetivo envolver e sensi-
bilizar os cidadão na conservação deste 
rio.
www.turismosevilla.org

Villamanrique de la Condesa 
Centro de Visitantes Dehesa Boyal
O tema fundamental do Centro é a evo-
lução histórica da área, marcada pela 
Passagem de diferentes culturas, bem 
como a própria Dehesa Boyal. As insta-
lações consistem de um vestíbulo com 
elementos interpretativos introdutórios, 
informação sobre Espaços Naturais Pro-
tegidos, e outras informações gerais. 
No pátio podem-se ver elementos  que 
interpretam a evolução da paisagem, 
bem como alguns exemplos da riqueza 
cultural da área. Por fim, uma sala de 
interpretação da própria Dehesa Boyal. 
Casas de banho, bar e loja completam 
as instalações.
www.andalucia.org
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Parques de Campismo 
e áreas  de acampa-
mento
Alanís 
Área de Acampamento de San Pedro
www.alanis.es

Algámitas
Parque de Campismo Complexo 
Turístico - Montanha El Peñón
www.campingalgamitas.es

Aznalcázar 
Parque de Campismo Dehesa Nueva 
· 3ª categ.
www.campingdehesanueva.es 

Cazalla de La Sierra 
Parque de Campismo La Fundición
www.campinglafundicion.es

Dos Hermanas 
Parque de Campismo Villsom · 
2ª categ.
campingvillsom@hotmail.com

El Ronquillo 
Parque de Campismo Sierra Brava
info@campingsierrabrava.com

San Nicolás del Puerto 
Área de Acampamento El Martinete
campingmartine@gmail.com
www.martinete.com

Parque de Campismo Cortijo 
Batán de las Monjas
www.batandelasmonjas.es

Áreas de Estaciona-
mento para Autocara-
vanas
Sevilha
Área Autocaravana Sevilla
www.areasautocaravanas.com

Área La Algabarra
www.laalgabarra.es/index.php/area

Área de Puerto Gelves
www.puertogelves.com

Área de Marchena
www.turismodemarchena.org
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Áreas de 
Estacionamiento  
para Autocaravanas

Sevilla 
Área Autocaravana Sevilla

www.areasautocaravanas.com

Área La Algabarra

www.laalgabarra.es/index.php/area

Área de Puerto Gelves

www.puertogelves.com

Área de Marchena
www.turismodemarchena.org

Campings y áreas  
de acampadas 

Alanís 
Área de Acampada de San Pedro
www.alanis.es

Algámitas
Camping Complejo Tco. Montaña  

El Peñón
www.campingalgamitas.es

Aznalcázar 
Camping Dehesa Nueva · 3ª categ.
www.campingdehesanueva.es 

Cazalla de La Sierra 
Camping La Fundición
www.campinglafundicion.es

Dos Hermanas 
Camping Villsom · 2ª categ.
campingvillsom@hotmail.com

El Ronquillo 
Camping Sierra Brava
info@campingsierrabrava.com

San Nicolás del Puerto 
Área de Acampada El Martinete
campingmartine@gmail.com
www.martinete.com

Camping Cortijo Batán de las Monjas
www.batandelasmonjas.es
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Empresas que organizan 
visitas a ganaderías

Toros Tours 
www.torostours.com

Mundo Natura 
www.mundo-natura.com

Territorio Toro
Territorio Toro pretende mostrar a un ani-
mal único en un entorno privilegiado en 
plena naturaleza y, de paso, descubrir las 
implicaciones culturales de una fiesta que 
es parte de nuestra cultura. Experimente 
la experiencia única de contemplar al toro 
en su hábitat natural, un privilegio reser-
vado, hasta ahora, sólo a unos pocos.

Territorio Toro le abre las puertas a ocho 
ganaderías de la provincia de Sevilla que 
se pueden visitar; Partido de Resina, an-
tes Pablo Romero, Hermanos Sanpedro. 
Gabriel Rojas, Lora Sangrán, Marqués de 
Albaserrada la Mirandilla, Peralta rancho 
El Rocío, de las Monjas y Hermanos del 
Sr. Conde de la Maza, donde la cría y se-
lección del toro de lidia es todo un arte.
www.turismosevilla.org

Turismo ecuestre
El turismo ecuestre ofrece un amplio 
abanico de posibilidades desde la 
simple práctica de equitación hasta 
un conjunto de actividades tales como 
espectáculos y exhibiciones, deporte 
hípicos y competiciones, asistencias 
a cursos, etc. El atractivo de la prác-
tica de este tipo de actividad se une 
al contacto con la naturaleza en espa-
cios únicos a lo largo de las comarcas 
de Sevilla. Las distintas empresas del 
sector; como agencias especializadas 
en rutas ecuestres, yeguadas, centros 
ecuestres, empresas de artesanía o ha-
ciendas y cortijos, que ofrecen más de 
40 posibilidades o paquetes completos 
para disfrutar de rutas a caballos por 
toda la provincia.
www.turismosevilla.org

Centros Hípicos y 
Ecuestres 

Aguadulce 
Picadero Hermanos Maldonado
Tel. 954 816 1 52

Almensilla 
Centro Ecuestre Candela
hipica@ceacandela.com

Bollullos de la Mitación 
Escuela de Arte Ecuestre El Acebuche
www.elacebuche.es

Carmona 
Hípica Puerta Principe
www.puertaprincipe.com

Centro Ecuestre Epona
www.eponaspain.com
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Toros en la Provincia de Sevilla
Sevilla es la cuna del toro bravo, en sus campos se forjaron las primeras ganaderías 
de lidia y comenzó hace siglos la cría y selección de este animal único en el mundo.

El toro de lidia es, por tanto, parte de nuestro paisaje, nuestra cultura y nuestra idio-
sincrasia. Esta cultura del campo está presente en todos los rincones del territorio 
provincial, consta de una oferta turística que gira en torno a este fenómeno y al 
animal que lo protagoniza: el toro bravo.

Ganaderías visitables 

Aznalcázar 
Ganadería Partido de Resina,  
antes Pablo Romero
www.artetur.es

El Castillo de las Guardas 
Ganadería de Hermanos Sampedro
ganaderiasampedro@gmail.com

Ganadería de Gabriel Rojas 
www.ganaderiabravasevilla.com

Gerena 
Ganadería Lora Sangrán
www.dehesalacalera.com

Ganadería Marqués de Albaserrada,  
La Mirandilla
twww.fincamirandilla.eu

Guillena 
Ganadería Hidalgo Rincón Sanz Hnos.
Finca principal El Serrano
arturohidalgosanz@hotmail.com

La Puebla del Río 
Ganadería Peralta, Rancho El Rocío
www.ranchoelrocio.com

Lora del Río 
Ganadería de las Monjas
ganaderialasmonjas@hotmail.com

Morón de la Frontera 
Ganadería Herederos del Sr. Conde  
de la Maza
www.cortijodearenales.com

Explorações Pecuárias que 
podem ser visitadas
Aznalcázar 
Pecuária Partido de Resina, antiga 
Pablo Romero
www.artetur.es
El Castillo de las Guardas 
Pecuária de Hermanos Sampedro
ganaderiasampedro@gmail.com
Pecuária de Gabriel Rojas
www.turismosevilla.org

Gerena	
Pecuária Lora Sangrán
www.dehesalacalera.com
Pecuária Marquês de Albaserrada,
La Mirandilla
twww.fincamirandilla.eu

Guillena 
Pecuária Hidalgo Rincón Sanz Hnos.
Fazenda principal El Serrano
arturohidalgosanz@hotmail.com

La Puebla del Río 
Pecuária Peralta, Rancho El Rocío
www.ranchoelrocio.com

Lora del Río 
Pecuária de las Monjas
ganaderialasmonjas@hotmail.com

Touros na Província de Sevilha
Sevilha é o berço do touro bravo, nos seus campos foram forjadas as primeiras ex-
plorações pecuárias  de touros bravos e a criação e seleção deste animal único no 
mundo começou há séculos.
 O touro bravo faz, portanto, parte da nossa paisagem, da nossa cultura e da nossa 
idiossincracia. Esta cultura do campo está presente em todos os recantos do territó-
rio provincial, consiste numa oferta turística que gira em torno deste fenómeno e do 
animal que é o protagoniza: o touro bravo.
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Empresas que organizan 
visitas a ganaderías

Toros Tours 
www.torostours.com

Mundo Natura 
www.mundo-natura.com

Territorio Toro
Territorio Toro pretende mostrar a un ani-
mal único en un entorno privilegiado en 
plena naturaleza y, de paso, descubrir las 
implicaciones culturales de una fiesta que 
es parte de nuestra cultura. Experimente 
la experiencia única de contemplar al toro 
en su hábitat natural, un privilegio reser-
vado, hasta ahora, sólo a unos pocos.

Territorio Toro le abre las puertas a ocho 
ganaderías de la provincia de Sevilla que 
se pueden visitar; Partido de Resina, an-
tes Pablo Romero, Hermanos Sanpedro. 
Gabriel Rojas, Lora Sangrán, Marqués de 
Albaserrada la Mirandilla, Peralta rancho 
El Rocío, de las Monjas y Hermanos del 
Sr. Conde de la Maza, donde la cría y se-
lección del toro de lidia es todo un arte.
www.turismosevilla.org

Turismo ecuestre
El turismo ecuestre ofrece un amplio 
abanico de posibilidades desde la 
simple práctica de equitación hasta 
un conjunto de actividades tales como 
espectáculos y exhibiciones, deporte 
hípicos y competiciones, asistencias 
a cursos, etc. El atractivo de la prác-
tica de este tipo de actividad se une 
al contacto con la naturaleza en espa-
cios únicos a lo largo de las comarcas 
de Sevilla. Las distintas empresas del 
sector; como agencias especializadas 
en rutas ecuestres, yeguadas, centros 
ecuestres, empresas de artesanía o ha-
ciendas y cortijos, que ofrecen más de 
40 posibilidades o paquetes completos 
para disfrutar de rutas a caballos por 
toda la provincia.
www.turismosevilla.org

Centros Hípicos y 
Ecuestres 

Aguadulce 
Picadero Hermanos Maldonado
Tel. 954 816 1 52

Almensilla 
Centro Ecuestre Candela
hipica@ceacandela.com

Bollullos de la Mitación 
Escuela de Arte Ecuestre El Acebuche
www.elacebuche.es

Carmona 
Hípica Puerta Principe
www.puertaprincipe.com

Centro Ecuestre Epona
www.eponaspain.com
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Toros en la Provincia de Sevilla
Sevilla es la cuna del toro bravo, en sus campos se forjaron las primeras ganaderías 
de lidia y comenzó hace siglos la cría y selección de este animal único en el mundo.

El toro de lidia es, por tanto, parte de nuestro paisaje, nuestra cultura y nuestra idio-
sincrasia. Esta cultura del campo está presente en todos los rincones del territorio 
provincial, consta de una oferta turística que gira en torno a este fenómeno y al 
animal que lo protagoniza: el toro bravo.

Ganaderías visitables 

Aznalcázar 
Ganadería Partido de Resina,  
antes Pablo Romero
www.artetur.es

El Castillo de las Guardas 
Ganadería de Hermanos Sampedro
ganaderiasampedro@gmail.com

Ganadería de Gabriel Rojas 
www.ganaderiabravasevilla.com

Gerena 
Ganadería Lora Sangrán
www.dehesalacalera.com

Ganadería Marqués de Albaserrada,  
La Mirandilla
twww.fincamirandilla.eu

Guillena 
Ganadería Hidalgo Rincón Sanz Hnos.
Finca principal El Serrano
arturohidalgosanz@hotmail.com

La Puebla del Río 
Ganadería Peralta, Rancho El Rocío
www.ranchoelrocio.com

Lora del Río 
Ganadería de las Monjas
ganaderialasmonjas@hotmail.com

Morón de la Frontera 
Ganadería Herederos del Sr. Conde  
de la Maza
www.cortijodearenales.com

Empresas que organizam  
visitas a explorações
pecuárias

Toros Tours 
www.torostours.com
Mundo Natura 
www.mundo-natura.com

Território Touro
O Território Touro pretende mostrar a um 
animal único num ambiente privilegiado 
no coração da natureza e, ao mesmo tem-
po, descobrir as  implicações culturais de 
uma festa que faz parte da nossa cultura. 
Viva a experiência única de contemplar o 
touro no seu habitat natural, um privilegio 
reservado, até agora, penas a alguns.
Território Touro abre as portas de oito ex-
plorações pecuárias da província de Se-
vilha que podem ser visitadas; Partido de 
Resina, a antiga Pablo Romero, Hermanos 
Sanpedro.  Gabriel Rojas, Lora Sangrán, 
Marqués de  Albaserrada. La Mirandilla, 
Peralta rancho   El Rocío, de las Monjas 
e Hermanos del  Sr. Conde de la Maza, 
onde a criação e seleção do touro bravo 
é uma arte.
www.turismosevilla.org

Turismo equestre
O turismo equestre oferece um am-
plo leque de possibilidades desde 
a simples prática da equitação até 
um conjunto de atividades tais como 
espetáculos e exibições, desportos 
equestres e competições, concursos e  
participação em cursos, etc. A atração 
por este tipo de atividade é combina-
da com o contacto com a natureza em 
espaços únicos por toda as comarcas   
de Sevilha. As diferentes empresas do  
setor; tais como agências especializa-
das em rotas equestres, coudelarias, 
centros equestres, empresas de ar-
tesanato ou quintas e fazendas, que 
oferecem mais de 40 possibilidades 
ou pacotes completos  para desfrutar 
de rotas a cavalo ao longo de toda a 
província.
www.turismosevilla.org

Centros Hípicos e 
Equestres

Almensilla 
Centro Equestre Candela
hipica@ceacandela.com

Aznalcázar 
Hípica Las Minas
https://hipicalasminas.com/

Bollullos de la Mitación 
Escola de Arte Equestre El Acebuche
www.elacebuche.es

Carmona 
Centro Equestre Epona
https://eponaspain.com/
Castilblanco de los Arroyos 
Castilblanco de los Arroyos
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Ateliê de Equitação La Reserva - 
Castilblanco de los Arroyo
www.caballoslareserva.com

Espartinas 
Centro Hípico Ríopudio – Espartinas
riopudioeh@hotmail.com

Guillena 
Escola de Equitação 
Jesús Domínguez
www.cuadrasjesusdominguez.com
Escola de Equitação
Hermanos Campos
www.escuelahcampos.com

La Puebla del Río 
Centro Hípico El Bosque
www.turismosevilla.org

Los Corrales 
Picadeiro de Ana Reverte
www.anareverte.com

Osuna 
Picadeiro de Antonio Angulo
rosarioandrade3@hotmail.com
Picadeiro de Curro Vera
c.matas@hotmail.com
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Tomares 
Centro Hípico Clube Zaudín
www.clubzaudingolf.com

Dos Hermanas 
La Herradura, Terapias Equestres
www.terapiaslaherradura.com 
Grande Hipódromo da Andaluzia
www.granhipodromodeandalucia.es

La Puebla del Río 
Centro Entre Pinares
www.entrepinares.net

Mairena del Aljarafe 
Escola de Equitação e Dressage Pepe 
Ríos
Tél. 955 609 197	      

Coudelarias na Província de 
Sevilha
Alcalá de Guadaíra 
Olivera Bermúdez
www.yeguadaolivera.es

Gerena 
Carrión - Gerena
www.haciendasanfelipe.com
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 Há outra  Sevilha...
turismo ativo
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Empresas de  
turismo activo

Alcalá de Guadaíra 
Azuda Turismo Cultural 
www.azudaturismocultural.com

Vía de Escape, turismo y Cultura
www.viadeescape.es

Senda Natura
www.sendanatura.com

Global Mountain
www.globalmountain.es

Algámitas 
Complejo Turístico de  
Montaña El Peñón
www.campingalgamitas.es

En Sevilla, la benignidad del clima y la existencia de infinidad de escenarios natu-
rales e instalaciones específicas invitan a la práctica del deporte al aire libre. Los 
amantes de la Naturaleza encuentran su paraíso particular en los dos parques natu-
rales de nuestro entorno: la Sierra Norte y el entorno de Doñana. Tanto si se busca el 
contacto con lo natural para el desarrollo de un turismo activo (senderismo, escala-
da, pesca, caza), como si se prefiere la modalidad de turismo ecológico (miradores, 
observatorios de la naturaleza, reservas ecológicas) estos dos territorios ofrecen 
un amplio abanico de posibilidades. Sierras, valles, campiñas, riberas, humedales, 
olivares... La variedad que caracteriza a la provincia de Sevilla tiene su correlato, 
como no podía ser de otra forma, en su entorno natural. Además de las propuestas 
de aventura ya citadas, destacan los deportes náuticos, con el gran río como prota-
gonista. Para los amantes de las alturas, una gran oferta de actividades por el aire 
y para práctica del deporte del golf, la provincia sevillana ofrece una interesante 
propuesta de campos de primer nivel.

Aznalcóllar 
Over Limit Aventura
www.grupooverlimit.com
www.campamentosoverlimit.com/

Bollullos de la Mitación 

Eventia Group 
www.eventia.info

Bormujos 
Gaia Gestión de Actividades
www.gaiagestiondeactividades.com

Coripe 
Vía-Viva 
www.coriperural.es

El Castillo de las Guardas 
Tierra Indómita 
www.tierraindomita.com

Finca Santa María
www.fincasantamaria.com

Fuentes de Andalucía 
Asociación Fontaniega de Turismo, 
AFONTUR 
www.turismofuentes.es
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Em Sevilha, o clima ameno e a existência de um número infinito de cenários naturais 
e instalações específicas convidam à prática de desporto ao ar livre. Os amantes 
da Natureza encontrarão o seu paraíso particular nos dois parques naturais da nos-
sa zona: a Sierra Norte e os arredores de Doñana. Quer procure o  contacto com 
a natureza para turismo ativo (caminhadas, escalada, pesca, caça), ou se prefere 
a modalidade de turismo ecológico (mirantes, observatórios da natureza, reservas 
ecológicas) estas duas áreas oferecem um vasto leque de possibilidades. Serras, 
vales, planícies, margens dos rios, zonas húmidas, olivais... A variedade que ca-
racteriza a província de Sevilha tem a sua correlação, como não poderia deixar 
de ser, no seu ambiente natural. Para além das referidas propostas de aventura, 
destacam-se os desportos náuticos, tendo o grande rio como protagonista. Para 
os amantes das alturas, existe uma vasta gama de atividades no ar e para prática 
do desporto do golfe, a província de Sevilha oferece uma interessante gama de 
campos de primeira classe.

Empresas de turismo 
ativo
Alcalá de Guadaíra 
Azuda Turismo Cultural 
www.azudaturismocultural.com
Global Mountain
www.globalmountain.es

Algámitas 
Complexo Turístico de 
Montana El Peñón
www.campingalgamitas.es

Aznalcóllar 
Over Limit Aventura
www.grupooverlimit.com
www.campamentosoverlimit.com/

Bollullos de la Mitación 
Eventia Group 
www.eventia.info

Bormujos 
Gaia Gestión de Actividades
www.gaiagestiondeactividades.com

Coripe 
Vía-Viva 
www.coriperural.es

El Castillo de las Guardas 
Tierra Indómita 
www.tierraindomita.com
Finca Santa María
www.fincasantamaria.com

Fuentes de Andalucía 
Fuentes de Andalucía Asociación 
Fontaniega de Turismo, AFONTUR
www.turismofuentes.es

Gerena 
Hotel Cortijo El Esparragal
www.elesparragal.com
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Empresas de  
turismo activo

Alcalá de Guadaíra 
Azuda Turismo Cultural 
www.azudaturismocultural.com

Vía de Escape, turismo y Cultura
www.viadeescape.es

Senda Natura
www.sendanatura.com

Global Mountain
www.globalmountain.es

Algámitas 
Complejo Turístico de  
Montaña El Peñón
www.campingalgamitas.es

En Sevilla, la benignidad del clima y la existencia de infinidad de escenarios natu-
rales e instalaciones específicas invitan a la práctica del deporte al aire libre. Los 
amantes de la Naturaleza encuentran su paraíso particular en los dos parques natu-
rales de nuestro entorno: la Sierra Norte y el entorno de Doñana. Tanto si se busca el 
contacto con lo natural para el desarrollo de un turismo activo (senderismo, escala-
da, pesca, caza), como si se prefiere la modalidad de turismo ecológico (miradores, 
observatorios de la naturaleza, reservas ecológicas) estos dos territorios ofrecen 
un amplio abanico de posibilidades. Sierras, valles, campiñas, riberas, humedales, 
olivares... La variedad que caracteriza a la provincia de Sevilla tiene su correlato, 
como no podía ser de otra forma, en su entorno natural. Además de las propuestas 
de aventura ya citadas, destacan los deportes náuticos, con el gran río como prota-
gonista. Para los amantes de las alturas, una gran oferta de actividades por el aire 
y para práctica del deporte del golf, la provincia sevillana ofrece una interesante 
propuesta de campos de primer nivel.

Aznalcóllar 
Over Limit Aventura
www.grupooverlimit.com
www.campamentosoverlimit.com/

Bollullos de la Mitación 

Eventia Group 
www.eventia.info

Bormujos 
Gaia Gestión de Actividades
www.gaiagestiondeactividades.com

Coripe 
Vía-Viva 
www.coriperural.es

El Castillo de las Guardas 
Tierra Indómita 
www.tierraindomita.com

Finca Santa María
www.fincasantamaria.com

Fuentes de Andalucía 
Asociación Fontaniega de Turismo, 
AFONTUR 
www.turismofuentes.es
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Sevilla 
Ecotonobirding 
www.ecotonobirding.com

Aires Creativos

www.airescreativos.com

Alaventura
www.alaventura.com

Naturanda Turismo Ambiental
www.naturanda.com

PinaPark Aventura
www.pinapark.com

La Gacela
www.lagacela.com

Rock and Wall Climbing
www.rockandwallclimbing.com

Utrera 
Espeleoclub Karst 
www.espeleoclubkarst.com

Villamanrique de la Condesa 
Enfoque Natural
www.enfoquenatural-birdingspain.com

Gerena 
Hotel Cortijo El Esparragal
www.elesparragal.com

Dehesa La Calera
www.dehesalacalera.com

Los Palacios-Villafranca 
Palacio del Paintball 
www.palaciodelpaintball.com

Afodeporte 
www.afodeporte.es

Morón de la Frontera 
Green Tour Al-Andalus
www.greentouralandalus.com

Salteras 
Algakón
www.algakon.es

Dehesa La Calera
www.dehesalacalera.com

Los Palacios-Villafranca 
Palácio do Paintball
www.palaciodelpaintball.com
Afodeporte 
www.afodeporte.es

Morón de la Frontera 
Green Tour Al-Andalus
www.greentouralandalus.com

Salteras 
Algakón
www.algakon.es

Sevilha
Ecotonobirding 
www.ecotonobirding.com

Aires Creativos
www.airescreativos.com
Alaventura
www.alaventura.com
Naturanda Turismo Ambiental
www.naturanda.com
PinaPark Aventura
www.pinapark.com
La Gacela
www.lagacela.com
Rock and Wall Climbing
www.rockandwallclimbing.com

Utrera 
Espeleoclub Karst 
www.espeleoclubkarst.com

Villamanrique de la Condesa 
Enfoque Natural
www.enfoquenatural-birdingspain.com
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Sevilla 
Ecotonobirding 
www.ecotonobirding.com

Aires Creativos

www.airescreativos.com

Alaventura
www.alaventura.com

Naturanda Turismo Ambiental
www.naturanda.com
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Enfoque Natural
www.enfoquenatural-birdingspain.com

Gerena 
Hotel Cortijo El Esparragal
www.elesparragal.com

Dehesa La Calera
www.dehesalacalera.com

Los Palacios-Villafranca 
Palacio del Paintball 
www.palaciodelpaintball.com

Afodeporte 
www.afodeporte.es

Morón de la Frontera 
Green Tour Al-Andalus
www.greentouralandalus.com

Salteras 
Algakón
www.algakon.es

Atividades no ar
Bollullos de la Mitación 
Aeródromo la Juliana
www.aerodromolajuliana.es

Gines 
Green Aeroestación
www.globo.info
Gloobo, Pasajeros y Publicidad
www.gloobo.es

Guillena 
Aeroguillena 
www.aeroguillena.com

Mairena del Alcor 
Aerohíspalis Escuela de Vuelos
www.aerohispalis.com

Atividades náuticas
Gelves 
Cenáutica 
www.cenautica.com

Sevilha
Sun Sails
www.sunsails.es
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Golfe na província de 
Sevilha
A província de Sevilha tem qualidades 
inquestionáveis para a prática do gol-
fe. O seu clima imbatível permite-lhe 
praticar este desporto durante   todos 
os meses do ano, enquanto os campos 
estão localizados em zonas privilegia-
das, com paisagens  de grande bele-
za, imersas no coração da natureza.
Os campos de golfe de Sevilha ofe-
recem uma variedade de percursos, 
que podem ser desfrutados tanto por 
jogadores iniciantes, amadores ou pro-
fissionais.

Ao longo do ano, os nossos clubes 
realizam vários campeonatos impor-
tantes, alguns a nível europeu, para 
que qualquer pessoa que goste des-
te desporto, mas que não tenha sido 
iniciado no mesmo, possa desfrutá-los 
como espetador.
Da mesma forma, os clubes existentes 
em Sevilha e na sua província pos-
suem instalações e serviços imbatíveis 
que, para além de promover a sua 
oferta desportiva, os torna um local 
perfeito para muitas outras atividades 
de turismo e lazer.

Tomares 
Club Zaudín Golf
www.clubzaudingolf.com

Las Pajanosas (Guillena) 
Hato Verde Golf
www.clubhatoverde.es

Aznalcázar 
Las Minas Golf
www.lasminasgolf.com

Alcalá de Guadaíra 
Real Club de Golf de Sevilla
www.turismosevilla.org

Terrains de Golf  
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Dos Hermanas 

Aventura Sevilla
Es el primer Parque de Aventura en los 
Árboles de Andalucía, sólo aquí puedes 
surcar más de 3 hectáreas de bosque, 
suspendido en las copas de los árboles, 
mientras disfrutas de Tirolinas o paintball 
de niños y adultos.
www.aventurasevilla.com

Bollullos de la Mitación 
El Bosque Suspendido
www.bosquesuspendido.com

Castilblanco de los Arroyos 

Centro Andaluz de la Fauna Salvaje

www.centroandaluzfaunasalvaje.com

Turismo Industrial
Visitas a la Sevilla de la innovación, de 
la tecnología, pero también a las insta-
laciones industriales ya en desuso. La 
moda, la artesanía, la gastronomía, el 
sector audiovisual, el comercio fluvial, la 
tecnología de los transportes o la ener-
gía son algunos de los sectores que 
conforman un nuevo patrimonio para 
la Provincia de Sevilla, el patrimonio 
industrial, que completa la oferta histó-
rica, artística y monumental de Sevilla.
www.turismosevilla.org

Sevilla 
Escuela Pública de Golf La Cartuja
www.cartujaesdeporte.com

Real Club Pineda
www.rcpineda.com

Federaciones de Golf

Real Federación Andaluza de Golf

www.rfga.org

Real Federación española de Golf
www.rfegolf.es

Otros espacios

Coca de la Piñera 
Arboreto de El Carambolo
Es un jardín botánico donde podemos 
encontrar más de 600 especies per-
tenecientes a una gran variedad de 
familias de origen tropical, subtropical y 
mediterráneo.
www.aguasdesevilla.com

Guillena 
Mundopark
Cuenta con amplias zonas ajardinadas 
representadas por más de 200 especies 
vegetales y más de 120 de fauna.
www.zoodesevilla.es

Castillo de las Guardas
Reserva Natural Castillo  
de las Guardas
Recorrido en tren o en coche de unos 15 
km donde se podrán ver distintas espe-
cies como leones, osos, elefantes, cebras 
y muchas especies más
www.lareservadelcastillodelasguardas.es

Sevilha
Escola Pública de Golfe La Cartuja
www.cartujaesdeporte.com
Real Club Pineda
www.rcpineda.com

Federações de Golfe
Real Federación Andaluza de Golf
www.rfga.org
Real Federación española de Golf
www.rfegolf.es

Outros espaços
Coca de la Piñera 
Arboreto de El Carambolo
É um jardim botânico onde podemos en-
contrar mais de 600 espécies pertencen-
tes a uma grande variedade de famílias 
tropicais, subtropicais e mediterrânicas.
www.turismosevilla.org

Guillena 
Mundopark
Tem grandes áreas ajardinadas repre-
sentadas mais de 200 espécies vegetais 
e mais de 120 espécies de fauna.
www.turismosevilla.org

Castelo de las Guardas
Reserva Natural Castelo de Las 
Guardas
Percurso de comboio ou de carro de cer-
ca de 15 km onde poderá ver diferentes 
espécies tais como leões, ursos, elefan-
tes, zebras  e muitas mais espécies.
www.lareservadelcastillodelasguardas.es

Dos Hermanas 
Aventura Sevilla
É o primeiro Parque de Aventuras nas 
Árvores da Andaluzia, só aqui é possível 
explorar mais de 3 hectares de floresta, 
suspensos nas copas das árvores, en-
quanto desfruta de tirolesas ou paintball 
para crianças e adultos.
www.turismosevilla.org

Bollullos de la Mitación 
El Bosque Suspendido
(A floresta suspensa)
www.bosquesuspendido.com

Castilblanco de los Arroyos 
Centro Andaluz da Fauna Selvagem
www.centroandaluzfaunasalvaje.com

Turismo Industrial
Visitas à Sevilha da inovação, da tec-
nologia, mas também das instalações 
industriais fora de uso. Moda, artesa-
nato, gastronomia, o setor audiovisual, 
o comércio fluvial, a tecnologia dos 
transportes e energia são alguns dos 
setores que  constituem um novo pa-
trimónio para a Província de Sevilha, o 
património industrial, que completa a 
oferta histórica, artística e monumental 
de Sevilha.
www.turismosevilla.org



 Há outra  Sevilha...
as suas festas
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Festas e tradições
As manifestações culturais da província são uma mistura de alegria, paixão, senti-
mento religioso, tradição e arte que desenham um mapa de espetáculos e eventos 
que refletem a própria natureza do povo.

Romarias
Festas de origem religiosa, onde os as-
petos espirituais e lúdicos coexistem em 
equilíbrio numa peregrinação ou romaria; 
em carros de bois enfeitados, carroças 
decoradas, a cavalo ou a pé, que se 
dirigem ao santuário ou ermida de uma 
Virgem ou padroeiro do lugar, geralmen-
te situado num cenário campestre ou de 
montanha.

Feiras
Entre aproximadamente abril e outubro 
as aldeias e vilas da província vestem-
se para as suas feiras locais e festas dos 
padroeiros. Decoração de ruas e praças, 
recintos de feiras com arquitetura efémera 
com barracas de lona, luzes e coloridas 
lanternas de papel, transformando-as em 
cenários inigualáveis. O sentimento de um 
povo que se manifesta  de forma alegre 
em união  e fraternidade, onde há lugar 
tanto para turistas como para os habitan-
tes locais; um canto, uma dança, um copo 
de vinho bem como a gastronomia local 

com pratos tradicionais, são alguns dos 
elos de união e harmonia que a tornam 
única. Cada uma delas tem o seu próprio 
interesse local, algumas das quais passa-
ram a ser reconhecidas e admiradas com 
o título de Festa de Interesse Turístico Na-
cional da  Andaluzia.
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Arahal
Fiesta del Verdeo
Septiembre
www.arahal.es

Aznalcázar
Paso del El Rocío por  
el Vado del Quema 
Mayo

Fiestas de Santiago Apóstol
Julio
www.aznalcazar.es

Cantillana
Fiestas de la Subida de  
Ntra. Sra. de la Asunción 
Septiembre

Fiestas de la Romería de  
la Divina Pastora
Septiembre
www.cantillana.es

Fiestas declaradas de Interés Turístico  
de Andalucía

Carmona
Carnaval
Febrero

Carrión de los Céspedes
Fiestas de Ntra. Sra. del Rosario
Septiembre/octubre 
www.carriondeloscespedes.es

Coria del Río
Feria
Septiembre 
www.coriadelrio.es

Coripe
Quema del Judas
Abril
www.coripe.es
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Las Cruces de Mayo

Celebraciones de carácter lúdico reli-
gioso muy habituales en mes de mayo, 
durante las cuales plazas, calles y patios 
se engalanan con altares y cruces, intervi-
niendo en su decoración flores en ramos 
o en macetas, tiestos de barro, cerámica 
o cobre, mantones, paños, alhajas y en-
cajes antiguos. Se crea un espacio festivo 
que se complementa con un lugar acota-
do donde poder bailar y cantar. 

La Navidad 

Sin duda una de las fiestas de más arrai-
gos y entrañables de la provincia de 
Sevilla, los comercios se decoran con 
motivos propios de la fiesta y en las ca-
lles se respira una animación especial: 
la iluminación de las calles, los coros de 
campanilleros cantando villancicos, los 
puestos de castañas asadas, etc.

Numerosos son los municipios que feste-
jan la víspera de Reyes con la tradicional 
Cabalgata de los Reyes Magos. Todas 
ellas destacan por su gran colorido y 
cuidadosa preparación, pero cabe re-
saltar que la única cabalgata viviente 
que se celebra en toda la provincia de 
Sevilla es la de Guillena, donde se re-
presentan distintos pasajes bíblicos. Su 
mejor exponente radica en la elaborada 
de forma completamente tradicional en 
los diferentes conventos de su provin-
cia. Así, cuando llega la Navidad, estos 
productos artesanales se exponen en los 
diferentes mercados que se organizan 
en los diferentes municipios. Podremos 
deleitarnos con el dulce sabor de las con-
fituras, mazapanes o yemas elaborados 
por las delicadas manos de las monjas, 
las cuales transforman materias primas 
de excelente calidad en deliciosos pro-
ductos, poniendo en su elaboración 
delicadeza y dedicación.

Semana Santa
El arraigo de la celebración de la Sema-
na Santa es ancestral, entre marzo y abril 
se vive en Sevilla y su provincia de forma 
diferente. Sus pasos son obras de arte en 
la calle; tallas de imaginería de gran valor 
artístico, así como la orfebrería de oro y 
plata, piedras preciosas, exornos florales, 
etc. hacen que sus cortejos y procesiones 
sean reconocidos en el mundo entero. 

En 2006 se declara de Interés Turístico de 
Andalucía “... a todas las manifestaciones 
de naturaleza cultural y de religiosidad 
popular de la semana santa que se ce-
lebren en Andalucía ...”. A continuación 
nombramos algunas de ellas.

Semana Santa
O enraizamento profundo da celebração 
da Semana Santa é ancestral, entre março 
e abril é vivido em Sevilha e na sua provín-
cia de forma diferente. O seus andores são 
obras de arte na rua; esculturas de ima-
gens de grande valor artístico, bem como 
os trabalhos em ouro e prata, pedras pre-
ciosas, decorações florais, etc., fazem com 
que as suas procissões sejam reconheci-
das em todo o mundo.
Em 2006 foram declaras de Interesse Tu-
rístico da Andaluzia “... todas as manifes-
tações  de natureza cultural e de religiosi-
dade  popular da Semana Santa que se 
celebram na Andaluzia ...”. Eis aqui algu-
mas delas.

As Cruzes de Maio
Celebrações de caráter lúdico e religioso 
muito habituais no mês de maio, durante 
as quais praças, ruas e pátios são deco-
rados com altares e cruzes, ramos de flo-
res ou vasos de flores de barro, cerâmica 
ou cobre, xales, panos bordados, joias e 
rendas antigas. É criado um espaço festi-
vo que é complementado com uma área 
fechada para dançar e cantar.

O Natal
Sem dúvida uma da festas mais enraiza-
das e cativantes da província de Sevilha, 
as lojas são decoradas com motivos tí-
picos da festa e uma animação especial 
respira-se nas ruas, os coros de “Campa-
nilleros” (grupos de músicos tradicionais 
que cantam canções tradicionais do Natal 
(vilancicos), acompanhados por guitarras, 
sinos e outros instrumentos. Bancas de 
castanhas assadas, etc.
Muitos municípios festejam a véspera 
da Epifania com um desfile, a tradicional 
“Cavalgata de los Reyes Magos”. Todas 
elas destacam pelo seu grande colorido  
e cuidadosa preparação, mas vale a pena 
destacar que o único presépio ao vivo que 
tem lugar na província de Sevilha é o de 
Guillena, onde diferentes passagens bíbli-
cas são representadas. O melhor exemplo 
disto é aquele realizado de forma comple-
tamente artesanal nos diferentes conven-
tos da província. Assim, quando chega o 
Natal, estes produtos artesanais são ex-
postos nos diferentes mercados organiza-
dos nos diferentes municípios. Podemos   
deleitar-nos com o sabor doce das com-
potas, maçapão ou gemas feitas pelas 
mãos delicadas das freiras, que transfor-
mam matérias-primas de excelente quali-
dade em produtos deliciosos, pondo deli-
cadeza e dedicação na sua elaboração.
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Septiembre
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www.carriondeloscespedes.es

Coria del Río
Feria
Septiembre 
www.coriadelrio.es

Coripe
Quema del Judas
Abril
www.coripe.es

Arahal
Festa del Verdeo (Colheita das azeito-
nas)
Setembro
www.arahal.es

Aznalcázar
Paso del Rocío por  el Vado del Quema
 (Passagem de El Rocio pelo Vau do rio 
Quema)
Maio
Festas de Santiago Apóstol
Julho
www.aznalcazar.es

Cantillana
Festas da Subida de N. Sra. de la 
Asunción
Setembro
Festas da Romaria da Divina Pastora-
Setembro
www.cantillana.es

Festas declaradas de Interesse Turístico da
Andaluzia

Carmona
Carnaval
Fevereiro

Carrión de los Céspedes
Festas de N. Sra. do Rosário
Setembro/outubro
www.carriondeloscespedes.es

Coria del Río
Feira
Setembro
www.coriadelrio.es

Coripe
Queima do Judas
Abril
www.coripe.es
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Dos Hermanas
Feira da Primavera
Maio
Romaria de N. Sra. de Valme
Outubro
www.doshermanas.es

El Viso del Alcor
Festas de Sta. Mª del Alcor Coronada
Setembro
www.elvisodelalcor.org

Fuentes de Andalucía
Carnaval
Fevereiro
www.ayuntamientofuentes.com

Gines
Salida de Carretas hacia El Rocío
(Partida das Carroças para El Rocío)
Maio
www.gines.es
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La Algaba
Festa dos Touros
Setembro
www.laalgaba.es

Lebrija
Cruzes de Maio
Maio
www.lebrija.es

Lora del Río
Festividade da Romaria da Virgem de 
Setefilla
Setembro
www.loradelrio.es

Los Palacios y Villafranca
Romaria de São Isidro Lavrador
Maio
www.lospalacios.org

Mairena del Alcor
Feira
Abril
www.mairenadelalcor.org
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Villamanrique de la Condesa
Paso de las Hermandades de El Rocío 
por Villamanrique
Mayo 
www.villamanriquedelacondesa.es

Villanueva del Ariscal
Feria y Fiesta de la Vendimia
Septiembre
www.villanuevadelariscal.es

Villaverde del Río
Romería en honor de  
Ntra. Sra. de Aguas Santas
Mayo
www.villaverdedelrio.es

Montellano
Romería de San Isidro Labrador
Mayo
www.montellano.es

Osuna
Feria de Mayo
Mayo
www.osuna.es  

Pilas
Fiesta de las Carreritas
Abril
www.pilas.es

Sanlúcar la Mayor
Feria de Mayo
Mayo 
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Vía Crucis del Aljafare 
Febrero
www.santiponce.es

Utrera
Feria y Fiestas de la Consolación
Septiembre
www.utrera.org

Valencina de la Concepción
Romería de Torrijos 
Octubre
www.valencinadelaconcepcion.es

Montellano
Romaria de São Isidro Lavrador
Maio
www.montellano.es

Osuna
Feira de Maio
Maio
www.osuna.es  

Pilas
Festa das “Carreritas”
(Corridinhas)
Abril
www.pilas.es

Sanlúcar la Mayor
Feira de Maio
Maio
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Vía Crucis do Aljafare (Via Sacra)
Février
www.santiponce.es

Utrera
Feira e Festas de la Consolación
Setembro
www.utrera.org

Valencina de la Concepción
Romaria de Torrijos
Outubro
www.valencinadelaconcepcion.es

Villamanrique de la Condesa
Paso de las Hermandades de El Rocío 
por Villamanrique (Passagem das 
Irmandades)
Maio
www.villamanriquedelacondesa.es

Villanueva del Ariscal
Feira e Festa da Vindima
Setembro
www.villanuevadelariscal.es

Villaverde del Río
Romaria em honra de
N. Sra. de Aguas Santas
Maio
www.villaverdedelrio.es
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Villamanrique de la Condesa
Paso de las Hermandades de El Rocío 
por Villamanrique
Mayo 
www.villamanriquedelacondesa.es

Villanueva del Ariscal
Feria y Fiesta de la Vendimia
Septiembre
www.villanuevadelariscal.es

Villaverde del Río
Romería en honor de  
Ntra. Sra. de Aguas Santas
Mayo
www.villaverdedelrio.es

Montellano
Romería de San Isidro Labrador
Mayo
www.montellano.es

Osuna
Feria de Mayo
Mayo
www.osuna.es  

Pilas
Fiesta de las Carreritas
Abril
www.pilas.es

Sanlúcar la Mayor
Feria de Mayo
Mayo 
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
Vía Crucis del Aljafare 
Febrero
www.santiponce.es

Utrera
Feria y Fiestas de la Consolación
Septiembre
www.utrera.org

Valencina de la Concepción
Romería de Torrijos 
Octubre
www.valencinadelaconcepcion.es

O Flamenco
A fusão das culturas musicais dos 
ciganos, judeus e muçulmanos, per-
seguidos pelos Reis Católicos após a 
conquista de Granada, pode ser esta-
belecida como a origem do flamenco. 
A dolorosa expressividade que os ci-
ganos infundiram ao romanceiro popu-
lar,   deu vida a um estilo que absorveu 
a cultura da época, reinterpretando-o 
na sua própria entoação. Em 2012 a 
UNESCO declarou-o Património   Cul-
tural Imaterial da Humanidade.
Em toda a província de Sevilha mani-
festa-se a pegada histórica do flamen-
co; de fato, os festivais de flamenco 
mais importantes e mais antigos a nível 
nacional encontra-se em toda a nossa 
comarca.
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Alcalá de Guadaira
Festival Joaquín el de Paula
Junio

Dos Hermanas Festival de Cante 
Flamenco Juan Talega

Junio

Utrera 
Potaje Gitano
Junio

Cantillana 
Festival de Cante Jondo
Julio

Casariche 
Festival de Cante Jondo
Julio

Castilblanco de los Arroyos 
Festival Flamenco de Castilblanco
Julio
 
El Coronil 
Festival Flamenco Castillo de las Agu-
zaderas
Julio 

Guillena 
Festival de la Bulería
Julio

La Puebla de Cazalla 
Reunión Cante Jondo La Puebla de 
Cazalla
Julio

Lebrija 
Caracolá Lebrijana
Julio 

Marchena 
Fiesta de la Guitarra
Julio

Martín de la Jara 
Festival de Cante Flamenco
Julio 

Morón de la Frontera 
El Gazpacho
Julio

Brenes 
Festival Flamenco de la Naranja
Agosto

Alcalá de Guadaira
Festival Joaquín el de Paula
Junho

Dos Hermanas 
Festival de Cante Flamenco 
Juan Talega
Junho

Utrera 
Potaje Gitano
Junho

Cantillana 
Festival de Cante Jondo
Julho

Casariche 
Festival de Cante Jondo
Julho
Castilblanco de los Arroyos 
Festival Flamenco de Castilblanco
Julho
 
El Coronil 
Festival Flamenco Castillo de las 
Aguzaderas
Julho

Guillena 
Festival de la Bulería
Julho
La Puebla de Cazalla 
Reunião Cante Jondo 
La Puebla de Cazalla
Julho

Lebrija 
Caracolá Lebrijana
Julho

Marchena 
Festa da Guitarra
Julho

Martín de la Jara 
Festival de Canto Flamenco
Julho

Morón de la Frontera 
El Gazpacho
Julho

Brenes 
Festival Flamenco de la Naranja
Agosto
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El Viso del Alcor 
Festival Cante Grande
Agosto

Estepa 
Festival del Polvorón Flamenco
Agosto

Los Corrales 
Festival Flamenco Sierra Sur
Agosto

Tomares 
Festival Flamenco de Tomares
Agosto

Écija 
Noche Flamenca Ecijana
Septiembre

El Rubio 
Festival Flamenco de la Campiña
Septiembre

Mairena del Alcor 
Festival Antonio Mairena
Septiembre

Los Palacios y Villafranca 
Festival de la Mistela
Octubre

La Rinconada 
Festival Flamenco El Búcaro
Noviembre

Utrera 
Festival del Mostachón
Noviembre

Zambombas Flamencas  
en Diciembre
Cabe destacar que la fiesta de la Navi-
dad, popular por excelencia, nunca ha 
podido quedar fuera del ámbito flamenco. 
El villancico se aflamencó y se impuso en 
los corrales de vecinos y en las llamadas 
“Zambombas flamencas”: una forma de 
celebración al son de la zambomba, un 
rústico instrumento casero que produce 
un sonido ronco, al que se unen pandere-
tas, sonajas y una botella de anís sobre la 
que se frota con una cuchara.

Estas fiestas, que toman el nombre del 
tradicional instrumento, se celebran en la 
provincia de Sevilla desde principios de 
diciembre y en ellas se cantan villancicos 
por los distintos palos del flamenco.

Teatros en la Provincia
Para los amantes de la cultura, la 
Provincia ofrece una amplia gama de 
teatros y espacios escénicos.

Para más información:  
www.turismosevilla.org
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Alcalá de Guadaira
Festival Joaquín el de Paula
Junio

Dos Hermanas Festival de Cante 
Flamenco Juan Talega

Junio

Utrera 
Potaje Gitano
Junio

Cantillana 
Festival de Cante Jondo
Julio

Casariche 
Festival de Cante Jondo
Julio

Castilblanco de los Arroyos 
Festival Flamenco de Castilblanco
Julio
 
El Coronil 
Festival Flamenco Castillo de las Agu-
zaderas
Julio 

Guillena 
Festival de la Bulería
Julio

La Puebla de Cazalla 
Reunión Cante Jondo La Puebla de 
Cazalla
Julio

Lebrija 
Caracolá Lebrijana
Julio 

Marchena 
Fiesta de la Guitarra
Julio

Martín de la Jara 
Festival de Cante Flamenco
Julio 

Morón de la Frontera 
El Gazpacho
Julio

Brenes 
Festival Flamenco de la Naranja
Agosto

El Viso del Alcor 
Festival Cante Grande
Agosto

Estepa 
Festival del Polvorón Flamenco
(Biscoito amanteigado tradicional 
do Natal)
Agosto

Los Corrales 
Festival Flamenco Sierra Sur
Agosto

Tomares 
Festival Flamenco de Tomares
Agosto

Écija 
Noite Flamenca Ecijana
Setembro

El Rubio 
Festival Flamenco de la Campiña
Setembro

Mairena del Alcor 
Festival Antonio Mairena
Setembro

Los Palacios y Villafranca 
Festival da Mistela (Mosto)
Outubro

La Rinconada 
Festival Flamenco El Búcaro
Novembro

Utrera 
Festival do Mostachón
(Pão-de-ló plano)
Novembro

Zambombas Flamencas    
(Sarroncas) em Dezembro
Vale a pena salientar que a celebração do 
Natal, popular por excelência, nunca ficou 
de fora da esfera do flamenco. Os cânti-
cos do Natal (villancicos) foram adaptados 
para o flamenco e tornaram-se populares 
nos “corrales de vecinos” (quintais com 
várias unidades habitacionais) e nas cha-
madas “Zambombas flamencas”: uma for-
ma de celebração ao som da sarronca, um 
rústico instrumento caseiro que produz um 
som rouco, ao qual se juntam pandeiros, 
guizos e uma garrafa de anis que é esfre-
gada com uma colher.
Estas festas, que tomam o seu nome do 
instrumento tradicional, são celebradas na 
província de Sevilha desde o início de de-
zembro e incluem o canto de canções de 
Natal nos diferentes estilos de flamenco.

Teatros na Província
Para os amantes da cultura, a Provín-
cia oferece uma vasta gama de teatros 
e espaços cénicos.
Para mais informações:
www.turismosevilla.org
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 Há outra  Sevilha...
o seu artesanato
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calzado y complementos diversos. Las 
áreas del Guadalquivir y La Campiña reú-
nen buen números de talleres desde Écija 
y Herrera a Pilas, Villamanrique, Coria, La 
Puebla del Río, Las Cabezas o Lebrija. 
Asimismo se cuentan varios talleres de 
marroquinería y artículos de piel. Como 
oficio relacionado, cabe citar la restau-
ración de enganches y carruajes, con 
especialistas en Carmona, Dos Herma-
nas y otros municipios.

La artesanía de Sevilla sobresale entre 
las primeras de España, hecho al que 
no es ajeno del substrato de culturas 
de la provincia. La cerámica y la alfa-
rería, la guarnicionería, forja, orfebrería, 
los bordados y oficios textiles, la eba-
nistería y los trabajos en madera, las 
labores en fibras vegetales y otros ra-
mos heredan tradiciones seculares en 
su variada producción de objetos sun-
tuarios y utilitarios. 

Alfarería y cerámica

Los oficios del barro constituyen una 
de las manufacturas tradicionales más 
arraigada, con diversidad de artículos y 
producciones de reconocida calidad. La 
cerámica y los azulejos del barrio de Tria-
na gozan de fama desde hace siglos, con 
un estilo propio por sus motivos, colores 
y artículos. Igual sucede con la produc-
ción de la provincia, en la que se reparten 
multitud de talleres en el Aljarafe, desde 
Saltera a Sanlúcar la Mayor, en la que 
se recuperan técnica y diseños hispano 
árabes y renacentistas; en el Bajo Gua-
dalquivir, La puebla del Río, Las Cabezas 
de San Juan y Lebrija, foco alfarero desde 
la Antigüedad; en la Vega, de honda tradi-
ción, destaca Lora del Río, conocida por 
su alfarería popular de lebrillos y tinajas; 
en La Campiña, Marchena, Écija, Osuna 
Estepa y Carmona, el Viso, con sus tejas 
vidriadas, En la Sierra Sur, El Saucejo y La 
Roda, y en la Sierra Norte, La Navas de la 
Concepción y Guadalcanar.

Guarnicionería

Dada la afición al caballo, la guarni-
cionería mantiene toda su vitalidad, 
confeccionando zahones, sillas, ca-
bezadas y toda clase de artículos 
relacionado con la monta, así como el 

 

O artesanato de Sevilha está entre os 
melhores de Espanha, facto que não é 
alheio ao substrato de culturas da pro-
víncia. A cerâmica e a olaria, a selaria, 
forja, ourivesaria, os bordados e ofícios 
têxteis, a marcenaria e os trabalhos 
em madeira, fibras vegetais e outros 
ramos herdam tradições seculares na 
sua variada produção de objetos lu-
xuosos e utilitários.

Olaria e cerâmica
Os ofícios de barro constituem uma das 
manufaturas tradicionais mais enraiza-
da, com uma diversidade de artigos e 
produções de reconhecida qualidade. A 
cerâmica e os azulejos do bairro de Tria-
na são famosos há séculos, com um estilo 
próprio devido aos seus motivos, cores e 
artigos. O mesmo acontece com a pro-
dução na província, em que se distribuem 
uma infinidade de oficinas no Aljarafe, de 
Salteras a Sanlúcar la Maior, no qual são 
recuperadas técnicas e desenhos his-
pano-árabes e renascentistas; no Baixo 
Guadalquivir, La Puebla del Río, Las Ca-
bezas  de San Juan e Lebrija, foco oleiro 
desde tempos remotos; em La Vega, de 
grande tradição, destaca-se Lora del Río, 
conhecida por sela sua popular olaria 
de bacias e alguidares; em La Campiña, 
Marchena, Écija, Osuna Estepa e Carmo-
na, El Viso, com as suas telhas vidradas, 
Na Sierra Sur, El Saucejo e La Roda, e na 
Sierra Norte, La Navas de la Concepción 
e Guadalcanal.

Selaria
Dado o amor ao cavalo, a selaria man-
tém toda a sua vitalidade, confecionando 
perneiras, selas, cabeçadas e todo o tipo 
de artigos relacionados com a equitação, 

bem como o calçado e vários acessórios. 
As áreas do Guadalquivir e La Campiña 
têm um bom número de oficinas desde 
Écija e Herrera a Pilas, Villamanrique, Co-
rria, La  Puebla del Río, Las Cabezas ou 
Lebrija. Existem também várias oficinas 
de artigos de couro e pele. Como ofício 
relacionado, vale a pena mencionar a res-
tauração e charretes e carruagens, com 
especialistas em Carmona, Dos Herma-
nas e outros municípios.
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A arte têxtil
A variedade de trabalhos têxteis inclui 
a confeção de vestidos de flamenco e 
trajes tradicionais, rendas e bordados 
de mantilhas e xailes de Manila, borda-
dos com fio de ouro, e a tecelagem de 
tapetes, um ramo que continua a sua 
atividade no Aljarafe e nas comarcas do 
Guadalquivir sobretudo, em Castilleja de 
la Cuesta, San Juan e Carrión, Villaman-
rique, Pilas, Brenes, Gerena ou El Viso.

Forja e metalurgia
Grelhas, portões, ferragens e outros ob-
jetos de forja artística são feitos nas for-
jas sevilhanas, de grande tradição, tais 
como as encontradas em La Campiña 
– Alcalá, Carmona, Écija, Mairena– La 
Vega–Cantillana, La Rinconada, Lora– e 
no Aljarafe –Bormujos, Camas, San Juan 
e outros– Guadalquivir-Doñana– La Pue-
bla del Río, Lebrija– e Cazalla de la Sierra 
ou   El Saucejo. Também não faltam ofi-
cinas destinadas a trabalhos de candeei-
ros artísticos, latão e fundição de bronze 
e ourivesaria e filigrana.

Madeira, marcenaria, 
móveis
Da humilde talha de objetos da Sierra 
Norte à marcenaria e móveis, os ofícios 
da madeira têm uma representação con-
siderável. As oficinas onde o mobiliário 
artesanal é fabricado tem uma presença 
notável em La Campiña, o Aljarafe, o 
ambiente metropolitano de Sevilha, bem 
como nos municípios da Sierra Norte, La 
Vega e a Sierra Sur.
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El arte textil

La variedad de labores textiles compren-
de la confección de trajes de flamenca y 
vestimentas tradicionales, encajes y bor-
dados de mantillas y mantones de Manila, 
bordados con hilos de oro, y la tejeduría 
de alfombras, ramo que continua su ac-
tividad en el aljarafe y las comarcas del 
Guadalquivir sobre todo, desde Castilleja 
de la Cuesta, San Juan y Carrión a Villa-
manrique, Pilas, Brenes, Gerena o El Viso.

Forja y oficio del metal

Rejas, cancelas, cerrajería y otros objetos 
de la forja artística se labran aún en las 
fraguas sevillanas, de gran solera, como 
las que se hallan desde La Campiña –
Alcalá, Carmona, Écija, Mairena– La Vega 
–Cantillana, La Rinconada, Lora– y del 
Aljarafe –Bormujos, Camas, San Juan y 
otros– Guadalquivir-Doñana– La Puebla 
de Río, Lebrija– y Cazalla de la Sierra o 
El Saucejo. No faltan tampoco talleres  
dedicados a lampistería artística, latón y 
fundición en bronce y orfebrería y filigrana.

Madera, ebanistería,  
muebles

Desde la talla humilde de objetos de la 
Sierra Norte a la ebanistería y mobilia-
rio, los oficios de la madera tienen una 
considerable representación. Los Talle-
res donde se trabaja el mueble artesano 
tienen una notable presencia en la Cam-
piña, el Aljarafe, el entorno metropolitano 
de Sevilla, así como en municipios de la 
Sierra Norte, la Vega y la Sierra Sur.
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Fibras vegetais, vidro e  
outros ofícios
A par dos ramos mais difundidos, exis-
tem outras especialidades artesanais de 
grande interesse. Assim, o trabalho com 
fibras vegetais, para cestos, esteiras, 
etc. em vime e esparto ainda são trabal-
hados na Sierra Sur, em La Campiña e 
na Sierra Norte, e as cadeiras de vime 
em Lebrija, O trabalho artístico em vidro 
encontra-se em Dos Hermanas, Alcalá 
de Guadaira, Olivares e Mairena del Al-
jarafe, e o escultura em pedra em Gilena 
e Morón. Por sua vez, o fabrico de guita-
rras ainda sobrevive em Dos Hermanas 
e Montellano.

Artesanato processional
A vertente única da atividade artesanal é 
a que se desenvolveu em torno das ce-
lebrações da Semana Santa: Esculturas, 
pintura, dourados e estofados, ourive-
saria, bordados, bem como as velas de 
cera. A capital concentra a maioria des-
sas oficinas.
Para mais informações:
www.turismosevilla.org
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Fibras vegetales, vidrio y 
otros oficios

Junto a los ramos más extendidos se en-
cuentran otras especialidades artesanas 
de gran interés. Así, las labores de fibras 
vegetales, para cestas, esteras, etc. en 
mimbre y esparto aún se trabaja en la 
Sierra Sur, la Campiña y Sierra Norte, y 
la sillería de anea en Lebrija, La vidriera 
artística se encuentra en Dos Hermanas, 
Alcalá de Guadaira, Olivares y Mairena 
del Aljarafe, y la talla en piedra, en Gile-
na y Morón. A su vez, la fabricación de 
guitarras pervive en Dos Hermanas y 
Montellano.

Artesanías procesionales

El singular apartado de la actividad arte-
sana es la que ha desarrollado en torno 
a las celebraciones de Semana Santa: 
tallas, pinturas, dorado y estofado, or-
febrería, bordados, así como la cerería. 
La capital concentra la mayoría de estos 
talleres.

Para más información:  
www.turismosevilla.org
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Turismo  gastronómico
A diversidade que caracteriza a pro-
víncia noutras áreas é também eviden-
te na sua cozinha tradicional. Resulta-
do de uma herança de reminiscências 
árabes, com um espírito castelhano e 
essência da cozinha mediterrânica, a 
cozinha sevilhana utiliza excelentes 
matérias-primas das receitas medi-
terrânicas para preparar requintadas 
tapas e rações, para além dos seus 
pratos tradicionais.

Há outra forma de conceber a gastro-
nomia. Mesmo na província de Sevilha, 
ainda é possível encontrar produtos 
autóctones herdados das diferentes 
gerações localizadas na nossa região; 
adegas, destilaras, padarias, enchi-
dos, lagares de azeite, etc. tudo isso 
nos faz lembrar um tempo já passado.

Se a doçaria artesanal é a sua paixão, 
existem muitos conventos onde ainda 
se faz uma grande variedade de do-
ces natalícios caseiros como outro-
ra; as yemas de almendra, sultanas, 
amarguillos, pestiños, almendrados, 
roscos, perrunillas, borrachuelos, ros-
cos de huevo, bem como marmeladas 
e toucinho do céu, etc.

Por outro lado, a gastronomia sevilha-
na não é apenas o resultado de um 
livro de receitas herdado, mas é so-
bretudo a saída natural dos produtos 
da terra. Os mais emblemáticos são; o 
pão de Alcalá,  doces, os mantecados 
de Estepa, os mostachones de Utrera.

Arroz, mosto, presunto ibérico, azeite 
e azeitonas, carne de caça, cogume-
los, vinhos e licores, têm a sua própria 
rota turística gastronómica através da 
província.
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Turismo gastronómico
La diversidad que caracteriza la provincia 
en otros ámbitos se hace también paten-
te en su cocina tradicional. Fruto de una 
herencia de reminiscencias árabes, con 
espíritu castellano y esencia de la cocina 
mediterránea, la cocina sevillana se sirve 
de excelentes materia primas del receta-
rio mediterráneo para elaborar exquisitas 
tapas y raciones, además de sus platos 
tradicionales. 

Hay otra manera de concebir la gastrono-
mía. Todavía en la provincia de Sevilla, se 
pueden encontrar productos autóctonos 
heredados de las distintas generaciones 
ubicadas en nuestra región; bodegas, 
destilerías, obradores, embutidos, alma-
zaras, etc. todo ello nos hace recordar un 
tiempo ya pasado.

Si lo suyo son los dulces artesanos, son 
múltiples los conventos donde aún se 
elaboran como antaño una gran variedad 
de repostería casera; las yemas de al-
mendra, sultanas, amarguillos, pestiños, 
almendrados, roscos, perrunillas, bo-
rrachuelos, roscos de huevo, dulces de 
membrillo, tocino de cielo, etc.

Por otra parte, la gastronomía sevillana 
no es solamente resultado del recetario 
heredado, sino que es ante todo la salida 
natural de los productos de la tierra. Los 
más emblemáticos; el pan de Alcalá, los 
dulces, los mantecados de Estepa, los 
mostachones de Utrera.

El arroz, el mosto, el ibérico, el aceite y la 
aceituna, la carne de caza, las setas y los 
vinos y licores, tienen su propia ruta turís-
tica gastronómica por la provincia.
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Rotas Gastronómicas
na Província de Sevilha
Rota do Arroz
Um passeio pelas vilas de produção de 
arroz da província, aquelas que se ban-
ham nas margens do rio Guadalquivir, 
serve de pretexto para conhecer a his-
tória, as festas e os monumentos destas 
vilas que têm o cultivo do arroz como 
elemento comum. Com base neste ingre-
diente, cada restaurante desenvolveu as 
suas próprias  especialidades que, por si 
só, justificam uma visita.

Rota dos Produtos Ibéricos
A Sierra Norte é o nome dado à porção 
da Serra Morena que atravessa o terri-
tório de Sevilha, uma terra onde a pai-
sagem se transforma radicalmente, com 
uma cultura própria e uma gastronomia 
onde o porco ibérico assume um desta-
que especial. As Os montados de azin-
heiras, sobreiros e carvalhos fornecem 
alimento a este animal, que tem tantas 
e saborosas utilizações gastronómicas.

Rota do Azeite e 
da Azeitona de Mesa
A oliveira, o azeite e as azeitonas são 
consubstanciais à historia e cultura de 
Sevilha e da sua província, e fazem parte 
do património material e simbólico trans-
mitido de geração em geração desde 
tempos antigos.
Sevilha é a terceira maior província pro-
dutora de azeite em todo o país. A sua 
qualidade também é indiscutível. Além 
disso, a azeitona de mesa é caracterís-
tica deste território, pois é conhecida 
como azeitona sevilhana. O que mais era 
necessário para servir de fio condutor en-
tre os municípios sevilhanos?

Rota do Mosto
A comarca do Aljarafe é rica em vinhas e 
adegas onde o vinho jovem dourado ainda 
é servido, todos os meses de novembro, 
que já exportavam na época romana. Uma 
terra fértil para o crescimento da videira 
e uma sociedade que soube acolhê-la e 
tecer em torno dela toda uma tradição.
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Rota da Caça e dos Cogumelos
A província de Sevilha oferece um am-
biente natural extraordinário que é a base 
de novas formas de turismo. Desta forma, 
queremos aproximar-nos da riqueza mo-
numental das suas vilas e cidades, da 
beleza das suas paisagens naturais e da 
singularidade das suas festas e tradições 
através de dois elementos que são simul-
taneamente hobbies e parte do universo 
gastronómico sevilhano: a caça e os co-
gumelos.

Rota dos Vinhos e Licores
A província de Sevilha tem, desde tempos 
imemoriais, uma lembrança do vinho, da 
destilação de aguardentes em alambi-
ques e licores que não só soube sobre-
viver ao passar dos séculos e às muitas 
civilizações que aqui viveram, mas tam-
bém soube enriquecer-se do cadinho de   
culturas que contribuirão para a alquimia 
da vinha.
Na província de Sevilha existem atualmen-
te quatro áreas vinícolas bem definidas; o 
Aljarafe, a Sierra Norte, La Campiña e o 
Bajo Guadalquivir.
O mapa geográfico onde se pode desfru-
tar das várias possibilidades de roteiros 
turísticos é ainda mais amplo; roteiros de 
visitas guiadas a abodegas e destilarias  
com degustação dos seus vinhos e al-
moço harmonizado na própria adega ou 
num restaurante próximo, cursos de pro-
va, tratamentos de vinoterapia, etc.
Para mais informações sobre estas rotas 
http://www.turismosevilla.org
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Ruta de la Caza y las Setas
La  provincia de Sevilla ofrece un me-
dio natural extraordinario que es la base 
de nuevas formas de hacer turismo. De 
esta manera, queremos acercarnos a la 
riqueza monumental de sus pueblos y 
ciudades, la belleza de sus parajes na-
turales y la singularidad de sus fiestas 
y tradiciones a través de dos elementos 
que son tanto aficiones como parte del 
universo gastronómico sevillano: la caza 
y las setas.

Ruta de los Vinos y Licores
Posee la provincia de Sevilla desde 
tiempos inmemoriales un recuerdo a 
vino y alambicado de aguardientes y li-
cores que no sólo ha sabido sobrevivir 
al paso de los siglos y a las numerosas 
civilizaciones que aquí habitaron, sino 
que ha sabido enriquecerse del crisol de 
culturas que hicieron su aportación a la 
alquimia de la vid.

En la provincia de Sevilla existen en la 
actualidad cuatro áreas vitivinícolas bien 
definidas; el Aljarafe, la Sierra Norte, la 
Campiña y el Bajo Guadalquivir.

El mapa geográfico donde poder disfrutar 
de las diversas posibilidades de recorri-
dos turísticos es aún más amplio; rutas 
de visitas guiadas a bodegas y destilerías 
con degustación de sus vinos y almuer-
zo maridado en la propia bodega o en un 
restaurante cercano, cursos de cata, tra-
tamientos de vinoterapia, etc.

Para más información sobre estas rutas 
www.turismosevilla.org
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Endereços Úteis
Gabinetes de Turismo de  
Sevilha Capital

Pza. del Triunfo, 1
Turismo de la Província e 
Junta de Andalucía

Telefones:
954 210 005 / 954 787 578 / 902 076 336
infoturismo@prodetur.es
otsevilla@andalucia.org
Www.turismosevilla.org
www.andalucia.org

Aeropuerto de San Pablo
Junta de Andalucía

Autopista San Pablo, s/n
Tél.  954 449 128
otaeSéville@andalucia.org
www.andalucia.org

Estación de Santa Justa
Junta de Andalucía

Avda. Kansas City, s/n
Tél.  954 782 002
otjusta@andalucia.org
www.andalucia.org

Gabinetes de Turismo na 
Província de Sevilha
Aguadulce
Acebuche, s/n
Tél. 954 816 220 – 21
oficinadeturismoaguadulce@yahoo.es
www.aguadulce.es

Alcalá de Guadaíra
Avda. Tren de los Panaderos, s/n
Tél. 955 796 474
info@turismoalcaladeguadaira.es
www.turismoalcaladeguadaira.es

Almadén de la Plata
Pza. de la Constitución, 6
Tél. 954 735 082 / 625 14 06 25
turismo@almadendelaplata.es
www.almadendelaplata.es

Arahal 
Serrano, 6
Tél. 955 841 417
turismoarahal@yahoo.es
www.arahal.es

Aznalcázar
Pza. del Cabildo, 1
Tél.  955 750 209
en.donana-piaznalcazar.cmaot@junta-
deandalucia.es

Bollullos de la Mitación
Pza. Ntra. Sra. de Cuatrovitas, 1
Tél. 955 765 000 Ext.214
adl@bollullos.com
www.bollullosdelamitacion.es

Carmona
Alcázar de la Puerta de Séville, s/n
Tél. 954 190 955
turismo@carmona.org
www.turismo.carmona.org

Casariche
Avda. La Libertad, 74-76
Tél.  955 547 111
cmmosaicoromano@gmail.com
www.rutadeltempranillo.es
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Castilblanco de los Arroyos
León Felipe, 24. Ayuntamiento 
Tél. 955 734 811
monicatorresmuniz@
castilblancodelosarroyos.es
www.castilblancodelosarroyos.es

Castilleja de la Cuesta
Enmedio, s/n 
Tél. 954 164 816
cultura@castillejadelacuesta.es
www.castillejadelacuesta.es

Cazalla de la Sierra
Pza. Mayor, s/n
Tél. 954 883 562
turismo@cazalladelasierra.es
www.cazalladelasierra.es

Constantina 
Jardín de Medina 
Avda. de Andalucía, s/n
Tél. 955 881 297
turismoconstantina@dipuSéville.es
www.constantina.org

Coria del Río
Centro Cultural de la Villa 
Cervantes, 69
Tél. 954 770 050
turismo@coriadelrio.es
www.coriadelrio.es

Écija 
Palacio de Benamejí
Elvira, 1-A
Tél. 955 902 933
turismo@ecija.org
www.turismoecija.com

El Coronil
Fundación Vía Verde de la Sierra 
Edifício Antigua Casa del Guarda Puerto 
Serrano. Cádiz
Tel  956 136 372
etgestion@fundacionviaverdedelasierra.com
www.fundacionviaverdedelasierra.com

El Pedroso
Pza. de España, 1
Tél. 954 889 001
adlelpedroso@dipuSéville.es
www.elpedroso.es

El Real de la Jara 
Párroco Antonio Rosendo, s/n
Tél. 954 733 007
turismorealdelajara@gmail.com
www.elrealdelajara.es

El Ronquillo
Avda. de Andalucía, 73
Tél. 954 131 009
turismoronquillo@gmail.com
www.elronquillo.es

Estepa
Aguilar y Cano, s/n
Tél. 955 912 717. Ext. 526
turismoestepa1@gmail.com
www.estepa.com

Fuentes de Andalucía
San Sebastián, 1
Edif. Casa de la Cultura
Tél. 954 837 533
turismo@fuentesdeandalucia.org
www.turismofuentes.com

Gelves
Primer Teniente Alcalde José Garrido, s/n
Tél. 955 760 000. Ext. 231
comunicaciongelves@gmail.com
www.gelves.es

Puerto Gelves
Autovía Sevilla-Coria del Río, km. 3,5
Tél. 34 955 761 212 / 955 761 583
info@puertogelves.com
www.puertogelves.com

Gerena
Avda. de la Estación, s/n
Tél. 955 783 627
oficina.turismogerena@gmail.com
www.gerena.es

Guillena
Echegaray, 12
Tél. 697 791 295
rutadelagua@guillena.org
www.guillena.org

Las Pajanosas 
Concepción Soto, 65
Tél. 955 781 106
turismopajanosas@guillena.org
www.guillena.org
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Herrera 
Mercado Municipal 
Pontezuelo, 13
Tél. 954 012 979
ralvarezmoreno@aytoherrera.com
www.herrera.es

Huévar del Aljarafe
Pza. Cazadores, s/n	
Tél. 954 757 092
turismo@huevardelaljarafe.es
www.huevardelaljarafe.es

La Puebla de Cazalla
Pza. Cardenal Spínola, s/n
Tél. 955 291 013
turismo@pueblacazalla.com
www.pueblacazalla.com

Lantejuela
Avda. Manuel España Gil, s/n
Tél. 600 459 294
oficinaturismolantejuela@gmail.com
www.lantejuela.org

Lebrija 
Tetuán, 15
Tél. 955 974 068
turismo@lebrija.es
www.lebrija.es

Lora del Río
Blas Infante, s/n
Tél. 955 801 907
turismo@loradelrio.es
www.turismoloradelrio.es

Mairena del Alcor
Real, 2
Tél. 955 748 830
cultura@mairenadelalcor.es
www.mairenadelalcor.org

Marchena
Las Torres, 48
Tél. 955 321 010. Ext. 175
turismo@marchena.org
www.turismodemarchena.org

Montellano 
Pza. de la Concepción, 5
Tél. 34 954 875 010
cultura@montellano.es
www.montellano.es

Morón de la Frontera 
Utrera, 1
(Entrada por Jardines de la Carrera)
Tél. 955 854 821
turismo@ayto-morondelafrontera.org
www.ayto-morondelafrontera.org

Olivares 
Constitución, 8
Tél. 955 718 047
oficina@turismo-olivares.es
www.turismo-olivares.es

Osuna
Sevilla, 37 (Museo)
Tél. 954 815 732
turismo@osuna.es
www.turismosuna.es

Sanlúcar la Mayor
Galería Comercial El Mercado 
Juan Carlos I
Tél. + 34 955 100 600. Ext. 1330
oficinaturismosanlucar@gmail.com
www.sanlucarlamayor.es

Santiponce
La Feria, s/n
Tél. 955 998 028
turismosantiponce@dipuSéville.es
www.santiponce.es

Utrera
San Fernando, 2
Tél. 954 873 387
oficinaturismo@utrera.org
www.turismoutrera.org

Villamanrique de la Condesa
Pza. de España, 2
Tél. 955 756 099
info@villamanriquedelacondesa.es
www.villamanriquedelacondesa.es
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Existe outra Sevilha...
que têm muito para ver
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TURISMO DE LA PROVINCIA 
DE SEVILHA

Escritório de Turismo
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